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Fonte: INMET

LitoraL

Altura
0.3m

Moeda
DÓLAR    R$ 2,083 (compra) R$ 2,083 (venda)
DÓLAR TURISMO  R$ 2,000 (compra) R$ 2,140 (venda)
EURO   R$ 2,725 (compra) R$ 2,727  (venda)

Informações úteis para a semana:Cariri-agreste

Marés Hora

Fonte: Marinha do Brasil

ALTA

ALTA

04h51

17h06

2.5m

2.7m

baixa 10h51 0.2m

l Projeto reúne neste final de semana 17 grupos de hip hop no Teatro de Arena

l Estacine exibe Cidadão Kane e Tempos Modernos neste final de semana

l Salão de Empreendedores de João Pessoa termina no próximo domingo

l Projeto Sede de Leitura da Adufpb realiza o lançamento de 20 livros hoje

Ano CXIX
Número 274  

R$ 1,00

R$ 160,00

Assinatura 
anual
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Altura

Vendas do comércio crescem 17% 
na PB, segunda maior alta do NE

O comércio paraibano 
registrou alta nas vendas de 
17,1% em outubro em compa-
ração com o mesmo período 
do ano passado, aponta pes-
quisa divulgada pelo IBGE. Foi 
o segundo maior aumento da 
região Nordeste. PágINA 25

Comissão se reúne hoje para 
escolher a logomarca vencedora

120 ANoS dE A AuNIão

PágINA 25

detran divulga 
novo listão com 
126 nomes do 
Habilitação Social

PágINA 4

Quase 50% das 
livrarias vão 
contratar novos 
trabalhadores

PágINA  14

TRE-PB lembra 
os 80 anos de 
instalação da 
Justiça Eleitoral

PágINA 4
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Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Sol e poucas 
nuvens

Os números foram apre-
sentados ontem. Entre as 
ações do banco estão linhas de 
crédito para pequenas empre-
sas e agricultura. PágINA 18

O Governo do Estado 
iniciou ontem os prepara-
tivos para uma grande ho-
menagem ao pintor Pedro 
Américo, a partir de abril 
de 2013. PágINA 5

Os alunos da Escola de 
Dança do Teatro Santa Roza 
se apresentam de hoje a do-
mingo no evento que marca 
o fim das atividades do ano 
letivo. PágINA 8

Paraíba recebeu 
investimentos 
de R$ 1 bilhão 
do BNB no ano

Governo define
ações para o 
Ano Cultural 
Pedro Américo

Festival mostra 
o talento de 
jovens bailarinos 
no Santa Roza 

BalançO anual

baixa 23h19 0.0m

O governador Ricardo Coutinho empossou ontem o professor Rangel Júnior como novo reitor da 
UEPB.  Ele frisou que o clima de autonomia e democratização está de volta à instituição. PágINA 17

Ricardo empossa Rangel Júnior 
e reafirma autonomia da UEPB 

2O CaDERnO

A equipe responsável pelo projeto reuniu-se ontem na Casa Civil Mais de 100 jovens bailarinos vão participar 

Governador Ricardo Coutinho assina o termo de posse do novo reitor da UEPB, professor Rangel Júnior, durante solenidade ontem



Não haverá trégua no enfrentamento 
à violência contra a mulher, na Paraíba. 
Não é uma frase de efeito, mas uma de-
terminação do Governo do Estado, com 
lastro em ações concretas, a exemplo da 
inauguração do Centro de Referência 
Estadual da Mulher “Fátima Lopes”, em 
Campina Grande.

A violência contra as mulheres en-
cerra, também, uma carga de preconceito 
originária do machismo, que precisa ser 
erradicada de uma vez por todas da socie-
dade, para que as relações sociais trans-
corram com respeito às diferenças, com 
oportunidades iguais para todos os cida-
dãos e cidadãs. 

Não são poucas as pessoas que, ao 
longo dos anos, lutam, na arena prática e 
no campo teórico, para acabar com a vio-
lência contra as mulheres. Os resultados 
dessa batalha, quando entendidos e en-
campados pelo Estado, transformam-se 
em políticas públicas, instrumentos indis-
pensáveis, para coibir e punir abusos.

As mulheres vítimas de violência, na 
região polarizada pela cidade de Campina 
Grande, contam agora com uma nova e 
importante instituição de apoio. A expec-
tativa é de que o Centro de Referência Es-
tadual da Mulher “Fátima Lopes” realize 
cerca de 200 atendimentos mensais.

Mas o trabalho do Governo do Es-
tado não se resume a criar instâncias de 
acolhimento. As mulheres agredidas são 
estimuladas a denunciar seus agressores, 

e as equipes policiais das Delegacias da 
Mulher estão aparelhadas e orientadas, 
para prendê-los e colocá-los à disposição 
da Justiça.

O Governo do Estado não economi-
zou esforços nem recursos financeiros 
na implantação do Centro de Referência 
Estadual da Mulher “Fátima Lopes”, um 
investimento superior a R$ 313 mil. Com 
isso, a gestão estadual mantém o compro-
misso de combater a violência, seja qual 
for sua origem e natureza.

O governador Ricardo Coutinho, ao 
se referir ao novo equipamento de pro-
moção da cidadania para as mulheres, 
deixou bem claro que a sua administração 
está totalmente empenhada, no sentido 
de quebrar o ciclo de violência contra as 
mulheres, que, infelizmente, ainda vigora 
em todo o país.

Outro fator importante, é que o go-
vernador manifestou a consciência de 
que, para pôr fim a esse ciclo de violência, 
é necessário, de acordo com suas próprias 
palavras, desenvolver uma ação pública 
organizada entre o poder público – em to-
das as esferas - e a sociedade. 

O Governo do Estado está fazendo a 
sua parte. Mas a sociedade também pre-
cisa tomar iniciativas que se somem às 
ações públicas de combate à violência. 
Como disse o governador, homens e mu-
lheres precisam viver com civilidade, úni-
ca forma de construírem a sociedade justa 
que se deseja.

Ontem, 13 de dezembro de 2012, foi o 
aniversário de 100 anos de Luiz Gonzaga, o Rei 
do Baião. Muitos foram os tributos ao longo do 
ano. E ontem foi o dia em que as homenagens 
atingiram o seu pico mais alto. Fizemos tam-
bém a nossa parte. Daquí da Paraíba, realiza-
mos uma memorável apresentação no Teatro 
Santa Isabel, de Recife, com o espetáculo “A 
Coragem e a Cara – Memorial Musical de Luiz 
Gonzaga”.

Foi um concerto com orquestra e um coro 
de 20 vozes. Tive a honra de escrever essa peça, 
a parte teatral que foi representada pelo ator 
paraibano Dema Camazzo. O maestro Eli-Eri 
Moura compôs as músicas a partir dos versos 
da própria peça. Lamento que não tenha sido 
na Paraíba, mas levamos esse trabalho para 
Pernambuco a convite da organização do festi-
val Virtuosi, de música erudita.

Abaixo, compartilho os versos da peça 
que foram cantados por integrantes do grupo 
Compomus, do maestro Eli-Eri, com a parti-
cipação de músicos convidados e alunos da 
Universidade Federal da Paraíba. Eis a letra que 
compomos para Gonzagão, cantada no final da 
peça de forma apoteótica:

“Eu agradeço a vocês que estão me ou-
vindo. / Para mim é um troféu, é uma taça. / Já 
faz três horas que eu declamo nesta praça, / E 
o cansaço já chegou, estou sentindo. / Este dia 
para mim foi o mais lindo. / Eu me sinto com a 
glória de um Gonzaga. / Mas agora que eu falei 
da nossa estrada, / Só me resta terminar dizen-
do assim: / O Gonzaga representa para mim / O 
Brasil nas canções da passarada.

Ao cantar a nossa terra e nosso agreste, / 
Com a alma palpitando pelo peito, / Esse artista 
derrubou um preconceito / Contra o povo 
desvalido do Nordeste. / Foi a voz, foi o grito 
e foi a peste / Que espalhou-se pelo mundo 
em revoada: / Lá na China teve uma canção 
gravada, / E na França, em Paris, tocou tudim! / 
O Gonzaga representa para mim / O Brasil nas 
canções da passarada.

Os sucessos foram tantos, vou lembrar / 
Alguns nomes do baião, do seu forró: / Assum 
Preto e também Qui Nem Jiló / Xandusinha, 
Vem Morena e Sabiá. / Asa Branca, qualquer 
um sabe cantar, / Pois é hino que se canta na 
alvorada. / Juazeiro, Paraíba e A Puxada, / São 
cantigas que têm cheiro de alecrim. / O Gonza-
ga representa para mim / O Brasil nas canções 
da passarada...

Gloriosa foi a vida cantadeira / Com triste-
zas e alegrias em medida. / Dolorosa foi a noite 
da partida / Dando cabo dessa lenda brasileira. 
/ Em agosto, a aventura sanfoneira / De repen-
te teve a morte decretada. / Foi-se o homem, 
foi-se a carne e foi-se nada, / Pois a alma desse 
artista não tem fim. / O Gonzaga representa 
para mim / O Brasil nas canções da passarada.

Para o povo deste Exu quero mostrar, / 
Como é que a gente dança um bom baião. / Sou 
o homem que chegou neste sertão / Porque 
tinha uma história pra contar. / O meu plano eu 
consegui realizar, / E agradeço a atenção que 
me foi dada. / Mas agora, que eu já fiz a versa-
rada, / Um baião vamos dançar, neste capim... 
/ Pois Gonzaga representa para mim / O Brasil 
nas canções da passarada!” r

A Universidade Estadual da Paraíba 
vem de inaugurar neste final de semana 
o Museu de Arte Popular da Paraíba, ou 
Museu dos Três Pandeiros, obra do genial 
Oscar Niemeyer, que visa a abrigar os 
acervos dos artistas da música popular 
nordestina como Rosil Cavalcanti, Jackson 
do Pandeiro, Luiz Gonzaga, Elba Ramalho, 
Zé Marcolino, Marinês, Genival Lacerda, 
poetas cordelistas.

O novo museu ocupa uma área de 
perto de mil metros quadrados, às mar-
gens do Açude Velho, inclusive, parte de 
sua estrutura se ergue dentro do histórico 
reservatório, construído, a princípio, com 
a finalidade de abastecer Campina com as 
minguadas águas do Riacho das Piabas.

Foram gastos na sua construção mais 
de dez milhões de reais, exibindo equi-
pamentos os mais modernos, capazes de 
assegurar segurança e preservação aos 
preciosos legados da arte popular nordes-
tina, que permanecerão sob seu abrigo 
definitivo.

Há alguns dias, a UFCG entregava à 

cidade, quase sesquicentenária, edição pri-
morosa de uma obra definitiva sobre sua 
história, Um Século de Imagens, seguida 
da inauguração do Teatro Facisa, e, agora, a 
UEPB presenteia Campina Grande com um 
novo Museu de Artes.

Pouco a pouco as festas que marca-
rão os 150 anos de fundação de Campi-
na Grande, em 2014, vêm recebendo a 
construção dos seus mais variados palcos, 
e de lançamento de obras exponenciais, 
através dos quais conheceremos, em toda 
a sua extensão, a trajetória fulgurante de 
uma brava gente, desbravadora e deste-
mida, que não se atemorizou com desafios 
cruciais para a implantação de uma bela 
civilização.

Enquanto se fecham jornais secula-
res na Paraíba, as nossas Universidades, 
por outro lado, e que vertente poderosa, 
constróem obras para eternizarem nossas 
artes, nossa cultura e nossos valores civili-
zatórios.

Afinal, a avaliação é a favor de Campi-
na Grande.

Editorial

Ontem, com Luiz Gonzaga...

 Apoio às mulheres

Novo Museu de Campina
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governo de Álvaro Machado
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E ontem foi o dia em que as homenagens atingiram o
seu pico mais alto. Fizemos também a nossa parte”.

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de dezembro de 2012

UN
Quase sempre ciceroneado pelo 
senador Vital Filho (PMDB), o 
reitor Thompson Mariz tem feito 
périplo por Brasília buscando con-
seguir autorização para funciona-
mento do curso de Medicina para 
o campus de Cajazeiras. Agora foi 
a vez de audiência com o ministro 
da Educação, Aluízio Mercadante.
A autorização, que é de vital impor-
tância para aquela região, apesar 
de ter o parecer favorável do INEP, 
encontra resistência no Conselho 
Nacional de Saúde, que alega 
“pouca documentação relaciona-
da às pactuações com a rede de 
saúde regional”. Muitas batalhas 
ainda serão travadas para que se 
viabilize o curso de Medicina em 
Cajazeiras.

Os governadores estão pleite-
ando à União o ressarcimento 
com as perdas  nos repasses 
menores do FPE, da Cide e 
do IPI Exportação. Estima-se 
em torno de R$ 10 bilhões o 
montante que deixou de ser 
repassado. A Paraíba perdeu, 
aproximadamente, cerca de 
R$ 300 milhões.

Para quem não sabe,  professor 
Rangel Junior, nomeado reitor 
da UEPB pelo governador Ricar-
do Coutinho, nas horas vagas é 
um atuante cantor de músicas 
regionais, inclusive com CD 
gravado. É figura presente nas 
programações juninas.

Um dos advogados de defesa 
do chamado “Caso Asfora” é 
o Sheyner Yasbek Asfora, que 
vem a ser filho do tribuno. Ele 
defende a mãe, Gilvanete que, 
ao lado do fotógrafo Marcelo 
Marcos, é  apontada como sus-
peita no caso.

Em alguns municípios, cujos prefeitos não foram reeleitos ou não 
fizeram o sucessor, o clima é de apreensão entre os servidores. Dé-
cimo terceiro é utopia e tem sorte aqueles que vão receber o mês 
de dezembro. Tem fornecedores das prefeituras vendendo as dívidas 
pela metade  do valor.

A empresa Agclean Locação de 
Mão de Obra Ltda, de João Pessoa, 
da área de execução dos serviços 
de limpeza e conservação,  está 
proibida por um ano, de firmar 
contrato com a União. Recente-
mente teve seu contrato suspen-
so com o INSS

MEDICINA 

PREJUÍZOS

POLIVALENTEDEFESA

COFRES VAZIOS

LISTA NEGRA

Presidentes do Tribunal 
de Contas e do Tribunal de 
Justiça do Estado da Pa-
raíba firmaram termo de 
cooperação técnica, que 
viabilizará a fiscalização do 
pagamento de precatório 
pelos municípios. Um banco 
de dados será estruturado 
para otimização do acom-
panhamento das ordens de 
pagamento.

PRECATÓRIOS
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Exibindo equipamentos os mais modernos, capazes de assegurar 
preservação aos preciosos legados da arte popular nordestina”.



Maria Júlia de Albuquerque
Empresária

Lucro e turismo feitos 
com sabor de cachaça

m empreendimento que deu certo pela combinação de amor, 
dedicação e criatividade do casal Antônio Augusto e Maria 
Júlia de Albuquerque Baracho. Uma história de amor que uniu 
a produção da cachaça ao turismo no município de Areia. 
Tudo foi iniciado quando o casal se programava para abrir 
pela primeira vez a garrafa de uma cachaça bidestilada que o 
marido havia feito exclusivamente para ela, e alguns amigos 
“se convidaram” para fazer parte dessa degustação. Foi assim 
que a visitação ao Engenho Triunfo começou a fazer parte do 
roteiro turístico de Areia, o que contribuiu para a divulgação 
do produto e consagrou a Noite da Degustação da Cachaça 
Triunfo, evento que entrou este ano para a sua 12a edição e 
que reúne todos os anos, no mês de dezembro, cerca de 600 
participantes, entre convidados, representantes comerciais, 
vendedores, empresários do setor turístico e jornalistas. 
Na entrevista a seguir, a empresária destaca o sucesso 
do empreendimento e revela que a noite da degustação 
consiste em um ambiente bem decorado, “onde nós sempre 
apresentamos novos produtos feitos a partir da cachaça, a 
exemplo dos doces de abacaxi, de maracujá e de caju com 
cachaça, o suspiro e chocolate embriagado recheados com a 
bebida, além do sorvete com cachaça”.

Como surgiu a ideia de inserir 
o engenho fazer parte do roteiro 
turístico do município de Areia?

Tudo começou quando eu tra-
balhava na área da justiça e um 
advogado me disse que gostaria de 
provar a cachaça bidestilada que o 
meu marido tinha feito exclusiva-
mente para mim e nós íamos abrir 
a garrafa pela primeira vez. Essa 
é uma cachaça que passa mais de 
um ano curtindo para poder ser 
consumida. Então, eu pensei em 
reunir um número de pessoas para 
degustar e, inicialmente foram 50 
convidados. Porém, o investimen-
to no turismo somente foi iniciado 
em 2006 quando eu fui trabalhar 
na Triunfo, comecei o investimento 
do turismo apenas com estudantes 
universitários ou de colégios. No 
ano seguinte, eu percebi que podia 
ser um bom negócio e resolvi apos-
tar.

Você tinha alguma experiên-
cia na área do turismo?

Não e como eu não queria abrir 
o engenho para mostrar apenas o 
processo de produção da cachaça, 
mas também contar as pessoas a 
história do meu sonho e do meu 
marido, procurei guias de turismo 
do município e pedi para eles inclu-
íssem o Engenho na rota de visita-
ção. Eu preparei uma sala para de-
gustação e, claro, uma boa recepção 
e, em menos de seis meses o fluxo 
de turistas já era de 100 pessoas 
por semana e hoje já estamos rece-
bendo cerca de 300 a 400 pessoas 
por semana.

O que representa hoje esse 
investimento turístico no fatu-
ramento do engenho e quais os 
atrativos?

Hoje já representa 20% do fa-
turamento da empresa. Os turistas 
são recepcionados no engenho com 
uma degustação de receitas nada 
ortodoxas, a exemplo da bala de 
café com cachaça e trufa de cachaça 
entre outras guloseimas, bastante 
suco de frutas, caldo de cana, fru-
tas e caldo de peixe. Isso nos rende 
frutos e hoje temos a felicidade de 
vender mais de 250 mil garrafinhas 

da cachaça por mês embalagem 
de vidro de 300, 200 e 250 ml. Eu 
acredito que o resultado positivo da 
empresa e de qualquer negócio de-
corre de quatro fatores: persistên-
cia; estudar o segmento e procurar 
aprender mais, trabalhar muito e 
gastar menos do que se ganha.

Além da visitação diária o en-
genho é atração no evento pro-
movido todos os anos no verão. 
Como é esse evento?

Na verdade trata-se da Noite 
de Degustação da Cachaça Triunfo 
que neste ano já é a 12ª realiza-
ção. Esse é um evento tradicional 
que reúne 600 participantes, en-
tre convidados, representantes 
comerciais, vendedores, empresá-
rios do setor turístico e jornalistas. 
A noite, que consiste em um am-
biente bem decorado, nós sempre 
apresentamos novos produtos fei-
tos a partir da cachaça, a exemplo 
dos doces de abacaxi, de maracujá 
e de caju com cachaça, o suspiro e 
chocolate embriagado recheados 
com a bebida, além do sorvete com 
cachaça. Além dos nossos convida-
dos nós distribuímos com os nos-
sos 8 vendedores, 50 senhas para 
que os melhores vendedores deles 
participem dessa festa que é uma 
confraternização.

Em que ano o engenho iniciou 
sua produção?

Nós ingressamos no mercado 
de bebidas destiladas regulamenta-
do em 1994, com padrões estabele-
cidos pelo Ministério da Agricultura 
o que assegura controle de qualida-
de na fabricação do produto. Nós 
utilizamos na embalagem do pro-
duto a imagem do nosso município 
de Areia, porque ele é referência de 
boas cachaças que produz.

Qual a meta de produção para 
os próximos anos?

Nós deveremos comprar no 
próximo ano mais duas moendas, 
cinco alambiques e uma caldeira 
para dobrar a nossa produção. Po-
rém, nós não estamos pensando 
em exportar o produto que hoje é 
vendido em todos os municípios 

Resolvemos 
reverter o lucro 
dessas vendas 
para melhoria 
de vida dos 
nossos 
funcionários 

U

paraibanos. Se hoje nós produzimos 
5 mil litros dia a produção passará 
para 10 mil litros dia. O nosso en-
genho emprega hoje 76 pessoas e 
gera mais de mil empregos indire-
tos porque contamos com 78 forne-
cedores.

A produção da cachaça parai-
bana é conhecida nacionalmente?

A cachaça paraibana é desta-
que nacional, porque nós temos 
uma coisa muito boa. O Ministé-
rio da Agricultura tomou muito 
bem conta da cachaça da Paraíba, 
porque foi muito exigente e nós te-
mos a sorte de ter feito o dever de 
casa e por isso, o produto é muito 
bom. Desde janeiro deste ano, as 
cachaças produzidas pelo Enge-

nho Triunfo, assim como as mar-
cas Caranguejo, Maribondo e São 
Paulo, passaram a não ter mais o 
selo na tampa, e, sim, um carimbo 
de certificação, pois estão entre as 
noventa maiores envazadoras da 
bebida com o controle de qualida-
de feito no momento do engarra-
famento.

Qual o segredo do sucesso 
desse empreendimento?

O resultado positivo da empre-
sa e de qualquer negócio decorre de 
quatro fatores: persistência, estu-
dar o segmento e procurar apren-
der mais, trabalhar muito e gastar 
menos do que se ganha. Em primei-
ro lugar você também tem que fazer 
o que gosta e fazer por amor.

Além da produção da cachaça 
vocês também investem em ou-
tros produtos?

Em janeiro de 2006, quando 
nossa produção começou a au-
mentar, nós passamos a vender o 
excedente para ração de gado, con-
finamento de boi e cama de fran-
go. Então, resolvemos reverter o 
lucro dessas vendas para melhoria 
de vida dos nossos funcionários e 
construímos um refeitório, paga-
mos tratamento odontológico, mon-
tamos uma escola e erradicamos o 
analfabetismo em nossa empresa e 
hoje o setor funciona para cursos 
de capacitação. Além disso, sem-
pre fica uma caixinha reserva para 
quando algum funcionário precisa 
fazer um exame urgente, já que a 

saúde pública do nosso país deixa 
muito a desejar.

Essa parceria para divulgar 
a cachaça através do turismo os 
levou a investir em um novo em-
preendimento em parceria com o 
poder público. Como é essa par-
ceria?

Devido ao sucesso das visita-
ções turísticas e da Noite da Degusta-
ção, a Prefeitura Municipal de Areia, 
em um exemplo de parceria entre o 
setor público e privado, nos ofereceu 
um terreno de sua propriedade com 
25 hectares para que nós construís-
semos o Hotel Triunfo, com cláusula 
de retorno. Essa terra estava invadi-
da por pessoas que plantavam roça-
dos, nós indenizamos, e também nos 
comprometemos a preservar, prote-
ger e reflorestar uma mata que esta-
va sendo deteriorada.

Quando essa obra ficará pronta?
Nós já inauguramos a primeira 

etapa do hotel. Com 30 apartamen-
tos e 90 leitos o empreendimento 
aumentou em 78% o número de lei-
tos para turistas na cidade.  O hotel 
apresenta o conceito de hospeda-
gem dedicada à tranquilidade e ao 
relaxamento e integra o turismo de 
experiência na região. O hotel dis-
ponibiliza suítes com varanda para 
uma paisagem romântica e bucóli-
ca. As atividades de lazer incluem 
caminhadas, oficinas de arte, de 
dança e de música. Em breve sauna, 
massagem e hidromassagem e rela-
xamento em banho de ofurô.
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Em cima da hora

Divulgado 6º listão de convocados
Habilitação Social

O Departamento Esta-
dual de Trânsito (Detran) di-
vulgou, ontem, o sexto listão 
com nomes de 126  novos 
selecionados para o Progra-
ma de Habilitação Social, que 
oferece Carteira Nacional de 
Habilitação de graça para can-
didatos carentes.

Dos 126 candidatos con-
vocados no sexto listão, 55 são 
para Monteiro, onde está ins-
talada a 5ª Região. Para essa 
região, o programa reservou 
100 vagas em 2012, mas mui-
tos candidatos não comprova-
ram as informações prestadas 
durante a inscrição online. Em 
João Pessoa, foram convoca-
dos mais 24 candidatos.

A lista já está disponível 
no endereço eletrônico www.
habilitacaosocial.pb.gov.br e 
informa o dia e o local para 
apresentação da documen-
tação em 13 das 14 regiões 
geoadministrativas, consi-
derando que a 13ª região, si-
tuada em Pombal, já ocupou 
as 100 vagas reservadas pelo 
programa para os candidatos 
dos municípios da referida re-
gião, em 2012. 

Os convocados pelo sex-
to listão terão até 4 de janeiro 
para apresentar a documen-
tação comprovando informa-
ções prestadas durante a ins-
crição online.

Na capital, a apresenta-
ção dos documentos aconte-
ce na Primeira Gerência das 
Casas da Cidadania-Programa 
Cidadão, na Rua Gama e Melo, 
número 126,Varadouro.

Em Campina Grande, o 
atendimento será feito na sede 
da 1ª Ciretran e nas demais 
regiões geoadministrativas, os 
selecionados serão atendidos 
nas Ciretrans, Sines e Centros 
Sociais Urbanos. 

O Programa Habilitação 
Social ofereceu 3 mil vagas 
para 2012. Logo na primeira 
fase, 1.766 candidatos con-
vocados não confirmaram a 
inscrição online, levando o 
Detran a divulgar o segundo 
listão para preenchimento das 
referidas vagas e novos listões 
cada vez que os candidatos se-
lecionados não confirmavam 
as inscrições.

Os maiores itens de des-
classificação foram o não 
comparecimento para confir-
mação da inscrição, documen-
tação não comprovada, decla-
ração de dependentes acima 
do número real e renda fami-
liar declarada acima do limite 
de 1 salário mínimo e meio 
estabelecido pelo programa.

A Secretaria Estadual 
de Desenvolvimento Hu-
mano avalia os documen-
tos apresentados nas 14 re-
giões geoadministrativas que 
abrangem os 223 municípios 
paraibanos. 

Segundo o superinten-
dente do Detran, Rodrigo Car-
valho, “os candidatos selecio-
nados  que não apresentarem 
a documentação comprovan-
do as informações prestadas 
durante a inscrição online se-
rão eliminados e substituídos 
pelos que já estão no cadastro 
reserva, considerando que fo-
ram feitas 108.730 inscrições 
online”.

De acordo com as regras 
do programa, os candidatos 
com inscrições confirmadas 
iniciam imediatamente os exa-
mes para emissão ou classifi-
cação da Carteira Nacional de 
Habilitação pelo Programa de 
Habilitação Social, por meio 
do qual o Governo do Estado 
dispensa o pagamento das ta-
xas de serviço cobradas pelo 
Detran e assume os custos das 
aulas teóricas e práticas junto 
aos Centros de Formação de 
Condutores.

O programa
O Habilitação Social é um 

dos mais importantes progra-
mas de inclusão social lança-
dos pelo Governo da Paraíba, 
em todos os tempos, conside-
rando que a CNH, além de ser 
reconhecida legalmente como 
identidade, ajuda muita gente 
a ingressar no mercado de tra-
balho.  No entanto, o acesso a 
este documento era limitado 
só a quem podia pagar pelos 
serviços dos Centros de For-
mação de Condutores, as anti-
gas autoescolas.

O programa foi lançado 
no dia 14 de maio e ofereceu 
3 mil vagas para 2012. Ele re-
gistrou mais de 108 mil ins-
crições. O Habilitação Social 
contempla candidatos de todo 
o Estado divididos por 14 regi-
ões geoadministrativas.

Mais 126 candidatos vão 
receber a CNH gratuita do 
Governo do Estado

Sessão comemorativa foi iniciada com a composição do Plenário da Corte do Tribunal Eleitoral

Julgamento do 
caso Asfora 
é adiado para 
março de 2013

O julgamento dos acusa-
dos de matar o ex-vice-gover-
nador da Paraíba, Raymundo 
Yasbeck Asfora, que estava 
marcado para acontecer on-
tem, em Campina Grande, foi 
adiado para o dia 21 de mar-
ço de 2013 depois dos dois 
advogados de defesa pedirem 
afastamento do caso.

Henriquemar Dutra re-
presentava a viúva Gilvanete 
Vidal e Paulo Agra defendia 
o fotógrafo Marcelo Marcos 
da Silva. Dois novos advo-
gados já foram colocados 
à frente da defesa. O julga-
mento será presidido juiz 
Alberto Quaresma.

Raymundo Asfora foi 
encontrado morto em sua re-
sidência na granja Uirapuru, 
no bairro de Bodocongó, no 
dia 6 de março de 1987, nove 
dias antes de ser oficialmen-
te empossado no cargo de vi-
ce-governador.

Na época da morte, o 
Ministério Público da Paraí-
ba denunciou os acusados 
por homicídio qualificado. 
A viúva de Asfora, Gilvanete 
Vidal de Negreiros Asfora, o 
fotógrafo Marcelo Marcos da 
Silva e o caseiro João da Cos-
ta (hoje já falecido) foram 
apontados como suspeitos 
de envolvimento na morte.

No primeiro julgamen-
to, realizado em Campina 
Grande, a maioria dos com-
ponentes do corpo de jura-
dos entendeu que Raymundo 
Asfora teria cometido sui-
cídio e, por essa decisão, os 
suspeitos foram absolvidos. 
A sentença, porém, foi anu-
lada pelo Tribunal de Justiça 
da Paraíba (TJ-PB) mediante 
recursos impetrados pela fa-
mília de Asfora. Os réus, por 
sua vez, também recorreram 
ao STJ, mas tiveram o recur-
so especial negado.

O promotor Oswaldo 
Lopes disse que “os 14 vo-
lumes do caso foram estu-
dados a fundo para o novo 
julgamento”.

FOTOS: Marcos Russo

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
encerrou ontem as comemo-
rações dos 80 anos da Justiça 
Eleitoral no Brasil com inaugu-
ração das novas instalações do 
Memorial Guardião da História 
da Democracia, e o lançamento 
da segunda edição do livro “As 
Primeiras Damas”, de autoria 
da escritora Rosilda Cartaxo 
e do presidente do Tribunal, 
desembargador Marcos Caval-
canti.

O memorial consegue re-
tratar todos os processos elei-
torais que aconteceram duran-
te todos esses anos, através de 
documentos, livros e urnas que 
foram usadas (urnas de madei-
ra, ferro, pano, lona e eletrôni-
ca). “É um espaço importante 
porque temos 80 anos de his-

tória e daqui a 100 anos tudo 
isso ainda estará registrado”, 
comentou o desembargador 
Marcos.

A reedição do livro “As 
Primeiras Damas” que foi feita 
na Editora de A União, conta a 
trajetória de trabalho das pri-
meiras damas do Estado da 
Paraíba. “É uma biografia das 
primeiras damas, algumas do 
tempo do império e do tem-
po da República, até a atual 
primeira dama. Mostramos o 
trabalho desenvolvido por elas 
como da organização voluntá-
ria, desenvolvido por Ana Alice 
de Almeida, esposa do ministro 
José Américo de Almeida, que 
está na capa do livro”, explicou 
o presidente do Tribunal.

A solenidade contou com 
a participação de várias autori-
dades dos Poderes Executivos e 
Judiciários, além de historiado-
res e familiares dos servidores. 

O evento começou com a com-
posição da Pleno da Corte, em 
seguida a apresentação do co-
ral Vocatus, do Centro de Ciên-
cias da Saúde da Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB). De-
pois foi exibido um vídeo mos-
trando os aspectos históricos e 
momentos marcantes do TRE-
-PB, e um tour em 360 graus no 
prédio.

TRE-PB encerra comemorações
dos 80 anos da Justiça Eleitoral

HoMENaGENS

Gledjane Maciel
gledjane@yahoo.com.br

Livro foi editado por A União
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Pianistas internacionais 
se apresentam hoje e 
amanhã em João Pessoa
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Ano Cultural Pedro Américo promoverá uma série de atividades 
em homenagem ao artista plástico mais famoso da Paraíba

Era Uma Vez Eu, Verônica 
entra em cartaz em uma 
sala da capital

Festival da Escola de 
Dança do Santa Roza 
será aberto hoje
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CINEMA BALLET

Com o objetivo de ho-
menagear o paraibano 
Pedro Américo, um dos 
maiores artistas plásti-
cos do país, o Governo 
do Estado, através dos 
esforços das Secretarias 
da Casa Civil, Educação 

e Cultura, irá instituir em 2013, no 
170º aniversário do artista, o Ano 
Cultural Pedro Américo. Além dos re-
presentantes das secretarias da Casa 
Civil e da Cultura, Lúcio Flávio e Chico 
César, respectivamente, a diretora do 
Museu Nacional de Belas Artes do 
Rio de Janeiro, Mônica Xexéo, esteve 
na reunião para contribuir no desen-
volvimento da principal atividade do 
ano, com previsão para 30 de abril 
de 2013, uma exposição com obras 
de Pedro Américo, pertencentes ao 
Museu Nacional, na cidade de Areia, 
terra natal do pintor.

Na primeira reunião para discutir 
os principais tópicos para a realização 
de atividades deste ano, também mar-
caram presença o diretor do Museu 
Assis Chateaubriand da Universidade 
Estadual da Paraíba (UEPB), Ângelo 
Rafael de Farias, o presidente da Fun-
dação Casa de José Américo (FCJA), 
Flávio Sátyro Filho, as secretárias de 
Educação e Cultura de Areia, Lúcia 
Giovanna Duarte de Melo e Edilene 
Felix, e o editora-geral de A União, 
jornalista William Costa.

Mônica Xexéo ressaltou a impor-
tância da divulgação da exposição 
como peça-chave do êxito do Ano 
Cultural. “É preciso, principalmente, 
fazer com que essa exposição seja 
um êxito não só em João Pessoa, mas 
também em Campina Grande e em 
Areia. É essencial destacar que a obra 
de Pedro Américo, antes na ‘Corte’, 
chega à sua cidade e ao seu Estado”, 
afirmou a diretora. 

O Museu Nacional de Belas Artes 
do Rio de Janeiro é ligado ao Minis-
tério da Cultura (MinC) e ao Instituto 
Brasileiro de Museus (Ibram), contan-
do com o maior conjunto de obras de 
Pedro Américo em uma instituição 
pública. “Temos desenhos, estudos de 
academia, correspondências, além de 
várias pinturas que são simbólicas da 
obra dele, a exemplo de A Noite e os 
Gênios do Estudo e do Amor, A Batalha 
de Avaí e Moisés e Jocabed, um acervo 
muito rico”, salientou Mônica Xexéo. 

FOTOS: Evandro Pereira

André Luiz Maia
Especial para A União 

Arte Universal

Dentre os desenhos, se encontram 
alguns da época em que o artista 
plástico estava se aperfeiçoando na 
Itália, e as correspondências pesso-
ais trocadas entre Pedro e Manoel 
de Araújo Porto-Alegre, diretor da 
Academia Imperial de Belas Artes. “É 
importantíssimo esse convite feito 
por parte da Casa Civil e a Secretaria 
de Cultura, pois mostra uma vontade 
de perpetuar e divulgar esse acervo. 
Nunca foi possível concretizar esse 
sonho, mas agora, capitaneado pelo 
Governo do Estado, podemos todos 
unir esforços para divulgar um dos 
grandes nomes da arte brasileira de 
dimensão nacional e internacional”, 

completou a diretora do museu.
O Secretário Executivo chefe da 

Casa Civil, Lúcio Flávio, apontou a 
importância de se valorizar Pedro 
Américo, que tem reconhecimento 
internacional como um marco da pin-
tura romântica do Século XIX, tendo 
estendido suas pinceladas até mes-
mo aos principais polos artísticos da 
Europa daquela época. “Precisamos 
mostrar aos nossos jovens que um 
garoto de Areia do século XIX pôde 
galgar os patamares da cultura e da 
arte e alcançar uma dimensão dessas. 
Não é só o valor das obras em si, mas 
também o caráter pedagógico, cultural 
e educativo para as futuras gerações, 

estou extremamente entusiasmado 
com esse projeto e tenho certeza que 
todos os paraibanos e paraibanas se 
sentirão contemplados nas obras de 
Pedro Américo”, afirmou Lúcio Flávio.

Partilhando da opinião de Lúcio 
Flávio, o Secretário da Cultura do 
Estado, Chico César, acredita que 
o Ano Cultural Pedro Américo será 
importante para a autoestima e para 
o autorreconhecimento do paraibano 
em relação à própria Paraíba. “Pedro 
Américo é reconhecido no mundo 
inteiro, mas a Paraíba parece desco-
nectada de seus valores. Uma grande 
exposição desse paraibano trará o 
sentimento de estarmos conecta-
dos, desde longa data, ao universal. 
Esse sentimento de universalidade 
é necessário para nós”, refletiu o 
secretário. 

A primeira reunião preparatória do Ano Cultural Pedro Américo foi coordenada pelo secretário Lúcio Flávio (primeiro à direita)

Mônica Xexéo, diretora do Museu Nacional de Belas Artes, e o secretário Chico César

O Museu Nacional de Be-
las Artes reúne um acer-
vo importante de Pedro 
Américo, incluindo desen-
hos, estudos de academia, 
correspondências, além de 
várias pinturas que são 
simbólicas da obra dele, a 
exemplo de A Batalha de 
Avaí e Moisés e Jocabed
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Vivências

Uma das Campanhas de Valorização da 
Vida, da LBV (“Aids — O vírus do preconceito 
agride mais que a doença”), foi destaque no 
site da Unaids (Programa Conjunto das Na-
ções Unidas sobre HIV/AIDS no Brasil).

Falando ao portal Boa Vontade, o coorde-
nador-geral do Programa, Dr. Pedro Chequer, 
comentou: “Essa mensagem é extremamente 
positiva e mobilizadora. Parabenizamos a 
Legião da Boa Vontade, com a sua agenda hu-
manista e de respeito aos direitos humanos. 
Nós apoiamos a iniciativa e gostaríamos in-
clusive de ter essa campanha em nosso site, a 
fim de distribuí-la em nossa rede social”.

Aqueles que desejarem compartilhar essa 
campanha podem acessá-la na página da 
Unaids.br ou da LBVBrasil no facebook. Ela 
marcou o Dia Mundial de Luta Contra a Aids, 
comemorado no dia primeiro deste mês. 

Oscar Niemeyer
Nossa saudação de Paz ao inter-

nacionalmente reconhecido arquiteto 
Oscar Niemeyer, que faleceu no Rio de 
Janeiro/RJ, na última quarta-feira, 5/12. 
No próximo dia 15, completaria 105 
anos. Não é por ter sido ateu que deixou 
de ser Espírito Eterno. Segue ele, por-
tanto, agora sua jornada no Mundo Es-
piritual. Como dizia o jornalista e radia-
lista Alziro Zarur (1914-1979): “Não há 
morte em nenhum ponto do Universo”.

 Em dezembro de 1996, Niemeyer 
foi um dos homenageados com a Co-
menda da Ordem do Mérito da Fra-
ternidade Ecumênica do ParlaMundi 
da LBV, na categoria “Arte e Cultura”. Ao 
agradecer a escolha, declarou: “Sinto-
me feliz de estar entre gente tão boa e 
correta”. Sua produtiva existência está 
imortalizada em numerosas obras na 
arquitetura, na literatura, no design, na 

escultura... Destaque especial para os edifí-
cios públicos que projetou para Brasília. Ele 
compõe ainda o painel “A Evolução da Huma-
nidade”, no salão nobre do templo da LBV, na 
capital federal.

À sua esposa, Vera Lúcia G. Niemeyer, e 
demais familiares, a nossa solidariedade.

Homenagem de Nova Jersey
A Assembleia Legislativa do Estado de 

Nova Jersey, em 2/12, homenageou a LBV 
dos Estados Unidos pelos serviços prestados 
à comunidade norte-americana, marcando 
seus 26 anos no país. A resolução pública 
de agradecimento foi entregue pelo repre-
sentante da Assembleia, Alberto Coutinho, 
durante evento beneficente da LBV, no Sport 
Club Português, em Newark.

O silêncio é indecifrável. 
Ninguém sabe quando ele cho-
ra, resmunga ou prepara uma 
grande cilada.

Ele é dramático. Quando a 
voz de um homem silencia, não 
brinque com ela, pois alguma 
coisa está no 
âmago do huma-
no, boa ou ruim.

Ele é um 
aviso prévio, sem 
precisar de lei 
para a obediên-
cia obrigatória.

É preciso 
saber lhe dar 
com o silencioso, 
porque ninguém 
sabe quem será 
sua vítima.

O silêncio 
quando é público 
significa um planejamento se-
creto, entre o céu e a terra.

Ele se divide em vários 
campos de ação: o maior é o 
ódio, que geralmente tem um 

final infeliz. Já vi algumas pes-
soas silenciarem para a prá-
tica de vingança, terminando 
tudo com tragédia.

O silêncio com sede de vin-
gança é a multiplicação do ódio 
pelas horas marcadas para o 

grande drama.
O ódio dos seres 

apaixonados é a 
ridicularização da 
vida, porque não 
alcançam o per-
dão.

O silêncio é um 
oposto da alegria, 
significa que o ser 
humano está venci-
do pelo tempo e pela 
decepção. É também 
a revolta pelo aban-
dono, discriminação 
e falta de reconheci-

mento. Esse último tende para 
a depressão.

Todo silêncio inesperado é 
perigoso, porque significa um 
plano maquiavélico adrede-

mente preparado.
Como segredo só existe 

para uma pessoa só, eis o pe-
rigo. É bem melhor respeitar 
a decisão do humano quando 
se cala, pois só usa a mudez 
repentinamente quem está 
sofrendo intimamente.

Nunca tente enfrentar o 
silencioso como desafiante, 
porque por fora ele é um ser 
humano, mas por dentro é 
uma fera bravia, pronta para 
devorar.

O silêncio é o resultado 
da soma de erros, injustiças, 
traições e a praga discrimina-
tória.

A mudez do revoltado não 
fala, mas ouve e planeja. Não 
responde, mas vê toda a ação do 
adverso. Não interfere porque 
já sabe a hora de atacar.

O silêncio das ruas signi-
fica tragédia, assim tem sido 
provado e constatado pelos 
povos. Existem muitos exem-
plos pelo mundo afora.

Diácono e jornalista - jnunes48@hotmail.com

Tempo da 
imortalidade

José
NunesUnaids e LBV

O perigo do silêncio

O silêncio 
é um oposto 
da alegria, 
significa que 
o ser humano 
está vencido 
pelo tempo 
e pela 
decepção
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Artigo

A criatividade na arte é sentimento que se 
aperfeiçoa com prática, na vivência com outras 
pessoas e com os livros.

Flávio Tavares tira de sua imaginação o 
imperceptível, observa além do invisível aos 
olhos. Diferente de quem se abre apenas a 
exterioridade. Ele penetra na alma do povo. 
Mesmo sem escrever uma linha no papel, com 
seu pincel torna concreto o que alcança com o 
olhar.

O que produz transforma o receptor da 
mensagem ao tempo do êxtase quando con-
templa seus quadros.

Dorgival, completo no conhecimento das 
artes e da vida de intempéries do Sertão, olha 
cada página do catálogo de quadros pintados 
por Flávio, folheando a própria vida como 
quem todos os dias retira  a folhinha do calen-
dário pendurado na parede.

- Só os gênios produzem algo semelhante...
O sábio de Taperoá olha a imensa pintu-

ra denominada “Pedra do Reino”, retrato de 
mundo familiar, construído por meio de leitu-
ras, convivência com as paisagens e sua gente. 
Passa lentamente os dedos sobre as páginas 
do livro, galopa no pensamento de volta ao 
tempo da infância até a adolescência, quando 
percorria as capoeiras com medo da sombra 
dos cangaceiros. Amoitava-se quando via um 
volto estranho descendo as veredas. Gostava de 
imitar os cangaceiros com suas vestes típicas 
e armas de madeira durante brincadeiras no 
terreno da Fazenda Santa Maria.

Agora estava diante do mundo descri-
to pelo primo Ariano Suassuna pintado por 
Flávio, tantas vezes visitado e somente agora 
percebeu os mistérios escondidos na Pedra do 
Reino.

- É um trabalho para se observar deitado 
numa rede.

Atenciosa, Alba, esposa da Flávio, observa 
os gestos de Dorgival sem dizer uma palavra, 
mas solta sorriso contagiante ao escutar suas 
histórias e quando fala das habilidades artísti-
cas do marido pintor.

Flávio tinha ido pedir voto para sua pre-
tensão de assumir uma vaga na Academia 
Paraibana de Letras. Deu certo. Venceu as elei-
ções com estupenda maioria. Agora levar para 
a APL seus conhecimentos, e na bagagem um 
grande número de quadros pintados durante 
quase cinquenta anos, tendo-o transformado 
uma referência em todo país.

No dia da eleição Eilzo Matos, que fez o 
retorno para sua terra depois de conquistas 
políticas e materializar sua literatura, estava 
entre os acadêmicos presentes na APL, me 
surpreende.

- Vai disputar uma próxima vaga?
Respondo-lhe que tudo tem seu tempo, 

pois é preciso consolidar o terreno literário, 
base de qualquer pretensão à imortalidade 
das letras e das artes, a menos que tenha a 
linguagem do pincel tão bem usada por Flávio 
Tavares. 

A professora Ângela Bezerra de Castro, 
portadora de elevados dotes de percepção da 
criatividade literária, ao modo de Hildeberto 
Barbosa Filho, que conhece o novo imortal des-
de quando este andava pela Rua das Palmeiras, 
disse que se emocionou ao observar o currí-
culo dele. Daí não teve dúvidas de que seria, 
entre os postulantes naquele momento, o mais 
indicado à imortalidade.



Longa-metragem premiado do cineasta 
Marcelo Gomes estreia hoje na capital

      Cinema
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Roteiro

Entra hoje em cartaz nos 
cinemas de circuito comercial 
o filme Era Uma Vez Eu, Verô-
nica, do diretor pernambuca-
no Marcelo Gomes e que conta 
com Hérmila Guedes (O Céu de 
Suely, 2006) como protagonista 
e o paulista radicado na Paraíba, 
W. J. Solha, entre os principais 
papéis do filme. Trata-se de um 
retrato da classe médica nor-
destina, retratado a partir dos 
dilemas de uma jovem médica 
recém-formada diante de um 
mundo que abre diante dela.

O longa-metragem de 
Marcelo Gomes é intenso e é 
inteiramente focado em sua 
Verônica. Uma jovem tremen-
damente aficionada pelo pai 
(W.J. Solha), mas que se vê an-
gustiada por vê-lo partir e dei-
xá-la desprotegida diante de 
seus novos desafios de psiquia-
tra recém-formada em hospital 
público de periferia. Angústias, 
anseios, amores que não a sa-
tisfazem e dilemas de um Brasil 
em pleno desenvolvimento.

“É muito curioso. No Fes-
tival de Toronto, no Canadá, 
disseram que a Verônica é a 
Electra do Recife. Electra é 
uma personagem das histórias 
gregas semelhante ao Édipo, 
em que o filho se fixa na mãe. 
Electra é ao contrário, se fixa 
no pai. Verônica é uma perso-
nagem original, muito próxima 
ao pai. Se envolve com vários, 
transa com Deus e o Diabo, mas 
não consegue se satisfazer.  Se 
forma, encontra um mundo 
terrível, se sente insegura, não 
acha que tudo o que está fazen-
do está adiantando, mas tem 
que seguir, porque o pai que a 
sustentava está morrendo. Ao 
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Secult divulga relação dos projetos que 
concorrem ao Prêmio Linduarte Noronha

A Secretaria de Estado da Cultura (Secult) divulgou na 
edição de ontem do Diário Oficial, a relação dos projetos 
habilitados que concorrem à 2ª edição do Prêmio Linduarte 
Noronha. O Prêmio é promovido pela Secult e o Fundo de 
Incentivo à Cultura ‘Augusto dos Anjos’ e contempla as catego-
rias Curta-Metragem, Revelando a Paraíba e Desenvolvimento 
da Atividade Cineclubista. O prêmio visa estimular a produção 
audiovisual. O Governo do Estado disponibiliza um montante 
de R$ 375.000,00 para a produção de obras e atividades cine-
clubistas. A 2º edição da premiação traz um montante maior 
que a primeira, que foi de R$ 150 mil. As inscrições foram 
abertas no mês de novembro.  

Adeus a Ravi Shankar

Partiu para outro plano essa semana um dos maiores instru-
mentistas que o mundo já conheceu. O músico indiano Ravi Shankar 
– que colocou a cítara no mapa da música mundial – fez a cabeça de 
artistas como os Beatles e deixou um legado de obras que se tornaram 
conhecidas nos cinco continentes do globo terrestre.

Ravi Shankar nasceu na cidade de Varanasi, na Índia de 1920, 
e foi diretamente influenciado pelo seu pai que tocava violino e logo 
cedo iniciou o filho nesse instrumento, dando assim os primeiros pas-
sos no mundo da música. Quando completou 15 anos, o jovem teve a 
oportunidade de acompanhar o grupo de dança do seu irmão Ustad 
em algumas apresentações em Paris e não parou mais de viajar. Pouco 
tempo depois começou a estudar a cítara, instrumento clássico india-
no com o qual se tornou mundialmente conhecido, dando início a uma 
carreira que o faria circular por todo o planeta.

Mas foi realmente depois de sua aproximação com o guitar-
rista George Harrison dos Beatles, em 1966, que o indiano passou 
a ter fama mundial. Além de iniciar o jovem beatle no instrumento, 
Shankar tornou-se uma espécie de guru para a banda. Harrison, por 
sua vez, passou a simpatizar cada vez mais com a religião Hindu, tor-
nando-se um Hare Krishna praticante e um dos maiores responsá-
veis pela divulgação da música indiana no ocidente. E assim aparece 
pela primeira vez na história da música pop, na música “Norwegian 
Wood” do álbum “Rubber Soul” dos Beatles, um instrumento clássico 
indiano: a cítara. Depois dessa experiência, outras canções da banda 
inglesa receberam outros instrumentos indianos como a tabla, além 
da cítara, que aparecem em “Love You Too”, do álbum “Revolver”, de 
1966 e “Within You Without You”, do Sgt. Pepper’s Lonely Hearts Club 
Band, de 1967.

Essa aproximação de Ravi Shankar com os Beatles culminaria 
no convite da banda para que o músico indiano participasse do famo-
so Festival Pop de Monterey, oportunidade que contribui ainda mais 
para a difusão de sua obra no ocidente. Depois de várias apresenta-
ções e estudos nos EUA, com intuito de se aproximar ainda mais das 
possíveis conexões entre a música clássica indiana e o universo da 
cultura pop, retorna a Inglaterra a convite da Orquestra Sinfônica de 
Londres para compor um concerto que estreou no Royal Festival Hall. 
Em 1969, depois de fundar o grupo Shakti com o guitarrista  John 
McLaughlin e gravar o álbum “Touch Me There” sob a produção de 
Frank Zappa, aparece mais uma vez para o mundo inteiro e se consa-
gra no lendário Festival de Woodstock.

No Brasil, um dos seus discípulos e responsável pela introdução 
da cítara no país, o músico e escritor paulista Alberto Marsicano – que 
estudou com Shankar – mantém viva a força da música indiana, além 
de promover inusitadas conexões entre os sons que sopram do orien-
te e a música brasileira.

Compositor de inúmeros concertos orquestrais para cítara e ga-
nhador de diversos prêmios, Ravi Shankar escreveu com maestria o 
seu nome na história da música mundial e será sempre lembrado pelo 
seu talento extraordinário e sua coragem de quebrar tabus, fazendo 
da sua música uma linguagem universal.   

Arthur Pessoa
Músico
arthur_pessoa@yahoo.com.br

Vinte livros serão lan-
çados hoje na edição 2012 
do Projeto Sede de Leitura, 
organizado pelo Sindicato 
dos Professores da Univer-
sidade Federal da Paraíba 
(Adufpb). O evento será 
realizado, a partir das 20h, 
na sede sociocultural da 
Aduf, localizada na Rua Gil-
van Muribeca, n.º 88, Cabo 
Branco (próximo ao Jan-
gada Clube). A maior parte 
das publicações tem teor 
técnico-científicos, mas há 
também livros de contos, 
poesias, livros infantis e 
até quadrinhos. Todos são 
de autoria de professores 
sindicalizados da UFPB. O 
Projeto Sede de Leitura, 
está no seu 15º ano.

Adufpb lança 
vinte livros hoje 
em João Pesoa

A mostra Drummond, 
Testemunho da Experiência 
Humana, realização do Pro-
jeto Memória do Banco do 
Brasil, entra em cartaz hoje 
na Estação Cabo Branco (se-
gundo pavimento da Torre 
Mirante). O projeto, que já 
prestou tributo a diversas 
personalidades nacionais, 
produzirá quatro diferentes 
peças sobre o escritor minei-
ro: um documentário sobre 
o poeta, cronista e escritor, 
um livro fotobiográfico, um 
conjunto pedagógico, além 
da própria exposição. A 
visitação é gratuita e pode 
ser feita de terça a sexta, das 
9h às 21h, e sábados e do-
mingos, das 10h às 21h.

Mostra Drummond 
entra em cartaz na 
Estação Cabo Branco

Mídias em destaque

Drops & notas

mesmo tempo, tem que se fir-
mar como profissional”, expli-
cou W. J. Solha.

Era Uma Vez Eu, Verônica 
é mais um grande filme do di-
retor pernambucano Marcelo 
Gomes, aclamado por Cine-
ma, Aspirinas e Urubus e Viajo 
Porque Preciso, Volto Porque 
te Amo - este em parceria com 
Karim Aïnouz. Assim como os 
demais, tem boa aceitação da 
crítica especializada e vem con-
quistando prêmios.

Foram sete somente no 
Festival de Brasília do Cinema 
Brasileiro: melhor filme (divi-
dido com Eles Voltam, de Mar-
celo Lordello), ator coadjuvante 
(W. J. Solha), fotografia (Mauro 
Pinheiro Jr.), roteiro (Marcelo 
Gomes), trilha sonora (Karina 
Buhr e Tomaz Alves Souza), júri 
popular e o Troféu Vagalume 
(melhor filme do Projeto Cine-
ma para Cegos). Em Manaus, 

mais dois: melhor filme e me-
lhor atriz para Hermila.

“Hérmila é uma coisa a 
parte”, disse Solha. “Uma vez 
perguntaram ao diretor Dennis 
Hoper o que ele achava de traba-
lhar com James Dean e ele disse 
que era muito interessante, por-
que era um ator que falava com 
você. Com a Hérmila é a mesma 
coisa. Ela tem um olhar magné-
tico, você sente que ela esta fa-
lando diretamente com você e 
não fingindo. Ela dá muita força 
a sua interpretação. Além dis-
so, este filme foi feito com cem 
sequências e, em todas elas, ela 
esteve. Então foi muito desgas-
tante, trabalho enorme, direto, 
sem folga, e ela agarrou com 
firmeza, como uma oportunida-
de de se firmar definitivamente 
como uma grande atriz”, com-
pletou. Entra hoje em cartaz nos 
cinemas de circuito comercial 
o filme ‘Era Uma Vez Eu, Verô-

FOTO: Divulgação

Em cartaz

O Hobbit

Bilbo Bolseiro (Martin Freeman) com os anões no filme O Hobbit

Bilbo Bolseiro vive uma vida 
pacata no condado, como a maioria 
dos hobbits. Um dia, aparece em sua 
porta o mago Gandalf, o cinzento, que 
lhe promete uma aventura como nun-
ca antes vista. Na companhia de vá-
rios anões, Bilbo e Gandalf iniciam sua 
jornada inesperada pela Terra Média. 
Eles têm por objetivo libertar o reino 
de Erebor, conquistado há tempos 
pelo dragão Smaug e que antes per-
tencia aos anões. No meio do caminho 
encontram elfos, trolls e, é claro, a 
criatura Gollum e seu precioso anel.

Foto: Divulgação
O HOBBIT: UMA JORNADA INESPERADA (The Hobbit: 
An Unexpected Jouney, EUA, NZL, 2012). Gênero: 
Aventura. Duração: 169 min. Classificação: 
12 anos. Dublado e legendado. Direção: Peter 
Jackson, com Martin Freeman, Richard Armitage, 
Ian McKellen. Bilbo Bolseiro vive uma vida pacata 
no condado, como a maioria dos hobbits. Um 
dia, aparece em sua porta o mago Gandalf, o 
cinzento, que lhe promete uma aventura como 
nunca antes vista. Na companhia de vários anões, 
Bilbo e Gandalf iniciam sua jornada inesperada 
pela Terra Média. Eles têm por objetivo libertar 
o reino de Erebor, conquistado há tempos pelo 
dragão Smaug e que antes pertencia aos anões. 
No meio do caminho encontram elfos, trolls e, 
é claro, a criatura Gollum e seu precioso anel. 
CinEspaço 3/3D: 14h, 17h15 e 20h30. Manaíra 
3: 14h, 17h30 e 21h. Manaíra 4: 13h, 16h30 e 
20h. Manaíra 5: 11h30, 14h40, 18h15 e 21h50. 
Manaíra 6/3D: 12h, 15h30, 19h e 22h20. Tambiá 
2: 13h50, 17h10 e 20h30. Tambiá 6/3D: 14h10, 
17h30 e 20h50.

QUATRO AMIGAS E UM CASAMENTO (Bachelorette, 
EUA, 2012). Gênero: Comédia. Duração: 101 
min. Classificação: 16 anos. Legendado. Direção: 
Leslye Headland, com Kirsten Dunst, Lizzy Caplan, 
Isla Fishe, Rebel Wilson. Amigas desde o colégio, 
Regan, Gena e Katie estão reunidas novamente, 
porque a gordinha Becky recebeu o incrível 
pedido de casamento de Dale. Após o choque 
inicial da notícia, elas se unem para cumprir o 
papel de perfeitas madrinhas. O problema é que, 
as três tinham certeza que se casariam antes da 
Becky aprontam muito na véspera do casamento. 
Manaíra 8: 19h45 e 21h40.

A SOMBRA DO INIMIGO (Alex Cross. EUA, 2012). 
Gênero: Suspense. Duração: 101 min. Classifi-
cação: 14 anos. Legendado. Direção: Rob Cohen, 
com Tyler Perry, Edward Burns, Matthew Fox. 
Alex Cross é um famoso detetive que trabalha 
em Washington. Após ser informado que um 
integrante de sua família foi assassinado, ele 
passa a investigar o caso. Logo descobre que 

outras pessoas foram mortas pelo mesmo 
assassino, Michael Sullivan, que sempre lhe 
envia uma mensagem sangrenta. Cada vez mais 
irritado, Cross promete capturá-lo a todo custo, 
mesmo que cruze os limites da lei. Tambiá 3: 
14h45, 16h45, 18h45 e 20h45.

ERA UMA VEZ EU, VERÔNICA (BRA, 2012). Gênero: 
Drama. Duração: 90 min. Classificação: 16 anos. 
Direção: Marcelo Gomes, Hermila Guedes, João 
Miguel, Renata Roberta, W. J. Solha. Verônica, 
recém-formada em Medicina, nascida e criada 
no Recife, atravessa um momento crucial em sua 
vida. Um momento pleno de incertezas: sobre sua 
escolha profissional, sobre seus laços afetivos, 
sobre sua capacidade de lidar com a vida nova 
que se aponta daqui para frente. CinEspaço 1: 
15h, 17h, 19h e 21h.

OS PENETRAS (BRA, 2012). Gênero: Comédia. 
Duração: 96 min. Classificação: 14 anos. Direção: 

Andrucha Waddington, com Marcelo Adnet, 
Eduardo Sterblitch, Mariana Ximenes. Marco Polo 
é um sujeito bem-humorado, sedutor e manipu-
lador, que sempre tenta levar vantagem. Em um 
de seus golpes, ele cruza com Beto um homem 
tímido e inseguro, que acabou de ser rejeitado 
por sua amada Laura, e tem vários problemas com 
a família. Vendo a situação financeira privilegiada 
de Beto, Marco Polo promete conversar com Laura, 
e tentar convencê-la a voltar para o colega. 
Enquanto isso, ele tira vantagem do outro. Mas 
os planos mudam quando Marco Polo conhece 
esta mulher. CinEspaço 2: 14h, 16h, 18h, 20h 
e 22h. Manaíra 2: 12h30, 14h30, 17h, 19h15 
e 21h30. Manaíra 7: 23h30. Tambiá 4: 14h40, 
16h40, 18h40 e 20h40.

A ORIGEM DOS GUARDIÕES (Rise of the Guardians, 
EUA, 2012). Gênero: Animação. Duração: 97 
min. Classificação: Livre. Dublado. Direção: Peter 
Ramsey. Papai Noel e o Coelho da Páscoa reúnem 

um grupo de seres folclóricos, como Jack Frost e 
a Fada do Dente, para combater o Bicho-Papão, 
que tenta fazer com que o mundo viva em som-
bras eternas. Manaíra 7: 13h10, 15h45, 18h e 
20h15. Manaíra 8: 12h40, 15h e 17h15. Tambiá 
1: 14h20, 16h20, 18h20 e 20h20.

A SAGA CREPÚSCULO: AMANHECER PARTE 2 (The 
Twilight Saga: Breaking Dawn - Part 2, EUA, 
2012). Gênero: Romance. Duração: 117 min. 
Classificação: 14 anos. Dublado e legendado. 
Direção: Bill Cordon, com Robert Pattinson, 
Kristen Stewart, Taylor Lautner. Após um parto 
quase fatal, Bella é finalmente transformada por 
Edward e se torna imortal. O bebê, que é uma 
menina chamada Renesmee, irá desencadear 
uma série de acontecimentos, encaminhando 
tudo para uma sangrenta batalha. . CinEspaço 
4: 14h, 16h30, 19h e 21h30. Manaíra 1: 13h30, 
16h, 18h30 e 21h15. Tambiá 5: 14h, 16h20, 
18h35 e 20h50.

Horácio Roque
hroque.reporter@gmail.com

Hérmila Guedes, que intepreta a protagonista, e João Miguel em uma cena de Era Uma Vez Eu, Verônica

nica’, do diretor pernambuca-
no Marcelo Gomes e que conta 
com Hérmila Guedes (O Céu de 
Suely, 2006) como protagonista 
e o paulista radicado na Paraíba, 
W. J. Solha, entre os principais 
papéis do filme. Trata-se de um 
retrato da classe médica nor-
destina, retratado a partir dos 
dilemas de uma jovem médica 
recém-formada diante de um 
mundo que abre diante dela.

O filme de Marcelo Go-
mes é intenso e é inteiramente 
focado em sua Verônica. Uma 
jovem tremendamente aficio-
nada pelo pai (W.J. Solha), mas 
que se vê angustiada por vê-lo 
partir e deixá-la desprotegida 
diante de seus novos desafios 
de psiquiatra recém-formada 
em hospital público de perife-
ria. Angústias, anseios, amores 
que não a satisfazem e dilemas 
de um Brasil em pleno desen-
volvimento. 
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Dança

Alunos da Escola de Dança do Teatro Santa Roza se apresentam de 
hoje a domingo no festival que marca encerramento do ano letivo

O Festival da Escola de Dan-
ça do Teatro Santa Roza 
será aberto hoje, às 18h, 
e vai até o domingo. O 
evento está dividido em 
duas mostras. As alunas 
menores apresentarão 
o espetáculo Era Uma 

Vez.... As dançarinas adolescentes e 
adultas farão performances com a te-
mática Brasil de Todas as Músicas, com 
trilha sonora que exalta os artistas da 
MPB. As apresentações serão realiza-
das nos dias hoje, amanhã e domingo, 

FOTOS: Divulgação

Jovens bailarinos no palco

às 18h e às 20h, no palco do teatro. Os 
ingressos custam R$ 5 (preço único).

O festival, que marca o encerramen-
to das atividades do ano letivo no Santa 
Roza, vai reunir, durante três dias, mais 
de cem jovens bailarinos, em sua gran-
de maioria crianças, que apresentam 
o encanto e a magia do balé clássico e 
contemporâneo, além de outras varian-
tes, como a dança do ventre.

A cada ano, o festival determina 
um tema para suas apresentações. São 
temas sociais, da atualidade, histórias 
clássicas e didáticas encerrando um 

Dois concertos serão realiza-
dos hoje e amanhã, às 20h, na Sala 
de Concertos Radegundis Feitosa, 
na Universidade Federal da Paraíba 
(UFPB), como parte da XV edição do 
Festival Internacional de Música – 
Virtuosi –, que está sendo realizado 
no REcife-PE. A entrada é gratuita.

Quem se apresenta hoje é o pia-
nista russo Igor Lovchinsky, um músi-
co de talento reconhecido, aclamado 
pela revista Gramophone como uma 
“estrela do futuro”. Ele já se apre-
sentou em Nova York, Varsóvia, Pe-
quim e Calgary. 

Amanhã será a vez do duo franco
-americano Walter Cosand e Bertrand 
Giraud, em piano a quatro mãos, que 
se apresenta no mesmo local, tam-
bém a partir das 20h.

Duplamente diplomado pelos 
conservatórios de Paris e de Gene-
bra, Bertrand Giraud é vencedor de 
concursos internacionais se apre-
sentou em vários países tais como 

Pianistas internacionais se 
apresentam em João Pessoa

Alemanha, Andorra, Áustria, Rússia, 
Polônia, Suiça, Japão, Argentina entre 
outros. É presidente e diretor artísti-
co do Concurso Internacional de Mú-
sica Jean Françaix desde 1998.

Já Walter Cosand, é coordenador 
do Departamento de Teclado e pro-
fessor da Universidade do Arizona, 
estudou na Eastman School of Mu-
sic. Vencedor de inúmeros prêmios 
importantes, tem sido aclamado pela 
crítica especializada. Experiente reci-
talista e camerista tem se apresen-
tado na China, Coreia, Canadá, Améri-
ca Central, Rússia e Europa, além dos 
Estados Unidos.

O Virtuosi é patrocinado pelo Mi-
nistério da Cultura e pelo Banco Na-
cional de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES) e pelo terceiro ano 
consecutivo, acontece em diferentes 
localidades além do Recife, incluindo 
João Pessoa, Olinda e Belém do Pará. 
Na capital paraibana, o evento tem o 
apoio do CCTA/UFPB.

O Instituto Cultural Casa do Beradêro, de Catolé 
do Rocha, realiza hoje o seu evento de final de ano, 
no qual todas as crianças que fazem parte do projeto 
participam de uma ampla programação durante 
todo o dia, que inclui apresentações da Camerata 
Gente que Encanta, ballet, capoeira, de entre outras 
atrações.

O evento contará com a presença do fundador 
do Instituto, o cantor e secretário de Cultura do 
Estado da Paraíba, Chico César, que fará uma parti-
cipação especial nas apresentações musicais.

O Instituto Casa do Beradêro é uma instituição 
sem fins lucrativos que, através do Projeto Gente 
que Encanta, é patrocinada desde 2007 pela Pe-
trobras, por meio do Programa Desenvolvimento e 
Cidadania. Atualmente é no Instituto onde funciona 
o único curso de formação musical da microrregião 
de Catolé do Rocha, com turmas de viola, violoncello, 
violino, baixo acústico, violão, flauta transversal, 
xilofone, metalofone, flauta contrabaixo, flauta so-
prano, flauta contralto, flauta tenor, flauta sopranino, 
oboé, clarinete, tubadora  e cavaquinho.

O projeto atende em torno de 450 crianças por 
ano e para 2013 pretende-se criar um ponto de 
cultura, através da sua rádio comunitária difusora. 

Instituto Casa do 
Beradêro reúne 
crianças em evento 
de final de ano

conjunto de obras que são apresetandas 
ao público entre os meses de novembro 
e dezembro. Em 2012, os contos de 
fadas e os mestres da MPB ocuparão o 
palco em duas apresentações diárias. A 
primeira turma, das alunas pequenas, 
entra em cena às 18h com as coreo-
grafias da mostra “Era Uma Vez”. As 
dançarinas maiores se apresentam às 
20h, com “Brasil de Todas as Músicas”.

Homenagem
Em 2012, o festival homenageia 

Élide Guedes – conhecida como Lita – , 

falecida em 14 de maio deste ano. Uma 
das servidoras mais antigas do Teatro 
Santa Roza, sempre participou de várias 
produções de teatro desde os anos 70. 
Além de funcionária pública do Estado, 
Lita também incursionou pelo palco 
como atriz em alguns espetáculos. Des-
taque para sua participação em A Bom-
binha Atômica, com direção de Lindaura 
Pedrosa. Lita também foi contrarregra 
em várias produções, principalmente 
em espetáculos de Fernando Teixeira, 
que em várias ocasiões lhe concedeu 
presença em palco em cena abertae

Os alunos da Escola de Dança 
mostram o resultado de mais 
um ano de dedicação ao balé

Walter Cosand é uma das atrações
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Planos de saúde
Beneficiário ganha espaço para avaliar operadora

Os beneficiários de planos de 
saúde poderão consultar informa-
ções sobre operadoras e indicadores 
de qualidade da saúde suplementar 
por meio do site Espaço da Qualida-
de, lançado no portal da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS) 
ontem. O espaço vai facilitar o acesso 
à informação na hora de escolher ou 
trocar o plano.

Também será apresentado o 
Índice de Desenvolvimento da Saú-
de Suplementar (IDSS), componen-
te do Programa de Qualificação da 
Saúde Suplementar. O IDSS avalia as 
operadoras em quatro dimensões: 
assistencial, econômico-financeira, 
estrutura e operação e satisfação do 
beneficiário tomando como base o 
cumprimento às normas estabeleci-
das pela ANS.

O IDSS traz pontuações que vão 
de 0 a 1, em que zero é o pior resulta-
do. No Espaço da Qualidade, o cidadão 
pode obter informações de como sua 
operadora está posicionada em relação 
às pontuações ou até usar o IDSS como 
critério para escolher o plano de saúde.

O site reúne ainda informações 
como índice de reclamações, que 
permite a comparação da atuação 
das operadoras de planos de saúde 
do ponto de vista do consumidor, 
considerando a satisfação do benefi-
ciário com seu plano de saúde. É pos-
sível ver a posição das operadoras a 
cada mês e o consolidado do ano.

O espaço traz uma lista das ope-
radoras que oferecem Programas de 
Promoção da Saúde e Prevenção de 
Riscos e Doenças, buscando a melho-
ria da qualidade de vida dos seus be-
neficiários, e a lista de planos de saú-
de com comercialização suspensa. 
A agência monitora o cumprimento 
dos prazos máximos estabelecidos 
para atendimento aos beneficiários. 
O descumprimento desses prazos 
pode resultar na suspensão da co-
mercialização de planos de saúde.

Será possível consultar também 
a certificação da qualidade assis-
tencial das operadoras de planos 
de saúde feita por entidades homo-
logadas pela ANS no Programa de 
Acreditação de Operadoras. O site 
também apresenta a rede credencia-
da das operadoras de planos de saú-
de, com a localização geográfica dos 
prestadores de serviços.

 
Índice de desenvolvimento
Dados da ANS mostram que o 

número de operadoras médico-hos-
pitalares e odontológicas que obti-
veram o índice nas duas melhores 
faixas, que vai de 0,60 a 1,00, subiu 
de 482 em 2010, para 735 em 2011. 
Dessa forma, o número de beneficia-
dos por planos de saúde com melho-
res notas cresceu de 33,7 milhões 
em 2010 para 45,7 milhões no ano 
passado. Foram avaliadas 1.239 ope-
radoras avaliadas. Por outro lado, na 
faixa de 0,00 a 0,19, o número caiu 
de 383 operadoras (2010) para 54, 
ano passado, e o número de benefi-
ciados em planos mal avaliados caiu 
de 5,76 milhões para 474 mil, afir-
ma o diretor-presidente interino da 
ANS, André Longo.

O IDSS é um resumo sintético do 
Programa de Qualificação da Saúde 
Suplementar responsável pela ava-
liação das operadoras. Para entender 
melhor, o cuidado à saúde daqueles 
que contratam planos de saúde é feito 
por meio do Índice de Desempenho 
da Atenção Saúde. Quanto à gestão, se 
foi eficiente e equilibrada em relação 
à receita e despesa é feito pelo Índice 
de Desempenho Econômico-Finan-
ceiro; e o Índice de Desempenho de 
Estrutura e Operação indica a estru-
tura necessária à prestação de servi-
ço. Quanto à aceitação e aprovação 
dos serviços prestados por parte dos 
beneficiários, a avaliação é feita por 
meio do Índice de Desempenho da 
Satisfação dos Beneficiários. 

Tráfico de seres humanos 
visa principalmente 
mulheres e crianças

FOTO: Divulgação

A partir do início de 2013, a Agência 
Nacional de Saúde Suplementar (ANS) 
começa a testar os indicadores de qua-
lidade dos hospitais privados de várias 
regiões do país. A fase de teste, que co-
meça em janeiro e vai até junho, con-
tará inicialmente com 33 hospitais vo-
luntários de todas as regiões, que serão 
submetidos a avaliações mensais. Serão 
avaliados os níveis de infecção, mortali-
dade, padrão de cirurgia segura, entre 
outros itens que deverão atestar a quali-
dade de atendimento aos pacientes.

A partir de julho, com o fim da fase 
de testes, a avaliação será obrigatória 
para os hospitais das redes próprias das 
operadoras de planos de saúde e opcio-
nal para os demais estabelecimentos.

 A ANS vai analisar 26 indicadores de 
qualidade dividos em seis áreas e os que 
apresentarem bom desempenho ganha-
rão um selo de qualidade da agência, 
identificado pela letra “Q”, que deverá 
ficar ao lado do nome do hospital na lis-
ta de prestadores que fazem parte dos 
livros e portais das operadoras.

“Hoje não temos uma cultura de 
avaliação da qualidade desses estabele-
cimentos. Esse trabalho vai representar 
uma mudança de paradigmas”, afirma 
o Gerente de Relações com Prestadores 
de Serviços da ANS, Carlos Figueiredo. 
Segundo ele, quando as avaliações co-
meçarem para todos os estabelecimen-
tos, os beneficiários de planos de saú-
de poderão escolher os hospitais para 
atendimento conforme os indicadores 
de qualidade e até cobrar das operado-
ras a inclusão na rede desses estabeleci-
mentos.

Os indicadores de qualidade serão 
usados também, em uma segunda eta-

pa, com os serviços de apoio, diagnós-
tico e terapia que engloba laboratórios, 
diagnóstico por imagem, oncologia, he-
modiálise e hemoterapia. 

Essas avaliações fazem parte do Pro-
grama de Monitoramento da Qualidade 
dos Prestadores de Serviços (Qualiss) que 
a ANS vem implementando na Saúde Su-
plementar.

Medicação em uso domiciliar
O Diário Oficial da União do dia 31 

de novembro publicou a Resolução Nor-
mativa Nº 310, que estabelece princípios 
para a oferta de medicação de uso do-
miciliar para beneficiários de planos de 
saúde portadores de doenças crônicas.

A medida tem como objetivo redu-
zir o subtratamento das patologias de 
maior prevalência na população (diabe-
tes, asma brônquica, doença pulmonar 
obstrutiva crônica -Dpoc-, hipertensão 
arterial, insuficiência coronariana e insu-
ficiência cardíaca congestiva), bem como 
deixar claras as regras para que o bene-
ficiário entenda de que forma se dará a 
oferta.

A oferta de medicação domiciliar é 
parte do eixo Assistência Farmacêutica 
da Agenda Regulatória da Agência Na-
cional de Saúde Suplementar (ANS). 

A nova resolução ficou em consulta 
pública por 30 dias, no período entre 4 
de setembro e 6 de outubro, e recebeu 
contribuições de toda a sociedade. A re-
solução entra em vigor na data de sua 
publicação. 

O oferecimento desta cobertura é fa-
cultativo, já que o artigo 10 da Lei 9656 
permite a exclusão da oferta de medi-
cação domiciliar pelos planos de saúde. 
Além disso, como se trata de um contrato 

acessório, poderá ter custo para os bene-
ficiários. Segundo o diretor presidente 
da ANS, Mauricio Ceschin, ao regula-
mentar esse tema, a Agência Nacional 
de Saúde Suplementar quer estabelecer 
critérios mínimos como primeiro passo 
regulatório para tratar a questão. 

“Trata-se de uma ação importante 
tanto para as operadoras quanto para 
os beneficiários, já que todos poderão 
ter acesso à continuidade do tratamen-
to e redução de possibilidade de compli-
cações”.

 Nos casos de câncer, a inclusão de 
novas medicações domiciliares já está 
sendo discutida no Congresso Nacional 
e, quando for publicada, se dará através 
de cobertura obrigatória no Rol de Pro-
cedimentos e Eventos em Saúde.Todos 
os medicamentos ministrados nos perío-
dos de internação contam com cobertu-
ra obrigatória pelos planos de saúde. 

Já para os medicamentos adminis-
trados em ambiente ambulatorial, uti-
lizados nos procedimentos contempla-
dos no Rol de Procedimentos e Eventos 
em Saúde da ANS, serão contemplados 
os medicamentos para quimioterapia 
oncológica ambulatorial, incluindo me-
dicamentos para o controle de efeitos 
adversos relacionados ao tratamento. 
Terapia imunobiológica endovenosa, 
para tratamento de artrite reumatoide, 
artrite psoriásica, doença de Crohn e es-
pondilite anquilosante também estão 
incluídas.

A ANS incentiva as operadoras de 
planos de saúde a oferecer a assistência 
farmacêutica. De acordo com a agência, 
é uma norma que traz benefícios para 
todos: beneficiários, operadoras e siste-
ma de saúde suplementar.

Qualidade de hospital em fase de teste

Atendimento de hospitais privados, como níveis de infecção, mortalidade, padrão de cirurgia, entre outros itens, será avaliado a partir julho de 2013
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63% se mostram insatisfeitos
atuação da polícia no brasil

São Paulo – O relatório 
sobre a confiança da popu-
lação na Justiça, elaborado 
pela Escola de Direito de São 
Paulo da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV), mostrou que 
63% dos brasileiros estão 
pouco ou muito insatisfeitos 
com a atuação da polícia. O 
percentual de insatisfação foi 
maior entre os mais pobres, 
65%, e ficou em 62% entre 
os mais ricos.

“É um dado alarmante, 
principalmente se considerar-
mos os últimos acontecimen-
tos envolvendo o assassinato 
de policiais e diversas pesso-
as na periferia de São Paulo”, 
disse Luciana Gross Cunha, 
professora da FGV e coorde-
nadora do Índice de Confiança 
na Justiça (ICJBrasil).

A pesquisa também 
traz o Índice de Confiança 
na Justiça que, no segundo 
e terceiro trimestres deste 
ano, registrou 5,5 pontos, 
considerando uma escala 
de 0 a 10. O índice é obtido 
com base em casos concre-
tos, como quando o cidadão 
recorre ao Judiciário para re-
solver conflitos. O indicador 
leva em conta a opinião da 
população em relação à ce-
leridade, honestidade, neu-
tralidade e custos de acesso 
à Justiça.

Segundo a pesquisa, 
o Judiciário é considerado 

 
aprovação de rótulo 
dos medicamentos

Os laboratórios farmacêuticos 
poderão notificar, de forma automáti-
ca, para a Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa) as alterações 
de rotulagem e bula. Dessa forma, 
os pedidos - que antes tinham que 
aguardar na fila de análise da agência 
- serão autorizados imediatamente. A 
alteração está nas resoluções nº 60 e 
nº 61, publicadas no Diário Oficial da 
União de ontem, pela agência.

A nova regra abrange alterações 
de rotulagem e de bula que não rep-
resentam risco para o consumidor. As 
resoluções permitem a notificação de 
alterações para inclusão de dados de 
segurança e de layout, como cor, ta-
manho da embalagem, e diagramação. 
Além disso, também poderão ser fei-
tas, por notificação, as alterações de 
informações não obrigatórias para as 
bulas. Com a notificação, a expectativa 
é de que cerca de 700 processos que 
ainda estão na fila possam ser resolvi-
dos imediatamente.

Segundo o diretor-presidente 
da Anvisa, Dirceu Barbano, a medida 
acelera o trâmite de questões que 
dispensam uma análise detalhada e 
permite à agência concentrar esforços 
nas questões de maior importância, 
como o registro de novos medicamen-
tos e genéricos. Ainda de acordo com 
Barbano, trata-se de uma medida con-
creta de desburocratização.

Fabricantes que se enquadram 
nos casos previstos nas resoluções 
poderão pedir a conversão da petição 
em notificação em até 30 dias.

Pelo sistema de notificação, o 
laboratório produtor informa à An-
visa a natureza da alteração que está 
sendo feita e, a partir deste momento, 
já pode implementar as alterações e 
colocar o medicamento no mercado. 
A agência receberá a notificação, que 
poderá ser analisada a qualquer mo-
mento ou na época da renovação do 
registro do produto.

Caso seja constatada qualquer 
alteração em desacordo com a regra, 
a área responsável tomará as medidas 
cabíveis.

FOTO: Ilustração

Fernanda Cruz
da Agência Brasil

Percentual foi maior 
entre os mais pobres, 
aponta pesquisa da FGV

catarata e glaucoma 
são reversíveis

Brasília – Dados do Censo 2010 
indicam que 6,5 milhões de brasilei-
ros têm algum tipo de deficiência 
visual. Mais de 528 mil são incapazes 
de enxergar. No Dia Nacional do De-
ficiente Visual, lembrado ontem, o 
presidente do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia, Marco Antonio Rey, 
destacou que as principais causas de 
cegueira são a catarata e o glaucoma, 
mas que ambas têm tratamento e os 
danos são reversíveis.

Em entrevista à Agência Bra-
sil, ele explicou que as duas doen-
ças, acompanhadas da degeneração 
macular, são problemas relacionados 
ao envelhecimento da população. O 
diabetes também aparece como causa 
importante da cegueira e pode com-
prometer a visão na fase adulta, caso 
não seja tratado.

Outro aspecto da deficiência 
visual envolve a catarata congênita e o 
glaucoma congênito, principais causas 
da cegueira na infância. O problema 
pode ser diagnosticado por meio de 
um exame simples, o teste do olhinho. 
De acordo com o presidente do con-
selho, qualquer profissional de saúde 
pode dilatar o olho do bebê e avaliar o 
reflexo da luz no local.

O exame deve ser feito em 
todos os recém-nascidos antes que 
o bebê complete 1 ano. Caso haja 
alguma suspeita, a criança deve ser 
encaminhada ao oftalmologista. 

“Quanto mais cedo, melhor. Só 
que o teste não é obrigatório na rede 
pública. E toda doença, na criança, tem 
que ter diagnóstico precoce, porque o 
olho e a parte sensorial estão sendo 
formados”, explicou. O oftalmologista 
alertou para os cuidados durante o 
pré-natal. 

moroso para 90% dos entre-
vistados, por solucionar os 
processos de forma lenta ou 
muito lenta. Além disso, 82% 
das pessoas consideram alto 
ou muito alto os custos de 
acesso ao Judiciário e 68% 
acreditam ser difícil ou mui-
to difícil usar o sistema. Ou-
tro dado revela que 64% dos 
pesquisados avaliam o Judi-
ciário como nada ou pouco 
honesto, e 61% nada ou pou-
co independente.

Forças Armadas
No ranking das institui-

ções mais confiáveis, as For-
ças Armadas lideram com 
75% das opiniões, seguida 
pela Igreja Católica (56%), 
Ministério Público (53%), 
grandes empresas (46%), 
imprensa escrita (46%), 
Governo Federal (41%), po-
lícia (39%), Poder Judiciá-
rio (39%), emissoras de TV 
(35%), vizinhos (30%), Con-
gresso Nacional (19%) e par-
tidos políticos (7%).

Foi avaliada também a 
confiança em relação a de-
terminados grupos do con-
vívio social. A família ficou 
em primeiro lugar, obtendo 
a confiança de 89%, segui-
da por colegas de trabalho 
(34%), vizinhos (30%) e, em 
último lugar, pessoas em ge-
ral (21%).

A pesquisa ouviu 3.300 
pessoas no Distrito Federal e 
em sete estados (Amazonas, 
Pernambuco, Bahia, Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Rio Grande do Sul), 
no segundo e terceiro tri-
mestres do ano.

Brasília – Pesquisa de opi-
nião divulgada pelo Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada 
(Ipea) revela que é alto o medo 
da violência no Brasil e baixa a 
confiança nas polícias que com-
batem os crimes mais próximos 
do cotidiano do cidadão.

O Ipea publicou a segunda 
rodada de pesquisa sobre segu-
rança pública feita pelo Sistema 
de Indicadores de Percepção So-
cial, criado pelo instituto. Desta 
vez, 3.799 pessoas foram entre-
vistadas em todas as regiões do 
país.

A cada grupo de dez brasilei-
ros, pelo menos seis têm “muito 
medo” de assalto à mão armada, 
assassinato e arrombamento da 
residência, conforme apurado 
pela pesquisa. Mais da metade 
sentem “muito medo” de so-
frer agressão. O percentual de 
“nenhum medo” em todos os 
quesitos (assalto à mão armada, 
assassinato e arrombamento da 
residência) é em torno de 10%, 
com exceção do tema sofrer 
agressão, em que o percentual é 
18,2%.

Mulheres
As mulheres se sentem me-

nos seguras que os homens. Ape-
nas 7,8% das entrevistadas disse-
ram não sentir “nenhum medo” 
de assalto à mão armada, en-
quanto 16,9% dos homens têm 
a mesma sensação. Metade dos 
homens entrevistados afirma ter 
“muito medo” de assalto à mão 
armada, enquanto três quartos 
das mulheres têm a mesma in-
tranquilidade.

A amostra da pesquisa permi-
te comparações entre as regiões. 
Em todos os quesitos, o Nordeste 
(com mais de 70% das respostas 
indicando “muito medo”) lidera 
os temores de violência.

Além da sensação de inse-
gurança, a pesquisa ouviu a opi-
nião dos entrevistados sobre as 
instituições policiais. Apenas a 
Polícia Federal (PF) teve índice 
acima de 10% na resposta “con-
fia muito”. As polícias civis e mi-
litares dos estados, polícias com 
os maiores efetivos e mais próxi-
mas do cotidiano dos cidadãos, 
atingiram apenas 6% das respos-
tas “confia muito”. Cerca de 9% 
disseram “confiar muito” na Po-
lícia Rodoviária Federal (PRF).

Em cada dez entrevistados, 
seis concordam que a PF e a 
PRF realizam “seu trabalho com 
competência e eficiência”. Mais 
da metade dos entrevistados em 
todo o país discordam da afirma-
ção de que a “Polícia Civil rea-
liza investigações sobre crimes 
de forma rápida e eficiente”. A 
maioria também discorda que 
“a Polícia Militar (PM) aborda as 
pessoas de forma respeitosa”.

pM
Menos de 45% discordam 

que a PM “atende às emergên-
cias de forma rápida e eficien-
te”. Segundo o Ipea, a percepção 
negativa das pessoas declaradas 
“não-brancas” em relação às po-
lícias é 5% acima daquelas decla-
radas “brancas”. Mais de 63% de 
todos entrevistados afirmaram 
que “os policiais no Brasil tratam 
as pessoas com preconceito”.

Apesar desses indicadores, 
a maioria da população ainda 
confia na polícia. Somente cerca 

de um quinto (20%) disse “não 
confiar” nas polícias militares e 
nas polícias civis, enquanto 15% 
avaliaram negativamente a Polí-
cia Federal e a Polícia Rodoviária 
Federal.

Dos entrevistados, 48,4% 
afirmaram “ter procurado a po-
lícia por algum motivo e passado 
por um atendimento policial”. 
Desses, 74,1% fazem “avaliação 
positiva” dos atendimentos poli-
ciais.

A desigualdade social, a falta 
de investimento em educação e 
o aumento do tráfico de drogas 
foram apontados como as prin-
cipais causas da criminalidade. O 
crescimento do comércio ilegal 
de entorpecentes foi a principal 
dificuldade enfrentada pelos po-
liciais.

A maioria dos entrevistados 
discorda que os policiais no Bra-
sil “recebem boa formação e são 
bem preparados”. Mais de um 
quarto dos entrevistados afir-
mam que ser policial é uma pés-
sima opção de trabalho.

Seis em cada 10 têm medo de assalto
Gilberto Costa
da Agência Brasil

A desigualdade social, 
a falta de investi-
mento em educação 
e o aumento rápido 
do tráfico de 
drogas foram 
apontados como 
as principais causas 
da criminalidade

Protesto contra 
ação violenta

São Paulo – Movimentos 
sociais fizeram um protesto 
no último dia 10 no vão li-
vre do Museu de Arte de São 
Paulo (Masp) contra a ação 
violenta do Estado nas peri-
ferias das cidades. Os mani-
festantes pediram um basta 
nos homicídios praticados 
por policiais, principalmen-
te contra a população pobre 
e negra moradora de bairros 
periféricos.

“A gente vê os massacres 
diariamente e grita por um 
basta, mas os crimes não são 
investigados, são todos ar-
quivados. As autoridades não 
assumem que existe, dentro 
das instituições, grupos de 
extermínio. Eles não querem 
admitir que existe uma higie-
nização da pobreza”, diz Dé-
bora Maria da Silva, do Movi-
mento Mães de Maio.

“A desmilitarização das 
polícias para nós é um ele-
mento fundamental para re-
solver o problema. Mas a ló-
gica hoje da Polícia Militar é 
a lógica de ter um inimigo in-
terno. E o inimigo sempre es-
colhido são os trabalhadores 
pobres negros da periferia”, 
disse Guilherme Boulos, do 
Movimento dos Trabalhado-
res Sem Teto, que organizou 
a mobilização. Para Douglas 
Belchior, da União dos Núcle-
os de Educação para Negros 
(Uniafro), “o Estado brasi-
leiro é um estado estrutural-
mente racista e suas políti-
cas têm a sua contaminação. 
A gente percebe o racismo, 
tanto do ponto de vista da 
negação dos direitos, seja na 
saúde, na educação, seja no 
transporte ”, disse.
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Tráfico de pessoas
Alvos são principalmente mulheres e crianças

Brasília – De 2007 a 2010, 
27% das vítimas de tráficos 
foram crianças, segundo rela-
tório feito pelo Escritório das 
Nações Unidas sobre Drogas 
e Crime (Unodc). Pelo menos 
55% das pessoas traficadas são 
mulheres e o percentual chega 
a 75% quando somadas as me-
ninas. Dos 132 países analisa-
dos, 118 apresentaram dados 
relativos ao tráfico humano.

O diretor executivo do 
Unodc, Yury Fedotov, cobrou 
providências das autoridades. 
Segundo ele, é necessário dar 
uma “resposta enérgica” base-
ada na assistência e proteção, 
assim como um sistema de Jus-
tiça eficiente.

O texto menciona o Brasil 
elogiando a política de comba-
te ao tráfico de seres humanos. 
Pelos dados, 2.639 casos de es-
cravidão foram investigados e 
1.789 aguardam decisão. Pelo 
menos 499 casos de exploração 
sexual foram apurados, embora 
109 ainda esperem definição. 
De acordo com o relatório, o nú-
mero de ações caiu de 114, em 
2007, para 78, em 2010.

Segundo o Unodc, há di-
ferenças regionais. Na África e 
Oriente Médio, as crianças re-
presentam 68% dos casos de 
tráfico de seres humanos. No 
Sul da Ásia, na Ásia Oriental e no 
Pacífico, o índice é 39%, dimi-
nuindo para 27% nas Américas 
e 16% na Europa e Ásia Central. 
O Relatório Global 2012 sobre 
Tráfico de Pessoas aponta preo-
cupações com os baixos índices 
de punição, pois 16% dos países 
analisados não registraram con-
denação por tráfico de pessoas 
entre 2007 e 2010. 

Renata Giraldi
Da Agência Brasil

Números

Brasília - Desde 1995, quan-
do reconheceu oficialmente a 
existência de trabalho análogo 
à escravidão, o Brasil tem avan-
çado no combate à exploração 
de trabalhadores, mas ainda 
precisa ampliar as políticas 
para diminuir a vulnerabilida-
de social das vítimas e garan-
tir a punição dos criminosos. 
A análise é da Organização In-
ternacional do Trabalho (OIT), 
que divulgou um estudo com o 
perfil dos atores envolvidos no 
trabalho escravo rural no Bra-
sil: as vítimas, os intermediários 
e os empregadores.

“O Brasil já foi menciona-
do como modelo. Não é mode-
lo nem exemplo, porque ainda 
não erradicou o trabalho escra-
vo. Mas tem mecanismos que 
são referência e a OIT reconhe-
ce avanços do Brasil em rela-
ção a outros países”, ponderou 
o coordenador do Projeto de 
Combate ao Trabalho Escravo 
da OIT, Luiz Antonio Machado.

Entre as políticas de comba-
te à escravidão contemporânea 
que têm dado resultados no ce-
nário brasileiro estão a criação 
dos grupos móveis de fiscaliza-
ção, a Lista Suja (cadastro que 
agrupa nomes de emprega-

dores flagrados na exploração 
de trabalhadores em condição 
análoga à escravidão), e o Pacto 
Nacional, compromisso volun-
tário que integra a cadeia pro-
dutiva para boicotar produtos 
com origem de fazendas da Lis-
ta Suja.

A impunidade, segundo a 
OIT, ainda é um dos principais 
gargalos do enfrentamento do 
trabalho escravo no Brasil. “A 
punição efetiva dos escrava-
gistas é um dos elementos que 
faltam para uma mudança defi-
nitiva nesse cenário”, cita o do-
cumento. “As leis existem, mas 
as condenações criminais não 
estão acontecendo”, avalia Ma-
chado.

Resistência da bancada
A aprovação da Proposta 

de Emenda Constitucional (PEC) 
438, que tramita no Congres-
so Nacional desde 2001, pode-
ria fortalecer o combate a esse 
crime. Conhecido como PEC do 
Trabalho Escravo, o texto prevê 
a expropriação da terra em que 
ficar comprovada a exploração 
de trabalho escravo. Aprovado 
em primeiro turno em 2004, a 
PEC espera votação no plenário 
na Câmara há mais de seis anos. 
“A principal resistência está na 
bancada ruralista, por causa do 
histórico de trabalho escravo, 

sempre concentrado no setor 
rural”, avalia Machado.

Para o coordenador, o com-
bate ao trabalho escravo precisa 
virar uma causa e ganhar o apoio 
popular, mobilizar a sociedade 
consumidora, principalmente a 
que está nos centros urbanos. 
“O que a gente consome, o que 
a gente veste, o que a gente usa 
tem origem. E muitas vezes está 
no campo, com um trabalhador 
explorado, escravizado. Quando 
a sociedade perceber que a gen-
te não pode consumir produtos 
oriundos do trabalho escravo, 
consumidores se mobilizarem 
com o tema, a PEC pode ganhar 
força”, aposta.

A assistência aos trabalha-
dores resgatados de situação 
análoga à escravidão também 
precisa ser fortalecida, segun-
do a OIT. Entre os trabalhado-
res entrevistados para o levan-
tamento dos perfis, 59,7% já 
haviam passado anteriormente 
por situação de trabalho escra-
vo. “O desafio do Brasil é com-
plementar os louváveis esforços 
no combate à escravidão com 
estratégias eficazes de preven-
ção e reabilitação”, sugere o 
documento.

A OIT ressalta a necessida-
de de manutenção e ampliação 
do Grupo Especial de Fiscaliza-
ção Móvel, ligado ao Ministério 

do Trabalho, que, desde 1995, 
resgatou mais de 40 mil traba-
lhadores e trabalhadoras em 
situação análoga à escravidão. 
“A fiscalização é feita com base 
em denúncias, mas muitas ve-
zes os trabalhadores ficam de 
fato presos, isolados geografi-
camente, por isso a importância 
do grupo móvel chegar a esses 
locais”, avaliou Machado.

Apesar do foco no trabalho 
escravo rural, a OIT reconhece 
o avanço do problema também 
nos centros urbanos, segundo 
Machado. Nesses cenários, a 
maior parte dos casos está na 
construção civil e no setor têx-
til “Não é exclusividade de ne-
nhuma região. O trabalho es-
cravo está espalhado pelo país 
inteiro, inclusive no meio urba-
no, como aconteceu nas con-
fecções de São Paulo flagradas 
recentemente”.

Trabalho escravo: país avançou no combate
Luana Lourenço
Da Agência Brasil

A impunidade ainda 
é um dos principais 
gargalos do en-
frentamento dos 
crimes no Brasil, 
denuncia a OIT

Estado contrata 
empresas sujas

Brasília - A legislação 
brasileira ainda tem bre-
chas que permitem que 
empresas inscritas na lista 
suja do trabalho escravo 
participem de licitações e 
fechem contratos com a ad-
ministração pública. Segun-
do o secretário executivo 
do Conselho Nacional para 
Erradicação do Trabalho 
Escravo (Conatrae), José 
Guerra, o que está funcio-
nando são as resoluções do 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CNM).

“O que temos é o pa-
recer do CMN que proíbe 
todas as entidades finan-
ceiras de emprestar a es-
sas empresas que estão na 
lista suja. Temos ainda o 
pacto empresarial, gerido 
pela OIT (Organização Mun-
dial do Trabalho), Instituto 
Ethos e a ONG (organização 
não governamental) Repór-
ter Brasil. Esse pacto tem 
mais de 150 empresas que 
se comprometem a não fa-
zer negócios com quem está 
na lista suja e elas cumprem 
isso”, disse.

Ele citou como exemplo 
o caso das empresas que 
deixaram de comprar álcool 
e açúcar da Usina Gamelei-
ra, que entrou para a lista 
suja.

Licitações
O presidente da Repór-

ter Brasil, Leonardo Saka-
moto, reconhece que a lista 
suja do trabalho escravo é 
o principal instrumento de 
combate à exploração do 
trabalho análogo à escravi-
dão, reforçada com iniciati-
vas do Poder Público, como 
as resoluções do CMN. Ape-
sar disso, ainda há lacunas 
em relação a contratos com 
a administração pública. A 
Lei 8.666/96, que regula-
menta as licitações, não traz 
referência a empresas ou 
pessoas físicas denunciadas 
por manter trabalhadores 
escravos.

“A brecha não é só na 
questão do trabalho escra-
vo. A Lei de Licitações de-
veria considerar impactos 
sociais, ambientais, tra-
balhistas e fundiários nas 
comunidades tradicionais, 
mas não considera isso. Na 
prática, considera preço e 
qualidade. A Lei de Licita-
ções precisa ser reformada”, 
afirmou Sakamoto.

Ele disse que os esta-
dos do Tocantis e Maranhão 
aprovaram leis para proibir 
a administração pública de 
fazer negócios com quem 
está na lista suja, mas ain-
da falta a regulamentação 
dessas leis. Tramita no Con-
gresso Nacional um projeto 
de lei que faz alterações na 
Lei de Licitações, entre elas, 
a que veda a Administração 
Pública Federal de firmar 
contratos com empresas 
denunciadas por prática de 
trabalho escravo. O projeto 
está na Mesa Diretora da 
Camara dos Deputados.

Roberta Lopes
Da Agência Brasil
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Sócio benemérito
O CLUBE DOS OFICIAIS  da Polícia Militar, comandado 

pelo coronel Francisco de Assis Silva, promove hoje uma 
significativa homenagem ao deputado e presidente da 
Assembleia Legislativa da Paraíba, Ricardo Marcelo, com a 
entrega do título de sócio benemérito, durante o almoço 
de confraternização de fim de ano na sua sede social.

A mais alta comenda da entidade já foi entregue an-
teriormente aos desembargadores Júlio Paulo Neto e Maria 
das Neves do Egito e ao juiz Ricardo Vital.

A futura secretária da Ação Social da cidade de Areia, Clarissa 
Barreto e a ex-primeira-dama Silvia Cunha Lima

Decorador Glauber Castro, 
Sras. Malba Soares Paiva, 
Ana Lúcia Dantas, Valde-
nice Gama e Ilka Almeida, 
empresários Chang Chyon 
Jeon, Jaime Martins Pe-
reira Júnior, Laerson Alves 
de Medeiros e Alex Filho, 
bibliotecária Yluska Que-
sado Almeida, fisiotera-
peuta Mércia Oliveira de 
Albuquerque, advogada 
Gabrielle Rocha de Oliveira 
Salomão.
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Social

Ele disse Ela disse

oretti G Zenaide
@letazenaidegzenaide@gmail.com gorettizenaide

Parabéns

Dois Pontos

   Stella Barros, Conceição Im-
periano, Jocezilda Molla e Graça 
Meira prometem acontecer na 
festa "1968, o ano que vivemos", 
com a customização de suas 
camisetas.

   O evento será próximo dia 
29 no Panorâmico do Clube Cabo 
Branco, onde o mote este ano 
será o “samba tropical de Wilson 
Simonal”, com integrantes da 
banda Vitória Régia, do saudoso 
Célio Marinho.

Zum Zum Zum
   Foi aberta ontem na Estação Cabo Branco a exposição “Dividades”, do  
artista plástico campinense e arte educador Luiz Barroso. A mostra fica até o 
próximo dia 13.

   A franquia Pelé Arena Café & Futebol chega ao MAG Shopping se insta-
lando no hall dos cinemas. A conhecida rede de cafeterias tem no cardápio 
cafés clássicos, quentes e gelados, além de chocolates e chás. 
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Tiago e sua mãe, Fátima Lisboa Lopes, que está super orgulhosa com a 
recente formatura dele em Medicina

Abrajeteanos
 A ASSOCIAÇÃO Brasileira dos 

Jornalistas e Escritores de Turismo- 
Abrajet Paraíba promove hoje sua con-
fraternização natalina, sob o comando 
do presidente Rogério Almeida.

Será a partir das 19h30 com um jan-
tar no restaurante Blue, do Hotel Village 
Premium, onde serão sorteados brindes 
entre os abrajeteanos e haverá a escolha 
dos Melhores do Turismo de 2012.

“Prefiro ser considerada 
louca num mundo onde os 
normais constroem sua 
própria destruição”

KATIA SOUZA

“A neve e a tempestade 
matam as flores, mas 
nada podem contra as 
sementes”

KHALIL GIBRAN

   Entra em cartaz hoje na Torre Mirante da Estação Cabo Branco, a mostra 
“Drummong, testemunho da experiência humana”, do Projeto Memória do Banco 
do Brasil.  O projeto já prestou homenagens a diveras personalidades nacionais 
e agora exibe documentário sobre o poeta, cronista e escritor mineiro Carlos 
Drummond de Andrade.

UMA PARCERIA entre a ONG AC Social, a Prefeitura 
de João Pessoa e o Governo do Estado da Paraíba, através 
da Funad, está desenvolvendo o Projeto Acesso Cidadão.

A ação visa beneficiar o deficiente físico e as ativi-
dades serão iniciadas amanhã, na Praia do Cabo Branco, 
começando com um café da manhã, jogos como basquete, 
bocha, caiaque, vôlei sentado, badminton, frescobol e ainda 
serão disponibilizadas cadeiras anfíbias para o banho de 
mar. Haverá, ainda, um show da banda Acredite.

Turismo
O CONVENTION  

Bureau de João Pessoa 
confirmando a vinda 
de mais um importante 
evento para nossa 
capital em 2014, que é 
94a Convenção Batista 
Brasileira.

A CBB é um grupo 
que reúne mais de 1,3 
milhão de pessoas e 
cerca de 7.800 igrejas. 
Há uma previsão de 
cerca de 5 mil partici-
pantes no evento na 
capital paraibana.

Outros Olhares
NOITE DE FESTA HOJE  com o lançamento 

da Coletânea “II Outros Olhares na Literatura 
Paraibana”, editada pelo O Sebo Cultural, 
livraria localizada na Av. Tabajaras, no Centro. 

Na ocasião, será feita a entrega da 
premiação a participantes do livro, a perfo-
mance Leitura Dinâmica dirigida por Nelson 
Alexandre e show de Ditelles, com participação 
especial de Grancinha Telles e Lis Albuquerque.

Lubyanka Martins e Felipe Baltar são os anfitriões de hoje no restaurante Blue 
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Acesso cidadão

Reveillon
O REVEILLON DO 

MAIS NOVO CINCO 
estrelas de Recife, o hotel 
Transamérica, promete ser 
dos mais animados para 
um grupo de pessoenses. 
Já estão confirmadas 
presenças na passagem 
do ano de Roberta Aqui-
no e sua filha Georgia, 
Selda Falcone e as filhas 
Seldinha e Ana Dalva e o 
cabeleireiro Gera Pereira.

Oficinas
A ESTAÇÃO CABO 

BRANCO está oferecendo 
neste sábado e domingo, 
oficinas gratuitas de teatro, 
contação de histórias e 
quadrinização como par-
te de sua programação 
pedagógica. 

As oficinas serão 
realizadas na sala de 
Práticas Educacionais,  
sendo abertas para o pú-
blico de todas as idades.

Fórum

O ANTIGO 
PRÉDIO do Grande 
Hotel, edificado na dé-
cada de 50 na cidade 
de Monteiro, dará lugar 
ao Fórum Ministro Djaci 
Falcão, em homenagem 
ao ilustre magistrado 
nascido no Cariri parai-
bano. O novo espaço 
judiciário será inaugu-
rado no próximo dia 20 
em solenidade presidi-
da pelo desembargador 
Paulo Roberto de 
Oliveira Lima, do TRF/5a 
Região e da juíza Hele-
na Dialho.

   O Projeto Estacine apresenta neste final de semana os filmes “Ci-
dadão Kane”, no sábado, e “Tempos Modernos”, no domingo.  As sessões são 
gratuitas no miniauditório da Estação das Artes, que promove a exibição em 
parceria com a Agência Nacional do Cinema e a vídeo locadora Kauai.



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de dezembro de 2012

Livrarias da capital iniciam  
contratação de funcionários 
temporários
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révEiLLon na orLa

Famílias podem instalar

TENDAS

As famílias que pre-
tendem armar tendas na 
orla de João Pessoa para 
brindar o ano novo na fes-
ta do réveillon 2012, não 
precisam de autorização 
nem de fazer pagamento 
para armação da tenda. 
Segundo a superinten-
dente do Patrimônio da 
União, Daniela Bandeira, 
as únicas recomendações 
são que as tendas não se-
jam armadas sobre as du-
nas ou sobre a vegetação 
nativa porque são prote-
gidas por legislações am-
bientais. Por outro lado, 
as pessoas que quiserem 
armar tendas para explo-
ração comercial na festa 
do réveillon, já podem 
procurar a SPU-PB para 
fazerem seus requeri-
mentos. Quem não fizer 
requerimento solicitando 
o espaço, em tempo hábil, 
não poderá armar tendas 
para fins comerciais e se 
armar alguma tenda sem 
autorização, corre o risco 
de ser multado pela fisca-
lização da SPU.  

A sede da SPU, se lo-
caliza no prédio do Mi-
nistério da Fazenda, na 
Avenida Epitácio Pessoa, 
na capital. O valor míni-
mo cobrado pela Superin-
tendência é de R$ 450,00, 
que pode variar de acordo 
com o tamanho da área a 
ser utilizada.

A Superintendência 
do Patrimônio vai ficar de 
olho nas famílias que irão 
instalar as tendas para 
este réveillon. “Alertamos 
que as famílias só pode-
rão instalar as tendas de 
3x3m2 ou 4x4m2 no dia 
31. Não vamos permitir a 
fixação de pontos nestas 
áreas antes do dia da fes-
ta, pois isso pode configu-
rar como cerceamento de 
área”, afirmou.  

Comerciantes
Os comerciantes que 

pretendem instalar ten-
das na orla de João Pessoa 
para as festas de fim de 
ano terão que apresentar 
um projeto à Superinten-
dência do Patrimônio da 
União (SPU) explicando 
como a área será usada e 
o tamanho do espaço que 
será necessário para a ati-
vidade comercial. Quem 
não tiver autorização da 
SPU ficará impedido de 

usar a orla para explora-
ção comercial.

“Os interessados nos 
espaços para fins co-
merciais devem pedir o 
quanto antes autorização 
para tal utilização. Para 
instalar qualquer equi-
pamento é obrigatório 
ter a liberação e pagar a 
taxa de serviço. O que a 
pessoa não deve fazer é 
tentar uma autorização 
faltando poucos dias para 
o réveillon, porque corre 
o risco da liberação não 
sair e a pessoa ficar de 
fora da festa”, explicou 
Daniela Bandeira, supe-
rintendente do órgão.

A área de exploração 
da terra é o mesmo dado 
todo ano, estabelecido 
em acordo entre SPU e 
Prefeitura de João Pessoa 
(PMJP). A cessão pode 
ser dada em toda exten-
são da orla, salvo regiões 
de vegetação nativa e de 
dunas, que são protegi-
das por legislações am-
bientais.

Após ter a liberação 
da SPU, os comerciantes 
devem ficar atentos aos 
limites ocupados. Isto 
porque durante a come-
moração de fim de ano, o 
órgão estará fazendo fis-
calizações para saber se o 

espaço que foi requerido 
e autorizado está sendo 
respeitado, analisando se 
o comerciante não extra-
polou os limites cedidos. 
Caso ultrapassado, o co-
merciante será multado, 
com valor multiplicado 
pelo metro quadrado in-
fringido.

Daniela lembrou que 
a autorização para ces-
são de espaço da orla 
só é obrigatória para as 
pessoas que desejam ex-
plorar comercialmente a 
região. 

A construção das 
410 casas do programa 
Pró-Moradia no conjun-
to Colinas do Sul, em 
João Pessoa, está na fase 
de acabamento para a 
entrega às famílias be-
neficiadas. No mês de 
agosto, em solenidade 
realizada no próprio 
conjunto, o governador 
Ricardo Coutinho e a 
equipe da Cehap reali-
zaram o sorteio das qua-
dras e lotes.

As casas estão qua-
se prontas, mas a obra 
ainda está nos ajustes 
de drenagem, pavimen-
tação, instalação de 
rede elétrica e dos hi-
drômetros para ligação 
de água.

O Governo do Esta-
do investiu mais de R$ 
11 milhões no conjunto 
habitacional, sendo R$ 
8,8 milhões para a cons-

trução das casas, R$ 1,8 
milhão para a drenagem 
e pavimentação e ainda 
R$ 1 milhão na constru-
ção da Escola Estadual 
Linduarte Noronha.  

Das 410 casas no Co-
linas do Sul, 340 foram 
construídas em estrutu-
ra convencional com 36 
metros quadrados, 52 
são adaptadas para ido-
sos e mais 18 são para 
portadores de necessida-
des especiais.

Em 2012, a Cehap 
entregou 3.395 unidades 
habitacionais em todo o 
Estado. Outras 6.801 es-
tão com obras em anda-
mento e para 2013 serão 
mais 12.047 contratadas 
e iniciadas. Todos esses 
números representam 
21.925 novas moradias 
populares na Paraíba, 
em um investimento de 
mais de R$ 635 milhões.

Ceap acelera trabalho 
para concluir casas

no CoLinaS Do SUL
Apenas os comerciantes 
é que precisam ter 
autorização para instalação

José Alves
zavieira2@gmail.com

As únicas 
orientações 
são para que 
as tendas não 
sejam armadas 
sobre as dunas 
ou sobre a 
vegetação 
nativa, 
protegidas por 
legislação
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Livrarias iniciam contratação 
de funcionários temporários

As oportunidades de 
emprego surgem, em gran-
de escala, no final do ano 
com o aquecimento do co-
mércio devido o natal e 
réveillon. Para dar conta 
da movimentação do setor, 
47,08% dos empresários 
entrevistados pelo Institu-
to Fecomércio de Pesquisas 
Econômicas e Sociais da 
Paraíba (Ifep-PB), preten-
dem aumentar o quadro de 
funcionários de suas em-
presas. Além das vagas des-
tinadas às lojas que atuam 
com calçados, confecções, 
eletroeletrônicos e eletro-
domésticos, tem ainda as 
livrarias e papelarias que 
começam a receber currí-
culos e contratar profissio-
nais temporários visando o 
mês de janeiro, onde a pro-
cura por material escolar 
aumenta mais de 20%. 

Em uma livraria do 
centro de João Pessoa, a 
gerente Vilma Araújo infor-
mou que a empresa já ini-
ciou o processo de seleção 
de pessoal para atender a 
grande demanda. Até ago-
ra, 35 currículos já foram 
pré-selecionados e as en-
trevistas começaram. “Já 
contratamos alguns tem-
porários e vamos aumentar 
de 10 para 30 funcionários 
trabalhando”, disse Vilma 
Araújo.

O estoquista Alexsan-
dro Barbosa, de 26 anos, 
iniciou como temporário 
no mês de novembro. Com 
uma proposta de trabalho, 
em outra empresa, Alexsan-

Pesquisa aponta que 47% 
das empresas pretendem 
aumentar seus quadros
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dro acabou sendo contrata-
do na livraria que optou em 
efetivá-lo. Da mesma forma 
ocorreu com Vilma Araújo. 
Há 10 anos ela entrou na 
mesma livraria como tem-
porária, passou pelo setor 
de vendas e compras até 
chegar a gerência. 

Quem espera ter a mes-
ma sorte, ou se preferir, a 
mesma oportunidade é Ka-
line Vieira, que conseguiu 
ocupar a vaga temporária 
de caixa na livraria. “No ano 
passado eu trabalhei como 
temporária aqui mesmo, 
mas como vendedora. Es-
pero conseguir ser efeti-
vada e para isso estou me 
esforçando, buscando me 
diferenciar”, disse ela. Car-
los Rodrigues, de 25 anos, 
tevê o currículo seleciona-
do e já passou pela entre-
vista de emprego. “Tenho 
experiência com vendas 
externas, telemarketing e 
acredito que a minha entre-
vista foi muito boa”, disse 
Carlos que espera não pre-
cisar distribuir muitos cur-
rículos. 

Para que essas contra-
tações ocorram o comércio 
precisa estar aquecido e 
Vilma Araújo aposta em ja-
neiro como o mês mais pro-
missor. “Em dezembro já ti-
vemos um aumento de 15% 
nas vendas em relação ao 
mês anterior e em janeiro 
o número deve chegar aos 
20%”, disse ela. De acordo 
com o estudo do Ifep-PB, 
60,42% dos comerciários 
entrevistados acreditam 
que este ano haja um cres-
cimento nas vendas entre 
5% e 10% em relação ao 
mesmo período de 2011, 
enquanto que 11,25% es-
peram que as vendas se 
mantenham próximas as do 
ano anterior.

Vanessa Braz
vanessabraz.comunicando@gmail.com

Para aqueles que em 
breve terão que encarar as 
livrarias e a diversidade de 
produtos pela frente, é bom 
ficarem atentos a uma dica 
básica: pesquisar. Nas várias 
pesquisas realizadas pelo Pro-
con são constatadas variações 
impressionantes. Para se ter 
uma ideia, no início do ano o 
Procon Municipal de João Pes-
soa identificou uma diferença 
de 700%. 

O órgão analisou o cus-
to de 90 itens exigidos pelas 
instituições da rede privada 
para ajudar os pais na hora 
das compras. Foram cader-
nos, canetas, colas, borrachas, 
réguas, tesouras, pinturas, 
papéis e lancheiras, sendo a 
régua a que teve a maior varia-

ção, entre R$ 0,50 e R$ 4,00, o 
que representa uma diferença 
de 700% entre os estabeleci-
mentos. O produto que teve 
a segunda maior variação de 
preço foi a caneta esferográfi-
ca azul BIC (669,2%), encon-
trada entre R$ 0,13 e R$ 1.

Segundo a assessoria do 
Procon Estadual, até o final 
desse mês será divulgada a  
pesquisa de preços das men-
salidades escolares e ainda, 
em janeiro, a referente aos 
materiais escolares. Qualquer 
dúvida que o consumidor tiver 
basta entrar em contato com o 
órgão do consumidor e garan-
tir os seus direitos. Ligue para 
(83) 3218-5441 ou (83) 3221-
6356 e se informe quanto ao 
Procon mais perto de você.

Atenção aos preços abusivos

Muitas oportunidades e pouca qualificação
Para se ter uma 

ideia, o Sistema Nacio-
nal de Empregos da Pa-
raíba (Sine-PB), chega 
a receber mais de 100 
currículos por dia, de-
monstrando a grande 
procura por oportuni-
dades de emprego. “O 
maior problema que 
enfrentamos é a falta 
de qualificação. Temos 
muitas oportunidades, e 
boas, mas falta pessoal 
qualificado para ocupar 
essas vagas”, afirmou o 
diretor do Sine-PB, João 
Carlos Biazon. 

O Sine não é apenas 
um local onde são ofer-
tadas oportunidades de 
emprego. Segundo João 
Biazon, o órgão oferece 
atenção ao trabalhador 
que solicita o Seguro De-
semprego, atendimento 
ao primeiro emprego, 
atendimento ao autô-
nomo e doméstico, além 
de qualificação profissio-
nal. “O último curso que 
oferecemos, em parceria 
com o Sest / Senat, foi o 
de cobrador de ônibus, 
onde conseguimos colo-
car no mercado de traba-

lho 97 profissionais”, dis-
se. Há dois anos, segundo 
o diretor do Sine-PB, 
várias parcerias foram 
firmadas para qualifica-
ção dos profissionais que 
buscavam inserção no 
mercado de trabalho.

No mês de novembro 
o Sine-PB recebeu o pedi-
do de uma grande livraria 
para a contratação de pro-
fissionais nas áreas fiscal, 
para caixa, estoquista e 
vendedor. Foram contra-
tados, em média, 40 pesso-
as. A orientação do órgão 
é que a população fique 

atenta às oportunidades 
em todo o comércio, já 
que nem todas as empre-
sas disponibilizam vagas 
através do Sine. 

“Muitas delas re-
cebem os currículos na 
própria empresa, mas o 
Sine-PB realiza atendi-
mentos diários, de se-
gunda a sexta, de 8h às 
17h, para cadastro no 
sistema. É importante 
que as pessoas levem a 
Carteira de Trabalho, PIS, 
RG, CPF, comprovante de 
residência e currículo”, 
reiterou João Biazan.

Fique atento

l Estude muito, conhecimento nunca é demais.
l Busque a qualificação profissional, se especializan-
do na área em que pretende atuar.
l Mantenha os olhos atentos às oportunidades.
l Crie um networking, ou seja, uma rede de profissio-
nais que atuam na mesma área profissional.
l Tenha no currículo as informações necessárias e 
descarte os pormenores.
l Na entrevista de emprego, aposte em um visual 
simples e elegante. Nada de decote, perfume forte, 
estampas e maquiagem extravagantes.
l Mantenha a postura, fale de maneira clara e sem 
gírias.
l Qualifique-se sempre!

Dicas para inserção no mercado de trabalho

O concurso do Banco do Brasil 
registrou um total de 20.165 can-
didatos inscritos na Paraíba, o que 
equivale a 5,95% do número de 
inscrições efetuadas nos 15 estados 
participantes da seleção externa 
2012/2013 da instituição. O concur-
so visa a formação de cadastro de 
reserva para o cargo de escriturário. 
As provas objetivas e a prova discur-
siva-redação estão previstas para o 
dia 13 de janeiro de 2013.

A maioria dos paraibanos se 
inscreveu para a região de João Pes-
soa, totalizando 7.126 candidatos 
(35,34%), seguida da região de 
Campina Grande, com 4.378 can-
didatos (21,71%); Patos, com 3.074 
candidatos (15,24%); Cajazeiras, 
2.919 candidatos (14,48%); e Gua-
rabira, onde se inscreveram 2.668 
candidatos (13,23%).

Ao todo se inscreveram 339.173 
candidatos, que irão concorrer a 
vagas de escriturário nos estados 
do Acre, Amapá, Ceará, Maranhão, 
Mato Grosso, Paraíba, Paraná, Per-
nambuco, Piauí, Rio Grande do 
Norte, Rondônia, Roraima, Sergipe, 
parte de Santa Catarina e parte do 
Amazonas.

Os estados que registraram o 
maior número de inscrições foram 
Paraná, Pernambuco e Ceará, com 
76.967, 42.607 e 41.872 candidatos, 
respectivamente.

Eles foram motivados pela es-
tabilidade e possibilidade de as-
censão e carreira. Em sua maioria 
são empregados do setor priva-
do: quase 38%. Segundo dados 
do Banco do Brasil, as mulheres 
representam 55,5% dos inscritos 
na seleção. Do total, mais de 60% 
possuem renda mensal familiar de 
até três salários mínimos, 69,5% 
são solteiros e aproximadamente 

45% têm entre 19 e 25 anos.
Os candidatos empossados te-

rão possibilidade de ascensão e 
desenvolvimento profissional, par-
ticipação nos lucros ou resultados, 
nos termos da legislação pertinente 
e acordo sindical vigente e possibi-
lidade de participação em planos 
assistenciais e previdenciários com-
plementares.

Os convocados atuarão na co-
mercialização de produtos e ser-
viços do banco, atendimento ao 
público, atuação no caixa (quando 
necessário), contatos com clien-
tes, prestação de informações aos 
clientes e usuários, entre outras 
atividades previstas, tudo em jor-
nada semanal de 30h e contrato 
sob regime celetista.

A jornada de trabalho é de 30 
horas semanais, com remuneração 
de R$ 1.892,00 mensais, cesta ali-
mentação de R$ 367,92 e auxílio re-
feição de R$ 472,12.

PB registra mais de 20 mil inscritos
CONCURSO DO BANCO DO BRASIL

Cleane Costa
cleanec@gmail.com

Muitas livrarias já iniciaram a seleção de novos empregados visando o mês de janeiro, quando cresce a procura por material escolar



Complexo Turístico será entregue
amanhã na Praia de Coqueirinho

UNIÃO  AJoão Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de dezembro de 2012

O governador Ricardo 
Coutinho inaugura amanhã, 
às 10h, o Complexo Turísti-
co de Lazer, na Praia de Co-
queirinho, no Conde. A obra 
é financiada pelo Empre-
ender-PB, programa de fo-
mento ao crédito do Gover-
no e recebeu R$ 500 mil de 
investimentos repassados 
à Associação dos Donos de 
Barracas na Costa do Conde 
(ADBCC). O centro possui 
170 metros quadrados de 
área construída, projetado 
num terreno de 3.518 me-
tros quadrados.

De acordo com o secre-
tário Executivo do Empreen-
der PB, Tárcio Handel Pessoa, 
esta ação é realizada para 
melhorar os equipamentos 
turísticos na Paraíba: “Isto 
gera um impacto econômico 
social profundo naquele lu-
gar. Tiramos aqueles comer-
ciantes da clandestinidade, 
e com a participação do Se-
brae estamos capacitando o 
pessoal e oferecendo atendi-
mento e local apropriado ao 
turista”, declarou.

Com capacidade para 
receber 2.400 pessoas sen-
tadas, o Complexo Turístico 
está localizado numa das 
praias mais belas do país, Co-
queirinho, no município do 
Conde, Litoral Sul do Estado.

De acordo com o presi-
dente da ADBCC, Emanuel 
Marcondes Almeida Batista, 
o complexo oferece ao pú-
blico, além dos bares, uma 
praça de eventos, quiosque 
para informações, chuveiros 
e banheiros, espaços extre-
mamente solicitados pelos 

A obra foi financiada pelo 
Empreender-PB, programa 
do Governo Estadual

frequentadores da praia. 
Também haverá ambulantes 
cadastrados e identificados 
com crachá para a venda de 
produtos avulsos.

“Um bar emprega, no 
mínimo, seis pessoas, serão 
nove estabelecimentos co-
merciais, fora os ambulantes 
circulando no local. Isso será 
um núcleo importante na ge-
ração de renda para o muni-
cípio. Estamos empregando 
comerciantes locais, gerando 

300 empregos. É só o início, 
temos muito pela frente”, 
afirmou Marcondes.

Acessibilidade 
Para garantir acessibili-

dade aos portadores de ne-
cessidades especiais, o Centro 
foi projetado com passeios 
até os banheiros e bares. Ha-
verá também um sistema de 
segurança com equipamentos 
e pessoal especializado. De 
acordo com Emanuel Mar-

condes o sistema de som ins-
talado no local visa oferecer 
bem-estar a todos os frequen-
tadores do local. “O turismo 
tem que ser visto de forma 
profissional”, ressaltou.

Lixo 
Foi firmado convênio 

com uma empresa de João 
Pessoa para estimular a cole-
ta seletiva na praia. “A empre-
sa vai comprar os resíduos 
por um valor simbólico, reti-

rando diariamente o lixo do 
local”, afirmou Marcondes.

O começo 
O terreno para a constru-

ção do Complexo Turístico de 
Coqueirinho (3,5 mil metros 
quadrados) foi cedido pela 
Secretaria do Patrimônio da 
União para os comerciantes 
associados à ADBCC que já 
possuíam barracas, mas em 
local não autorizado. Funda-
da em 2004, a entidade ini-

ciou a campanha pelo Centro 
Turístico em 2006, quando 
o atual presidente, Emanuel 
Marcondes Batista, assumiu.

A associação contou com 
a ajuda de parceiros e conse-
guiu, há quatro anos, o apoio 
da Prefeitura Municipal do 
Conde. Idealizado pelos as-
sociados e projetado pelo 
arquiteto Frankie Muniz, o 
Centro Turístico de Coqueiri-
nho chegou ao conhecimento 
do Governo do Estado, que 
liberou o valor avaliado para 
financiar toda a obra através 
do Empreender PB.

Segundo o presidente 
da ADBCC o projeto foi de-
senvolvido para oferecer ao 
turista um local apropriado 
ao descanso, lazer e contato 
direto com a natureza e a cul-
tura regional, tendo em vista 
a preocupação com a preser-
vação ambiental e o desen-
volvimento sustentável.

O gestor Tárcio Pessoa, 
que reassumiu o programa 
no início do mês, esteve no 
local esta semana ajustando 
os detalhes para a inaugu-
ração. “Este projeto foi via-
bilizado na primeira leva de 
investimentos do Empreen-
der PB pela linha de crédito 
coletivo. Na época, observa-
mos os problemas que exis-
tiam para a continuidade 
dos comerciantes no local, e 
com a concessão deste terre-
no pela Superintendência do 
Patrimônio da União, e ajuda 
de parceiros para a criação 
do projeto, fizemos a nossa 
parte. Hoje constatamos que 
o Complexo de Coqueirinho 
é um espaço turístico que 
pode ser replicado em ou-
tras áreas seguindo todas as 
exigências necessárias para 
manutenção e preservação 
ambiental”.

O Complexo Turístico possui 170 metros quadrados de área construída e tem capacidade para receber 2.400 pessoas sentadas

 Como forma de cons-
cientizar as pessoas para o 
convívio com as estiagens 
prolongadas, o Governo do 
Estado, por meio da Emater 
Paraíba, está tomando uma 
série de medidas. Na última 
quarta-feira, a realização de 
um dia de campo serviu para 
ensinar estratégias de convi-
vência com o semiárido para 
dezenas de agricultores fa-
miliares da região do Cariri. 
O evento aconteceu na Co-
munidade Catolé de Boa Vis-
ta, em Campina Grande.

As palestras e as expli-
cações ficaram a cargo dos 
extensionistas do escritório 
regional da Emater em Cam-
pina Grande, quando foram 
visualizadas experiências 
de manejo e armazenamen-
to de água na unidade de 
produção utilizando estra-
tégias como barragem sub-
terrânea, cisternas de placa, 
barreiros, poços, pequenos 
e médios açudes. Outras te-
máticas discutidas foram a 
produção e o armazenamen-
to de forragens, nativas (ma-
niçoba) e exóticas (leucena e 
gliricídia).

O diretor técnico Eras-
mo Lucena destacou a im-

portância da realização de 
eventos dessa natureza, se-
melhantes a outros que têm 
sido promovidos em outras 
regiões do Estado, sempre 
na perspectiva de assessorar 
as famílias agricultoras para 
a necessidade de se prepara-
rem para o período de seca, 
como é a orientação do Go-
verno do Estado.

O Instituto Nacional do 
Semiárido (Insa) participou 
do evento expondo tecnolo-
gias sociais de convivência 
com a seca, dando ênfase ao 
manejo da propriedade e ar-
mazenamento de forragem 
para os animais.

 O chefe do escritó-
rio regional da Emater em 
Campina Grande, José Sales 
Junior, informou que nas 
barracas das experiências 
foram socializadas as polí-
ticas públicas e programas 
para a agricultura familiar, 
como assistência técnica 
e extensão rural, emissão 
de Documento de Aptidão 
do Produtor (DAP), Garan-
tia Safra, Crédito Rural, 
Programa Nacional de Ali-
mentação Escolar (Pnae) e 
Programa de Aquisição de 
Alimento (PAA). 

Emater orienta como 
conviver com a seca

CONSCIENTIZAÇÃO

Um momento de con-
fraternização, esporte e 
diversão para mais de 80 
alunos na faixa etária de 
nove até 16 anos. Assim se 
encerraram as atividades de 
2012 do Projeto Gol 10, de-
senvolvido pelo 2º Batalhão 
de Bombeiros Militares da 
Paraíba, núcleo de Campina 
Grande.

 As atividades desse ano 
aconteceram, em sua maior 
parte, no campo do 2º BPM, 
sempre com a presença e 
supervisão do comandante, 
major Lucas Severiano.

 Em uma tarde de mui-
ta movimentação recreativa, 
as turmas da manhã e tarde 
e familiares dos integrantes 
do projeto Bombeiro Gol 10 
também aproveitaram o tra-
dicional lanchinho oferecido 
pelos bombeiros.

 Após os jogo, o tenente 
Roberto Matias, coordenador 
geral do projeto em Campina 
Grande, reuniu toda a turma 
e prestou uma homenagem 
ao saudoso comandante do 
2º BBM, major Fábio San-
tos, enfatizando que o Gol 10 
veio para o batalhão graças 
ao seu esforço.

Projeto Bombeiro Gol 10 é 
encerrado com grande festa 

EM CAMPINA

“Nós precisamos lem-
brar, mesmo em um momen-
to de descontração, do legado 
deixado pelo major Fábio. Se 
aproveitamos todas as brin-
cadeiras do Gol 10, é porque 
o major pôde nos proporcio-
nar esse momento maravi-
lhoso”, discursou.

 O tenente Roberto ain-
da aproveitou a oportunida-
de para agradecer ao major 
Lucas pelo apoio que vem 
dando desde a sua chegada 
ao 2º BBM. Ele também agra-
deceu a sua equipe de traba-
lho formada pelos sargentos 
Laurindo, Clemilson, Leal e 
Lira, além dos cabos Hélio, 

J. Alberto, J. Santos, Félix e o 
soldado Suares.

O Bombeiro Gol 10 é mais 
um projeto social do Corpo 
de Bombeiros, que tem como 
objetivo principal formar ci-
dadãos, além de fazer a socia-
lização entre os participantes 
através do futebol.

 As atividades são rea-
lizadas nos turnos da ma-
nhã e tarde. Os pais e mães 
acompanham o treinamento 
dos filhos no quartel, o que 
representa a interação na re-
lação familiar dos jovens. Os 
instrutores do Projeto Gol 
10 são formados em Educa-
ção Física. 

O projeto é realizado pelo 2º Batalhão de Bombeiros da Paraíba

Fundação Ernani 
Sátyro realiza o 
Auto de Natal na
cidade de  Patos

O Governo do Estado da 
Paraíba, através da Secreta-
ria de Estado da Cultura, rea-
liza o Auto de Natal da Fun-
dação Ernani Sátyro (Funes). 
O evento acontece hoje,  com 
a presença do Coro Sinfônico 
da Paraíba, a partir das 19h, 
na Igreja de Nossa Senho-
ra da Conceição, em Patos. 
Além de marcar a confrater-
nização natalina, o Auto de 
Natal é uma oportunidade 
de prestigiar a apresentação 
musical.

 O Coro Sinfônico da Pa-
raíba é um dos grupos oficiais 
da Orquestra Sinfônica da Pa-
raíba, formado por coralistas 
amadores de várias idades, 
mantido pela Fundação Es-
paço Cultural (Funesc), com 
mais de 20 anos de atuação no 
cenário cultural paraibano.

O grupo mantém um 
vasto repertório de músicas 
eruditas, interpreta obras de 
Mozart, Vivaldi, Fauré, Men-
delssohn, Verdi, Pietro Mas-
cagni, Carl Orff, Haendel, Bee-
thoven, Bach entre outras. O 
Coro Sinfônico já realizou di-
versas apresentações em festi-
vais nacionais e internacionais 
e é conduzido pelo maestro 
João Alberto Gurgel.

Fotos: Divulgação
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MPPB denuncia os envolvidos
SEQUESTRO DA IRMÃ DE HULK

Paraíba CAMPINA

Pela cidade

Em visita à Campina Grande, o governador do 
Estado, Ricardo Coutinho, ficou sensibilizado com a 
falta de decoração natalina na cidade. De acordo com 
o secretário de indústria e Comércio, Marcos Procópio, 
Ricardo autorizou a ornamentação do Viaduto Elpídio 
de Almeida com uma árvore de natal iluminada. 
Funcionários do Governo do Estado já estão no local 
iniciando a instalação da decoração.

l “NOS bASTIDORES”

Um grupo de advogados de Campina Grande recolheu 
centenas de assinatura e formalizou pedido junto ao Tribunal 
de Justiça da Paraíba no sentido de aumentar o recesso do 
Judiciário no final do ano. Ontem, nos escritórios da cidade, 
circularam rumores de que os desembargadores não acatariam 
o pedido em retaliação a OAB, que assinou recentemente um 
manifesto contra os juízes.

l CONvITE

O presidente eleito do Treze Futebol Clube, o advogado 
Eduardo Medeiros, apesar de não ter tomado posse 
oficialmente, continua buscando parcerias para a agremiação 
em 2013. Ontem, o novo dirigente enviou ao vereador 
reeleito Nelson Gomes Filho, atual presidente da Câmara 
Municipal de Campina Grande, convite para os parlamentares 
visitarem as obras de reforma do Estádio Presidente Vargas. 
Semana passada, Eduardo anunciou parcerias com UFCG e 
UEPB.

Esperança 
Garantido nas disputas da Copa do Nordeste e da 

Copa do Brasil, além do Campeonato Paraibano em 2013, o 
Campinense deve apresentar nos próximos dias a “esperança” 
da torcida rubro-negra. Trata-se do meia Bismarck, de 22 anos, 
revelado pelo Fortaleza e com passagens por Santa Cruz-PE 
e Icasa-CE, o jogador disputou a Série C do Brasileiro pelo 
Guarany de Sobral, chegando inclusive a marcar gol contra o 
Treze, no Estádio Amigão.

Notebooks

A PMCG vai entregar, hoje, a partir das 9h30min, no 
Teatro Rosil Cavalcante, notebooks para técnicos da rede 
municipal de ensino. A solenidade contará com as presenças 
do prefeito Veneziano Vital. De acordo com o secretário de 
Educação, Walber Colaço, os aparelhos foram adquiridos com 
recursos federais.

Última chamada
Encerram-se hoje as inscrições para o Mestrado em 

Ciência e Tecnologia Ambiental da UEPB. Estão sendo 
ofertadas 23 vagas entre as linhas de pesquisa de “Tecnologias 
de Tratamento de Água e de Resíduos” e “Qualidade de 
Sistemas Ambientais”. 

“Rua fechada”

A Superintendência de Trânsito e Transportes Públicos 
(STTP) de Campina Grande estará realizando amanhã 
interdições no trânsito do município para a promoção de um 
evento, o Verão Fitness 2012. A rua a ser interditada é a Dr. 
Severino Cruz. As alterações estarão em vigor das 8h às 17h 
e segundo a STTP, agentes de trânsito estarão auxiliando nos 
serviços à população.

“Decoração de final de ano”

Já que a Prefeitura Municipal anunciou que não irá 
fazer a tradicional decoração natalina de Campina Grande, 
ao que parece o órgão resolveu deixar a cidade decorada de 
outra forma. Entulhos e sacos de lixo dão lugar às árvores 
de natal e presépios nas ruas dos bairros e do centro da 
cidade. A população campinense reclama que em algumas 
localidades, o carro que recolhe o lixo não passa há mais de 
duas semanas.

Árvore no viaduto

Acusados de participar do 
crime, apontados pela polícia, 
agora vão ser julgados 

O promotor de Justiça 
criminal Marcus Antonius da 
Silva Leite ofereceu denúncia 
contra o empresário Élio Pe-
reira da Silva, 51, o vigia José 
Eliton de Melo Santos, 24, e 
os estudantes Victor Hugo 
Henrique da Silva, 20, Rodol-
fo Bruno Barbosa Souza, 21, 
apontados pela polícia como 
autores do sequestro da nu-
tricionista Angélica Apareci-
da Vieira de Souza, irmã do 
jogador de futebol Hulk, que 
atualmente joga no Zenit da 
Rússia. Os quatro estão pre-
sos à espera de julgamento.

O plano do grupo
O sequestro de Angélica 

Aparecida aconteceu no dia 
seis de novembro passado 
e, segundo a denúncia, teria 
sido arquitetado pelo acusa-
do Élio Pereira da Silva, pro-
prietário do restaurante CBS 
Refeições, localizado no bair-
ro da Liberdade, onde a víti-
ma estagiava. Ele a induziu a 
acompanhá-lo a pretexto de 
assistir a uma palestra em 
outro ponto da cidade, mas 
acabou levando-a para uma 
casa de recepções que fica no 
bairro do Catolé, onde já es-
tavam Rodolfo Bruno Barbo-
sa, José Eliton Santos e Victor 
Hugo, que encapuzaram a 
nutricionista e seguiram com 
ela para o cativeiro, na Rua 
Honorato da Costa Agra, na-
quele mesmo bairro.

Ainda segundo a denún-
cia, a nutricionista Angélica 
Aparecida, no dia seguinte, 
convenceu José Eliton de 
Melo a libertá-la sob a pro-
messa de compensá-lo com a 
cota que lhe seria devida por 
sua participação no seques-

FOTOS: Divulgação

tro. O plano do grupo era de 
exigir da família da vítima R$ 
300 mil pelo resgate.

Passadas 24 horas da 
libertação da nutricionista, 
José Eliton telefonou para 
Angélica Aparecida exigin-

do o dinheiro prometido. No 
local marcado para a entre-
ga do numerário, ele acabou 
sendo surpreendido e preso 
pela polícia. A partir daí, os 
demais foram localizados e 
capturados.

O processo tramita na 
4ª Vara Criminal de Campina 
Grande e o destino dos qua-
tro acusados de sequestra-
rem a irmã do jogador Hulk 
vai depender do juiz Van-
demberg de Freitas Rocha.

Victor Hugo Henrique da Silva, 20, estudante José Eliton de Melo Santos, 24, vigia

Élio Pereira da Silva, 51, empresário Rodolfo Bruno Barbosa Sousa, 21, estudante

Fórum discutirá 
projetos para a 
mobilidade 
urbana de CG

A IV Plenária do Fórum 
Permanente sobre a Mobilida-
de Urbana ocorre hoje a partir 
das 8h no auditório da Asso-
ciação Comercial de Campi-
na Grande (ACCG). Os órgãos 
públicos estarão trabalhando 
em uma ação conjunta, sen-
do eles: a ACCG, Sindicato das 
Empresas de Transporte de 
Passageiros (Sitrans), Câmara 
dos Dirigentes Lojistas, Fiep e 
o Instituto Campina Cresce. 

“As novas tecnologias e os 
benefícios da Integração Tari-
fária Regional” e “Mobilidade 
Urbana e os desafios do plane-
jamento urbano nas gestões 
públicas municipais”, foram 
temas discutidos em outras 
solenidades. Dessa vez, a dis-
cussão será em torno de “Po-
lítica de transporte ou política 
com transporte”, ministrada 
pelo especialista em transpor-
te público e mobilidade urba-
na, Carlos Batinga.

José Augusto Morosine, 
superintendente do Setrans/
PB, também participará do 
debate contando com outros 
técnicos e especialistas no 
assunto. 

O comércio da cidade de Campina 
Grande está funcionando desde o iní-
cio da semana em um horário especial. 
A mudança tem o objetivo de atender 
a demanda de clientes que vão até 
as lojas realizarem suas compras de 
fim de ano. A Câmara de Dirigentes 
Lojistas (CDL) do município divulgou 
que até o dia 23 de dezembro, as lo-
jas funcionarão até as 22 horas. No 
domingo (16), o funcionamento será 
das 15h às 21h, e na véspera de Natal 
(24), as lojas fecham às 17h. Segundo 
a CDL, na terça-feira (25) o comércio 
estará fechado.

De acordo com o presidente da 
CDL, Tito Motta, o horário de funciona-
mento do estabelecimento comercial 
não se confunde com a jornada de tra-
balho permitida para o trabalhador. 
“É necessário observar os dispositivos 
legais, para que os funcionários tra-
balhem apenas o horário previsto pela 
lei”, diz Tito Motta.

Segundo os dados de uma pes-
quisa realizada pela Confederação 
Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL) juntamente com o Serviço de 
Proteção ao Crédito (SPC), o período 

natalino é a melhor época para as 
vendas. As compras tradicionais de 
Natal, como decoração, presentes e 
roupas para comemorar a data im-
pulsionam as vendas.

Oferta de crédito 
Para o presidente da CNDL, Roque 

Pellizzaro Jr, o Natal é caracterizado 
por beneficiar praticamente todos os 
segmentos da economia. “O aumento 
da oferta de crédito, a estabilidade 
gerada pelos altos níveis de emprego 
e o maior planejamento financeiro 
das famílias brasileiras acabam am-
pliando as vendas e impulsionando o 
comércio nos municípios”, completa 
Roque Pellizzaro.

Comércio amplia horário 
de atendimento no Natal

bONS NEGÓCIOS

Diogo Almeida
Especial para A União

Kalyenne Antero
Especial para A União

Horário de funcionamen-
to do estabelecimento 
comercial não se 
confunde com a jornada 
de trabalho permitida 
para o trabalhador



Novo reitor da UEPB toma posse
SOLENIDADE NO PALÁCIO

Governador diz que “clima 
de democratização está 
de volta à instituição”

A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de dezembro de 2012

Dilma: “Não há mais nada 
que eu possa fazer sobre 
distribuição de royalties”
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O governador Ricardo 
Coutinho empossou ontem 
o professor Rangel Júnior 
como novo reitor da Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) e, em discurso que 
proferiu logo em seguida, 
disse que o clima de auto-
nomia e de democratização 
finalmente está de volta à 
instituição.

“A UFPB esteve por um 
período mais envolvida em 
disputa política do que em 
trabalho e educação, e a in-
dicação do professor Ran-
gel não foi somente fruto de 
consultas, mas, sobretudo, 
da compreensão que ele de-
monstrou ter tido muito bem 
desse processo”, afirmou Ri-
cardo Coutinho.

Ele destacou que a UEPB 
tem avançado muito e preci-
sa avançar mais para prestar 
um serviço cada vez melhor à 
população e ao seu alunado e, 
para isso, se comprometeu no 
sentido de que o governo será 
parceiro. “O professor Rangel 
traz a perspectiva de demo-
cratização, transparência e 
de real autonomia da institui-
ção”, completou.

O governador justificou 
ainda que indicou o nome 
de Rangel porque, apesar 
de sua jovialidade, trata-se 
de um professor experiente 
e que pode contribuir para 
recompor alguns laços per-
didos. “Agora, é trabalhar 
para a construção e o de-

Ademilson José
ademilson1956@gmail.com

senvolvimento da institui-
ção”, disse.

A serviço do povo
Depois do pronuncia-

mento do governador Ricar-
do Coutinho, o novo reitor 
da UEPB foi o único a discur-
sar e começou lembrando 
que a UEPB é, antes de mais 
nada, “um instrumento in-
dispensável para contribuir 
com o desenvolvimento so-
cial do Estado”. Ele agradeceu 
o governador pela indicação e 
disse que a UEPB sempre foi 
motivo de um investimento 
muito grande por parte do 
Estado e que, até mesmo por 
isso, precisa dar retorno. “Falo 
em retorno não financeiro e 
não para o Estado, mas retor-
no de prestação de serviço e 
de conhecimento”, disse.  

Rangel Júnior apontou 
três eixos de ações para a sua 
gestão, destacando como pri-
meiro, o eixo administrativo, 
seguido do acadêmico e, em 
terceiro, o eixo do relaciona-
mento da universidade com a 
sociedade paraibana.

“Precisamos construir 
mecanismos internos para 
melhorar a relação da UEPB 
com a população”, afirmou 
Rangel Júnior, ao salientar 
que, para o aspecto acadêmi-
co, já dispõe de um mapa que 
será aplicado e que se resume 
na necessidade de fazer da 
instituição um equipamento 
científico a serviço do povo. 
Sobre o eixo administrativo, 
o novo reitor frisou que sua 
meta é estabelecer uma ges-
tão centrada na moralização 
da aplicação dos recursos e 
que considerará acima de 
tudo a probidade e o respeito 
pelo dinheiro público.

Respondendo a pergun-
tas de jornalistas, ele mos-
trou qual deve ser a sua linha 
de atuação, deixando bem 
claro que pretende manter 
diálogo com o governador 
Ricardo Coutinho e que vai 
sugerir mudanças na Lei de 
Autonomia Financeira da 
Universidade. 

“Vamos trabalhar à 
base do diálogo interno so-
bre mudanças na lei de au-
tonomia e tentar encontrar 
um ponto de equilíbrio que 
possa ser pactuado entre a 
universidade, o governo e a 
sociedade”, afirmou o novo 
reitor, complementando 
que hoje a lei deixa margens 
para interpretações dúbias. 
“Queremos uma lei que seja 
clara”, resumiu.

Sobre o anúncio do seu 
nome a partir da lista trípli-
ce, Rangel afirmou que não 
tinha dúvidas de que seria o 
indicado. “Tivemos um en-
contro com o governador, os 
três concorrentes, e acredito 
que ele tirou conclusões da-
queles diálogos. Foi isso que 
fundamentou sua clareza, 
tanto que ele esperou até o 
limite para poder anunciar, 
buscando fundamentos que 
pudessem dar sustentação à 
sua decisão. As pessoas até 
estranhavam quando eu dizia 
que tinha plena certeza que o 
governador iria nos nomear”.

O novo reitor também 
disse que pretende iniciar 

a gestão sem ranhuras e 
que chamará os demais 
concorrentes para parti-
cipar da administração da 
UEPB. “Queremos começar 
um tempo novo, pactuando 
novos caminhos para ins-
tituição e na relação com 
o governo. A partir disso, 
aprofundar o que já temos 
de positivo”.

Vontade soberana
A solenidade, realizada 

no Salão Nobre do Palácio 
da Redenção, começou às 
11h30 com a assinatura dos 
atos de nomeação do reitor 
e também do vice-reitor, 
Etham Barbosa. Eleito com 
4.061 votos, o que corres-
pondeu a 51,6% dos votos 
válidos da comunidade uni-
versitária, o professor Ran-
gel Junior vai comandar os 
destinos da Universidade 
até 2016.

A decisão do governa-
dor ratificou a vontade so-
berana dos três segmentos 
da Universidade Estadual 
que, no dia 16 de maio des-
te ano, foram às urnas e es-
colheram o nome de Rangel 
Júnior para comandar a ins-
tituição. 

Além do governador, 
a solenidade contou tam-
bém com as presenças das 
secretárias de Comunica-
ção e Educação do Estado, 
respectivamente, Etelizabel 
Bezerra e Vera Lucena.

O Anel do Cariri - a 
maior obra rodoviária dos 
últimos 30 anos no Estado 
da Paraíba - terá as ordens 
de serviço assinadas hoje 
pelo governador Ricardo 
Coutinho. Parte do Programa 
Caminhos da Paraíba, a obra 
tem uma extensão de 204,1 
quilômetros e o investimen-
to é de R$ 114.673.355,80. 

A estrada vai tirar do 
isolamento mais cinco mu-
nicípios do Cariri até junho 
de 2014, quando deverá ser 
concluída.

As autorizações para 
início das obras de pavi-
mentação da rodovia acon-
tecerão em solenidades 
nos municípios de Camalaú 
(às 10h), Congo (13h30), 
São Domingos do Cari-
ri (15h30) e Cabaceiras 
(17h30). Terão acessos pa-
vimentados os municípios 
de São Sebastião do Um-
buzeiro, São João do Tigre, 
Camalaú, Congo, Caraúbas 
e São Domingos do Cariri. 
A obra beneficiará também 
os municípios de Cabacei-
ras, Boqueirão e Queima-
das.

Três construtoras es-
tarão trabalhando na obra: 
Esse Engenharia, PSO En-
genharia e a Rocha Caval-
cante. A cargo da Esse esta-
rão os trechos Zabelê/São 
Sebastião do Umbuzeiro; 
São Sebastião do Umbuzei-
ro/São João do Tigre e São 
João do Tigre /Camalaú. 
A PSO fará os trechos Ca-

malaú/Congo; Congo/Ca-
raúbas; Caraúbas/São Do-
mingos do Cariri e Congo/
Divisa da Paraíba com Per-
nambuco. Já a Rocha Caval-
cante ficará com o trecho 
São Domingos do Cariri/
Cabaceiras.

Os canteiros de obras, 
com todos os equipamentos, 
já estão instalados nos mu-
nicípios de Camalaú, Congo 
e São Domingos do Cariri, 
locais onde serão assinadas 
as ordens de serviço pelo 
governador. 

Ao anunciar as provi-
dências para o início das 
obras nas três frentes de 
trabalho, o diretor superin-
tendente do Departamento 
de Estradas de Rodagem 
da Paraíba (DER), Carlos 
Pereira de Carvalho e Sil-
va, fez questão de destacar 
que o governador vai exigir 
qualidade e cumprimento 
de prazo na construção da 
rodovia.

A pavimentação do 
Anel do Cariri contemplará 
uma população de 120.723 
habitantes. Pela rodovia, 
trafega, diariamente, uma 
média de 757 veículos, en-
tre automóveis, ônibus, ca-
minhões e motos.

Os principais serviços 
são terraplenagem, pavi-
mentação asfáltica, pontes, 
bueiros, drenagem pro-
funda e superficial, cercas, 
gramagem de taludes e si-
nalização horizontal e ver-
tical.

Governador assina hoje ordens de 
serviço das obras do Anel do Cariri

O governador Ricardo Coutinho deu posse ao professor Rangel Júnior, o mais votado entre os integrantes da lista tríplice

INVESTIMENTOS NO INTERIOR

Início de um novo tempo

Veja os trechos

Zabelê/São Sebastião do Umbuzeiro 13 km
São Sebastião do Umbuzeiro/São João do Tigre 20,4 km
São João do Tigre/Camalaú 23,7 km
Camalaú/Congo 16,1 km
Congo/Caraúbas 20,8 km
Caraúbas/São Domingos do Cariri 14 km
São Domingos do Cariri/Cabaceiras 27 km
Congo/divisa PB-PE 16,1 km
Restaur. trecho Cabaceiras/Boqueirão/Queimadas 53 km

As obras do Anel do Cariri tirarão do isolamento mais 5 municípios
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BNB anuncia mais investimentos
DESENVOLVIMENTO DA PARAÍBA

UNIÃO  A João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de dezembro de 2012

GERAL

Governador se reúne com 
presidente do banco para 
discutir sobre projetos

Gonzagão fez do forró 
uma folia brasileira

zeeuflavio@gmail.com

Euflávio
Zé

A construção de uma 
agenda positiva para impul-
sionar os projetos e investi-
mentos na Paraíba foi o tema 
principal de reunião, realiza-
da ontem, no Palácio da Re-
denção, entre o governador 
Ricardo Coutinho e o presi-
dente do Banco do Nordes-
te do Brasil (BNB), Ary Joel 
Lanzarin.

Durante o encontro, os 
diretores do banco informa-
ram os resultados financei-
ros da instituição na Paraíba, 
que atingirão, até o final do 
ano, a marca de R$ 1 bilhão 
em contratações de investi-
mentos.  

De acordo com o presi-
dente do BNB, até outubro 
deste ano, foram investidos 
mais de R$ 891,8 milhões em 
crédito, o que representa um 
crescimento de 39% com re-
lação ao mesmo período do 
ano passado, quando foram 
investidos R$ 639,9 milhões. 
Também foi apresentado ba-
lanço de outros programas 
como Pronaf, com R$ 102 
milhões até outubro, crédito 
para a seca no valor de R$ 
137 milhões (maio a novem-
bro), Cred Amigo R$ 304,7 
milhões no ano e micro e 
pequenas empresas R$ 120 
milhões no ano. 

Desenvolvimento
O governador Ricardo 

Coutinho afirmou que os in-
vestimentos são expressivos 
na base da economia e que 
interessa ao Estado intensifi-
cá-los para abertura de novas 
empresas, potencialização 
de projetos de agricultura 
familiar, irrigação de peque-
nas comunidades e moderni-
zação do Porto de Cabedelo. 
“Nosso foco é desenvolver a 
economia macro com a vinda 
de grandes empresas, mas 
também desenvolver a base 
da economia e o desenvol-
vimento integrado das regi-
ões”, explicou Ricardo. 

De acordo com Ary Joel, 
os projetos desenvolvidos 
pelo banco estão totalmen-
te aderentes ao programa 
de governo, o que contri-
buiu para a superação da 
marca inédita de R$ 1 bi-
lhão de contratações em 
2012. “São investimentos 
em vários segmentos que 
contribuem para o cresci-
mento do Estado e dos pa-
raibanos”, completou.

O presidente do Banco 
do Nordeste adiantou que 
as áreas que concentraram 
os maiores investimentos fo-
ram os projetos no comércio 
e serviços, na agricultura e 
no investimento industrial 
com três projetos para im-
plantação de empreendi-
mentos no Distrito Industrial 
de Caaporã. “São projetos 
que demonstram o desenvol-
vimento econômico viven-
ciado pela Paraíba”, explicou 
Ary Joel.

Os dirigentes do BNB 
também anunciaram que até 
o final de 2013 serão aber-
tas sete agências na Paraíba. 
Três delas serão inauguradas 
na próxima semana nas cida-
des de João Pessoa, Campina 
Grande e Santa Rita. Outras 
estão previstas para Cabede-
lo, Picuí e Soledade.
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A vereadora Sandra 
Marrocos (PSB) disse ontem 
que vai votar em defesa da 
expulsão do vereador Bira do 
seu partido e defendeu que 
os mais diversos segmentos 
da agremiação não somen-
te façam o mesmo, como 
também adotem tal postura 
como natural.

“Ele (Bira) tem sido 
um ausente das discussões 
do partido, e já que não sai 
espontaneamente, o nor-
mal é que a legenda decida 
expulsá-lo”, afirmou a vere-
adora, ao explicar que esses 
encaminhamentos ainda não 
foram dados, mas quando o 
processo for aberto, passará 
pelas instâncias estaduais e 
municipais.

A vereadora disse que 
entende dessa maneira não 
porque seja em relação a 
Bira, mas como se fosse em 
relação a qualquer membro 
do partido. “Não dá para en-
tender uma pessoa integrar 
uma legenda e ficar comple-
tamente alheia às atividades 
dessa legenda”, explicou a 
parlamentar.

Sandra Marrocos reve-

lou ainda que Bira teria se 
afastado do PSB desde que 
não foi escolhido para ser 
o candidato do grupo para 
disputar a Prefeitura de João 
Pessoa nas eleições deste 
ano. “Daquele momento em 
diante, ele não teve mais o 
mesmo nível de envolvimen-
to e de compromisso que 
tinha antes, e se ausentou 
completamente das decisões 
do partido”, destacou.

Ela aproveitou também 
para criticar a postura do co-
lega em ter aceito ser líder do 
governo de Luciano Cartaxo 
na Câmara. Para Sandra, “a 
decisão é totalmente pesso-
al, já que o PSB fará oposição 
à nova administração que se 
instala em janeiro”.     

Perguntada sobre o que 
vai fazer a partir do começo 
do próximo ano, já que não 
foi reeleita para a Câmara, 
Marrocos disse que vai re-
tomar alguns projetos que 
ficaram parados na Univer-
sidade e atuar como sempre 
atuou antes do mandato nos 
movimentos sociais e tocar a 
vida normalmente. “Eu não 
ganhei a eleição, não fui ree-
leita, mas isso não quer dizer 
que o mundo se acabou, não”, 
comentou ela.

A Câmara Municipal de 
João Pessoa inaugura hoje 
a TV pública digital (canal 
61.2). O lançamento será no 
plenário da Casa, a partir 
das 15h. 

O canal digital 61.3 vai 
trazer, em sua programação, 
vídeos interativos que serão 
assistidos, inicialmente, por 
cem famílias beneficiárias do 
Bolsa Família. Elas vão po-
der acessar a programação 
interativa em casa, nas suas 
próprias TVs. Esse material 
foi produzido pela TV UFPB, 
Universidade Federal de San-
ta Catarina (UFSC), Univer-
sidade Católica de Brasília 
(UBC), Núcleo Lavid (Labo-
ratória de Vídeos Digitais) da 
UFPB e Banco do Brasil.

Os vídeos que serão 
transmitidos permitem ao 
telespectador, com o con-
trole remoto, escolher na 
tela o aplicativo desejado, 
no canal de serviços do EBC 
(61.3), interagindo na bus-
ca de informações sobre, 
por exemplo, vagas de em-
prego em João Pessoa, cur-
sos de capacitação e como 
obter documentos. 

Por considerar a cha-
mada Lei do ICMS Ecológico 
inconstitucional, o Pleno do 
Tribunal de Justiça da Paraí-
ba, em decisão unânime, de-
cidiu suspender os efeitos da 
Lei nº 9.600/2011, que dis-
põe sobre a participação dos 
municípios na arrecadação 
do Imposto sobre a Circula-
ção de Mercadorias (ICMS), 
mediante o repasse ecológico.

A decisão ocorreu com 
a concessão de uma medida 
cautelar em uma Ação Dire-
ta de Inconstitucionalidade 
(ADIN) movida pelo Governo 
do Estado, por meio da Pro-
curadoria Geral do Estado da 
Paraíba (PGE-PB), devido a 
incompatibilidade da norma 
questionada com a Constitui-

ção Estadual.
Segundo o procurador-

-geral do Estado, Gilberto 
Carneiro, a Lei 9.600/2011 
é flagrantemente inconstitu-
cional, por dispor livremente 
de 30% da receita de ICMS 
destinado aos municípios, 
ultrapassando os limites im-
postos pelo artigo 164, inciso 
IV da Constituição do Estado 
da Paraíba, o qual prevê a 
distribuição aos municípios 
paraibanos de, no mínimo, 
75% do produto arrecadado 
do ICMS segundo o critério 
do valor adicional arrecada-
do, em descompasso com as 
destinações constitucionais.

O desembargador José 
Di Lorenzo Serpa, que atua 
como relator da ADIN aco-

lheu os argumentos do Go-
verno do Estado, de con-
ceder medida cautelar em 
favor do Governo do Estado 
para suspender a eficácia da 
Lei até o julgamento do méri-
to da ação e foi acompanhan-
do em se voto pelos demais 
integrantes do Pleno.

A Lei do ICMS Ecológico 
é resultado de um projeto 
de Lei Ordinária de autoria 
do deputado estadual Assis 
Quintans, em abril do ano 
passado, e teve veto total 
do Governo do Estado, por 
conta da incompatibilidade 
existente com a norma cons-
titucional e prejuízos finan-
ceiros que poderia causar no 
sistema de arrecadação do 
Estado.

Tribunal de Justiça da PB suspende 
efeitos da Lei do ICMS Ecológico

Ademilson José
ademilson1956@gmail.com

Sandra diz que votará 
pela expulsão de Bira

Câmara de 
Vereadores 
inaugura hoje 
canal digital

Ricardo recebeu diretores do BNB no Palácio, onde foi discutida a construção de agenda positiva

Justa homenagem

A Assembleia Legislativa da Paraíba (ALPB) realizou ontem, no 
plenário Deputado José Mariz, uma sessão especial em comemoração 
ao centenário de Luiz Gonzaga – “O Rei do Baião”, nascido há 100 
anos, no dia 13 de dezembro de 1912. A sessão foi proposta 
conjuntamente pelos deputados Vituriano de Abreu (PSC) e Lea 
Toscano (PSB).

Pelas mãos de Ramalho Leite, Gonzagão tornou-se Cidadão 
Paraibano.

Fez o que tinha que ser feito

O Diário Oficial de hoje trará a nomeação do professor Rangel Júnior como 
reitor da Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Ele substitui a professora 
Marlene Alves, de quem recebeu apoio. O governador Ricardo Coutinho conversou 
com os três nomes indicados na lista tríplice e disse que não tinha como deixar 
de nomear o primeiro colocado. Na conversa com os três, pediu pela unidade na 
instituição. 

A nomeação de Rangel cala a oposição, que torcia por uma 
confusão.

Um senador de verdade

“Votei pela urgência na apreciação e votarei pela derrubada do veto 
de Dilma. A Paraíba também é Brasil. O petróleo também é nosso”, afirmou o 
coordenador da bancada paraibana no Senado Federal, Cássio Cunha Lima (PSDB). 
Cássio vai fazendo o que deve fazer um senador da República. Ao invés de se 
curvar aos interesses do Palácio do Planalto, o senador tem tido altivez para falar 
em nome do povo da Paraíba. 

Por isso, é um político respeitado no Estado.

Frase derradeira

“O jornalismo é, antes de tudo e sobretudo, a prática diária da inteligência 
e o exercício cotidiano do caráter”. Cláudio Abramo

Pode dizer sem medo de errar: o nordestino mais 
conhecido, mais popular e o mais famoso, desde os 
primórdios da região, é sua majestade o Rei do Baião, 
Luiz Gonzaga. Se vivo fosse, hoje faria 100 anos, mas 
Gonzagão já está noutro plano da vida. 

Luiz Gonzaga foi um dos mais importantes 
representantes da música popular brasileira. Foi 
cantor e compositor, e passou para a história da música 
como o “Rei do Baião”. Destacou-se pela criação de 
melodias e harmonias, além de ser um excelente 
instrumentista. 

Embora tenha sido extremamente popular no 
Sertão nordestino, suas canções fizeram sucesso em 
todo o Brasil. Poucos artistas souberam escolher os 
parceiros para a criação como Luiz Gonzaga.

Levou durante quase toda sua vida musical muita 
alegria, através de sua música, para os forrós pé-de-
serra e festas juninas realizados nos quatro cantos do 
Nordeste brasileiro. Foi um artista do povo e deixou um 
legado para as novas gerações. 

Não é sem motivo que artistas como Chico 
Buarque de Holanda, Caetano Veloso, Gilberto Gil, 
Alceu Valença louvam, respeitam, cantam e divulgam a 
música do velho sanfoneiro nordestino. 

Gonzagão tem muitas qualidades como artista, 
mas a maior delas é levar alegria até quando o tema 
da música é triste. Vejam as composições do advogado 
cearense Humberto Teixeira, parceiro de Gonzaga. 

Todas as músicas de Humberto Teixeira são muito 
tristes, obedecem a um temário de tristeza, como é o 
caso de Légua Tirana. A letra da música obedece a uma 
temática triste, mas, na voz de Gonzagão, ganha um tom 
de alegria. 

Com sua sanfona, seu jeito de cantar e se vestir, 
Luiz Gonzaga fez do forró uma folia brasileira. Herdou 
a harmonia de Januário, soube fazer a leitura do 
sofrimento do povo, louvou o Nordeste e a bravura do 
sertanejo nordestino, cantou os bichos, os riachos, as 
serras, cidades, lugares. 

Com sua música, fez pelo Nordeste mais do que faz 
a política. Luiz Gonzaga é a cultura nordestina viajando, 
mas se preservando na intimidade de suas raízes.

Viva Gonzaga - de pai pra filho, desde 1912, como 
dizia ele. 
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Dilma: não há mais o que fazer 
sobre distribuição de royalties
Congresso aprovou 
votação para derrubar 
vetos da presidente

Danilo Macedo
Da Agência Brasil

Débora Zampier
Da Agência Brasil

Luana Lourenço
Da Agência Brasil

Yara Aquino
Da Agência Brasil

Brasília - A presidente 
Dilma Rousseff disse ontem 
na Rússia que fez o que po-
dia para convencer o Con-
gresso Nacional a manter os 
vetos que fez ao projeto que 
altera as regras de distribui-
ção de royalties do petróleo 
no Brasil. “Eu já fiz todos os 
pleitos. O maior é vetar. Não 
tem mais o que fazer. Não 
tem nenhum gesto meu mais 
forte do que o veto. O resto 
seria impossível. Eu não vou 
impedir que ninguém vote 
de acordo com a sua consci-
ência”, disse.

A presidente ressaltou 
que o Congresso tem auto-
nomia para decidir contra o 
veto de alguns artigos que 
considera inconstitucionais. 
Ela disse que “nós vivemos 
numa democracia em que 
existem o Executivo, o Legis-
lativo e o Judiciário. O Poder 
Legislativo é autônomo, in-
dependente e tem todas as 
condições de decidir contra 
a minha decisão”.

Dilma Rousseff acre-
dita que uma das questões 
mais importantes da medi-
da provisória publicada so-

bre o assunto é a destinação 
de 100% dos recursos dos 
royalties de futuros contra-
tos de produção de petróleo 
sob o regime de concessão. 
“Tudo o que ganharmos do 
petróleo temos que deixar 
para a riqueza mais perma-
nente, que é a educação que 
cada um carrega”, disse após 
encontro com o primeiro- 
ministro russo Dmitri Med-
vedev, em Moscou.

O Congresso Nacional 
aprovou anteontem requeri-
mento para votação em re-
gime de urgência dos vetos 
da presidente. A votação foi 
marcada para a próxima ter-
ça-feira, em sessão conjunta 
de deputados e senadores. 
Na votação na Câmara, foram 
348 votos favoráveis à urgên-
cia, 84 contrários e uma abs-
tenção. No Senado, foram 60 
votos favoráveis e sete con-
trários.

Brasília - O Supremo Tri-
bunal Federal (STF) adiou 
ontem o julgamento da Ação 
Penal 470, o processo do Men-
salão, sobre o item referente 
à perda de mandato de par-
lamentares já condenados. 
A sessão de ontem tratou de 
outras pautas que não teve re-
lação com o Mensalão, porque 
o ministro Celso de Mello foi 
internado devido ao agrava-
mento de uma gripe. Ele está 
em um hospital de Brasília 
desde as 21h de anteontem. O 
diagnóstico inicial não afastou 
o quadro de pneumonia. Caso 
seja liberado pelos médicos, 
ele participará da sessão de 
segunda-feira.

O julgamento foi inter-
rompido há três dias com o 
placar de 4 a 4. Restam apenas 
as considerações do ministro 
Celso de Mello sobre o tema. 
A Corte analisa a situação dos 
deputados federais João Paulo 
Cunha (PT-SP), Valdemar Cos-
ta Neto (PR-SP) e Pedro Henry 
(PP-MT).

A questão é polêmica por-
que a Constituição Federal tem 
duas interpretações sobre o 
tema. Uma delas é que a con-
denação em ação criminal leva 
à perda dos direitos políticos, 
a outra entende que há exce-
ção no caso de parlamentares, 
deixando que a decisão fique a 
cargo do Parlamento.

A discussão começou no 
dia 6 com os votos do presi-
dente do Supremo e ministro-
relator, Joaquim Barbosa, e do 
ministro-revisor da Ação Penal 
470, Ricardo Lewandowski. 
Eles apresentaram votos opos-
tos. Barbosa defende a perda 

imediata do mandato em de-
corrência da condenação cri-
minal, enquanto Lewandowski 
disse que não cabe ao Supremo 
a intervenção política.

Sem o voto computado 
oficialmente, o ministro Celso 
de Mello sinalizou nas últi-
mas duas sessões que deverá 
acompanhar o entendimento 
de Barbosa. Para o relator, a 
perda do mandato deve ser 
decretada judicialmente pelo 
STF, e ao Congresso Nacional 
cabe apenas ratificar a deter-
minação.

Votaram com Barbosa 
os ministros Luiz Fux, Gilmar 
Mendes e Marco Aurélio Mello. 
Para eles, não é possível que 
um réu preso possa exercer 
mandato parlamentar normal-
mente. Também foi lançado o 
argumento de que a decisão 
da Suprema Corte tem eficácia 
imediata e não pode ser sub-
metida à análise política do 
Legislativo.

O voto de Lewandowski 
foi seguido pelos ministros 
Rosa Weber, Antonio Dias To-
ffoli e Cármen Lúcia. Para eles, 
o mandato foi concedido ao 
parlamentar pelo povo e so-
mente os representantes elei-
tos podem tomá-lo. Também 
dizem que não defendem a 
impunidade, mas apenas que 
é o Congresso Nacional quem 
deve dar a palavra final sobre 
o assunto. Em relação a João 
Paulo Cunha, o placar pela 
perda de mandato ganhou a 
adesão do ex-ministro Cezar 
Peluso – que se aposentou 
em agosto ao completar 70 
anos e deixou o voto por es-
crito somente para o parla-
mentar, pois não teve tempo 
de julgar os outros dois na 
mesma situação.

STF adia julgamento 
de perda de mandato

Brasília - O governo 
anunciou ontem a liberação 
de mais R$ 400 milhões para 
a linha emergencial de crédi-
to para os municípios do Se-
miárido nordestino atingidos 
pela seca. O anúncio foi feito 
pela ministra-chefe da Casa 
Civil, Gleisi Hoffmann.

Em abril, o governo havia 
disponibilizado R$ 1 bilhão 
de crédito, e em novembro, 
mais R$ 500 milhões para a 
mesma linha, executada pelo 
Banco do Nordeste. Segundo 
a ministra, o total de R$ 1,4 
bilhão já havia sido todo con-
tratado, num total de 201 mil 
operações de crédito.

O crédito está disponí-
vel para novos empréstimos, 
de acordo com a ministra. 
As condições são as mesmas 
para os recursos liberados an-
teriormente: juros de 1% ao 
ano e prazo de dez anos para 
pagar, no caso de agricultores 
familiares; 3,5% ao ano e oito 
anos de prazo para agriculto-
res não familiares; e 3,5% ao 
ano e cinco anos para pagar 
para o setor da indústria, do 
comércio e de serviços.

O recurso poderá ser 
usado para financiar custeio, 
capital de giro ou para inves-
timento nos municípios com 
decreto de situação de emer-
gência reconhecido. A medida 
beneficia municípios do Nor-
deste e de Minas Gerais.

“É um assunto com o 
qual a presidente tem se 
preocupado muito”, disse a 
ministra. A presidente Dilma 
Rousseff está em viagem ofi-
cial à Rússia.

Perguntada sobre a 
questão do endividamento 
de pequenos agricultores do 
Nordeste que pedem o per-
dão de dívidas com o Banco 
do Nordeste, a ministra dis-
se que o assunto está sendo 
tratado pelos ministérios da 
Fazenda e da Integração Na-
cional.

Há duas semanas, um 
grupo de 150 pequenos pro-
dutores rurais do Nordeste 
fez um protesto em frente ao 
Palácio do Planalto cobrando 
o perdão das dívidas.

Brasília – Com 125 títu-
los definitivos de propriedade 
emitidos para comunidades 
quilombolas, sendo dois de-
les em 2012, a ministra-chefe 
da Secretaria de Políticas de 
Promoção da Igualdade Ra-
cial (Seppir), Luiza Bairros, 
disse ontem que a meta é ace-
lerar o processo de titulação 
em 2013 por meio de parce-
ria com os estados.

A titulação é a etapa final 
do processo e ocorre após a 
ocupação tradicional da área 
a ser confirmada e os quilom-
bolas estabelecidos definiti-
vamente no local. Atualmen-
te, há 1,8 mil comunidades 
quilombolas certificadas, o 
que significa que estão no es-
tágio anterior à titulação.

“Apesar de todos os nos-
sos esforços, o que temos de 
‘restos a fazer’ ainda é muito 
significativo. Esperamos em 
2013 acelerar, porque esta-
mos aprofundando uma par-
ceria com institutos estaduais 
de terra e isso vai produzir 

resultados ainda mais signi-
ficativos no próximo ano já 
que cerca de 80% das terras 
quilombolas se localizam em 
terras devolutas dos estados”, 
disse a ministra.

Luiza Bairros apresen-
tou a estratégia ao participar 
de encontro entre agentes 
dos governos federal e esta-
duais para identificar terras 
públicas estaduais passíveis 
de regularização como terri-
tórios quilombolas.

Os conflitos em torno 
das terras requisitadas pelos 
remanescentes de quilom-
bos foram um dos desafios 
citados pelo ministro do De-
senvolvimento Agrário, Pepe 
Vargas, para avançar na regu-
larização das terras. Segundo 
ele, as disputas nem sempre 
ocorrem com os grandes lati-
fundiários, como se costuma 
supor.

“Nossos grandes impas-
ses têm sido quando os in-
teresses sociais conflitantes 
são com órgãos públicos que 
precisam de políticas públi-
cas tanto quanto. Se temos 
conflitos que às vezes difi-

cultam, também temos outra 
questão que dificulta, que são 
nossos meios materiais, seja 
em recursos humanos dispo-
níveis seja financeiros, para 
avançarmos na nossa política 
de acesso à terra”, disse o mi-
nistro.

Na mesma direção, o 
presidente do Instituto Na-
cional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra), Carlos 
Guedes, lembrou que as dis-
putas de território em alguns 
casos ocorrem em terras 
onde há agricultores familia-
res e indígenas que também 
estão exercendo seus direi-
tos. “Nesses casos, temos que 
fazer o papel de conciliar os 
direitos”, explicou.

Além de avançar na 
quantidade de terras, ou-
tro desafio é melhorar os 
indicadores sociais das co-
munidades quilombolas. 
Dados da Seppir apontam 
que 75,6% das famílias es-
tão em situação de extrema 
pobreza, sendo que 62% 
não têm acesso à água ca-
nalizada e 78% vivem sem 
energia elétrica.

Governo libera R$ 400 mi 
para municípios do Nordeste

Ministra quer acelerar titulação
de terras quilombolas em 2013

MENSALÃO

Brasília - O minis-
tro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, pe-
diu ontem agilidade 
na aprovação do Pro-
jeto de Lei da Câma-
ra 27/2012 que altera 
a Lei Seca. Ele disse 
que a ação é funda-
mental para garantir 
a aplicação das san-
ções previstas no tex-
to a motoristas fla-
grados sob efeito de 
álcool nas operações 
da polícia rodoviária 
durante o período de 
férias. O projeto foi 
aprovado anteontem 
na Comissão de Cons-
tituição, Justiça e Ci-
dadania do Senado e 
segue para votação 
em plenário. Depois 
de aprovado, será en-
caminhado para san-
ção presidencial.

“O que nós gos-
taríamos de solicitar é 
que ele (o projeto de 
lei) fosse aprovado sem 
alterações para que 
pudesse ser sanciona-
do pela presidente Dil-
ma Rousseff ainda este 
ano, de modo a ter inci-
dência agora. É impor-
tante para a operação 
de férias e do carnaval 
que a gente tenha um 
texto que nos permita 
o rigor da lei”, disse, 
durante lançamen-
to da nova edição da 
Campanha RodoVida. 
“É uma lei importante 
porque permite sanção 
por parte do Estado em 
relação às pessoas que 
dirigem em estado de 
embriaguez”, acres-
centou.

O ministro ressal-
tou que possíveis alte-
rações para “adequar” 
e “melhorar a lei” po-
dem ser discutidas no 
futuro, como a ques-
tão da tolerância zero 
ao álcool. “Se porven-
tura se avaliar que 
são necessárias modi-
ficações, isso pode ser 
feito por via de outro 
projeto, discutido em 
consenso por Câma-
ra, Senado e governo. 
Se houver alterações, 
(o projeto) volta para 
a Câmara e teremos 
perdido o período de 
dezembro, janeiro e 
fevereiro”, destacou.

O texto que apre-
ciado propõe o aumen-
to da multa dos atu-
ais R$ 957,65 para R$ 
1.915,30 para motoris-
ta flagrado sob efeito 
de álcool e de outras 
drogas. Caso o motoris-
ta reincida na infração 
em um ano, a proposta 
é duplicar o valor, che-
gando a R$ 3.830,60, 
além de determinar a 
suspenção do direito 
de dirigir por 12 meses.

Ministro pede 
aprovação para 
regras da Lei Seca

A presidente 
ressaltou que o 
Congresso tem 
autonomia para 
decidir contra o 
veto de alguns 
artigos

Segundo a ministra-chefe da Casa Civil, Gleisi Hoffmann, o crédito está disponível para novos empréstimos

Foto: Divulgação

Thais Leitão
Da Agência Brasil
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Governo do ditador sírio está
próximo do colapso, diz a Otan

O secretário-geral  da 
Organização do Tratado 
do Atlântico Norte (Otan), 
Anders Fogh Rasmussen, 
disse ontem que o regime 
de Bashar Assad na Síria 
está próximo do colapso e 
deveria começar imedia-
tamente a dar passos em 
direção a uma transição 
política.

“Creio que o regime 
em Damasco está chegan-
do a um colapso”, disse 
Rasmussen a repórteres 
depois de se reunir com o 
primeiro-ministro da Ho-
landa, Mark Rutte, na sede 
da Otan. “Acho que agora é 
só uma questão de tempo”, 
comentou.

Rasmussen comentou 
a notícia divulgada ante-
riormente de que a aliança 
detectou o lançamento de 
mísseis Scud de curto al-
cance no começo desta se-
mana. “O uso desse tipo de 
armamento mostra o com-
pleto desdém pelas vidas 
da população síria. É algo 
imprudente e que eu con-
deno fortemente”, afirmou.  
    Ontem, a Síria negou, 
através do ministro das Re-
lações Exteriores, o uso do 
armamento nos conflitos 
com o que chama de “gru-
pos terroristas”. O comu-
nicado foi divulgado pela 
agência estatal Sana.

Rasmussen pediu ain-
da que o governo sírio “ces-
se a violência, para entender 
qual é a situação de fato e 
começar um processo que 
leve à acomodação das as-
pirações legítimas do povo 
sírio”.

Proteção
A Otan decidiu na úl-

tima semana aprovar o en-
vio de mísseis Patriot para 
que a Turquia se proteja da 
ameaça de mísseis vindos 
da Síria.

Mais cedo, o vice-
chanceler russo Mikhail 
Bogdanov, enviado espe-
cial a questões no Oriente 
Médio, admitiu pela pri-
meira vez que o ditador 
Bashar Assad está perden-

do o controle do país e os 
rebeldes podem ganhar a 
guerra.

 
Conflito
Nos últimos meses, a 

capital síria sofreu grandes 
atentados contra prédios 
governamentais e áreas 
dominadas por partidários 
do regime, que as autorida-
des afirmam terem sido fei-
to por terroristas, enquan-
to a oposição ao ditador 
Bashar Assad reivindica os 
ataques.

Pelo menos 16 pes-
soas morreram e outras 
25 ficaram feridas nesta 
quinta-feira após a explo-
são de um carro-bomba 
em Qatana, a 25 quilôme-
tros de Damasco, na Síria. 
A informação é do canal de 
televisão libanês Al Manar, 
do movimento radical Hiz-
bollah.

Em Damasco, um aten-
tado aconteceu em Jarama-
na, bairro de maioria cristã 
e drusa, em 28 de novembro. 
A ação deixou 34 mortos e 
foi reivindicada pelo grupo 
Jabhat al Nusra, que diz ter 
vinculação com a rede ter-
rorista Al Qaeda.

A organização foi in-
cluída na lista de terroris-
tas do governo americano e 
é uma das principais razões 
para que os países ociden-
tais não financiem o arma-
mento dos rebeldes sírios 
contra o regime de Assad. 
Desde o início dos con-
frontos, pelo menos 40 mil 
pessoas morreram na Síria, 
segundo ativistas.

Organização sugere a 
Bashar Assad começar a 
transição política no país

Depois de preocupar 
o mundo na quarta-feira 
ao lançar um foguete de 
longo alcance, a Coreia do 
Norte parece se encami-
nhar agora para realizar 
seu terceiro teste com ar-
mas nucleares. Foi isso que 
aconteceu em 2009, quan-
do o recluso e imprevisível 
regime comunista norte-
coreano realizou um teste 
nuclear em 25 de maio, 
um mês depois de lançar 
um foguete.

Para a Coreia do Nor-
te e seu governante ab-
solutista, Kim Jong-un, os 
custos dos programas de 
foguetes e armas nucle-
ares - estimados pelo go-
verno sul-coreano em US$ 
2,8 a US$ 3,2 bilhões des-
de 1998 - e o risco de no-
vas sanções da ONU ou de 
governos individuais sim-
plesmente não são parte 
do cálculo. “A Coreia do 
Norte vai insistir que qual-
quer sanção é injusta, e, se 
as sanções forem endure-
cidas, a probabilidade de 
a Coreia do Norte realizar 
um teste nuclear é alta”, 
disse Baek Seung-joo, do 

Instituto de Análises de 
Defesa da Coreia, em Seul.

 O Conselho de Segu-
rança da ONU deverá dis-
cutir uma resposta ao lan-
çamento do foguete desta 
semana. Pyongyang disse 
que a operação se desti-
nava a colocar um satélite 
em órbita, mas observa-
dores dizem que a mes-
ma tecnologia poderia 
ser adaptada para lançar 
uma ogiva nuclear contra 
o território continental 
dos EUA. Sanções da ONU 
impostas em 2006 e 2009 
proíbem a Coreia do Nor-
te de desenvolver tecnolo-
gias relacionadas a armas 
nucleares e mísseis balís-
ticos. Mas nada garante 
que uma nova resolução 
do Conselho de Seguran-
ça contra a Coreia do Nor-
te terá algum efeito. Até 
mesmo a China - aliada 
ideológica de Pyongyang 
- tem influência limitada 
sobre o regime.

 
Para a Coreia do Nor-

te, o objetivo final seria 
um tratado de paz formal 
com os EUA, o reconhe-

cimento diplomático e 
uma ajuda financeira que 
estimule sua moribunda 
economia. “Eles esperam 
que os EUA finalmente 
encarem a desagradável 
realidade e comecem ne-
gociações destinadas a de-
sacelerar ou congelar, mas 
não reverter, seus progra-
mas nuclear e de mísseis”, 
disse Andrei Lankov, espe-
cialista em Coreia do Norte 
na Universidade Kookmin, 
em Seul. “Se tal acordo 
for possível, o mero reco-
nhecimento não basta. Os 
EUA terão de pagar, terão 
de fornecer uma generosa 
‘ajuda’ como recompensa 
pela disposição dos norte-
coreanos de desacelerar 
ou parar por um tempo.”

 
Recentes imagens 

de satélites comerciais 
mostram que a Coreia do 
Norte reconstruiu uma ve-
lha estrada que leva a um 
campo de testes nucleares 
numa região montanho-
sa, no nordeste do país. 
Em novembro, operários 
também retiraram neve e 
terra de um dos acessos. 

Coreia do Norte fará teste nuclear
após o lançamento de um foguete

AMEAÇA AO MUNDO

Agência oficial norte-coreana divulgou imagem do centro de monitoramento do foguete Unha-3

Foto: Divulgação Estudo diz que a 
pobreza crescerá 
40% em 10 anos
na Espanha

As recentes medidas de 
austeridade fiscal adotadas 
pelo governo conservador 
de Mariano Rajoy podem 
fazer com que a Espanha 
demore até 25 anos para 
recuperar o atual estágio de 
bem-estar social, além de 
provocar o empobrecimen-
to de 40% da população em 
apenas uma década. Essa é 
a conclusão de um estudo 
divulgado ontem pela ONG 
Intermón Oxfam, intitulado 
“Crise, Desigualdade e Po-
breza”.

A organização também 
fez uma análise das crises 
ocorridas nas últimas três 
décadas na América Lati-
na e no leste asiático, que 
demoraram entre 15 e 25 
anos para recuperar os ní-
veis econômicos anterio-
res a essas depressões. De 
acordo com o relatório, as 
medidas de austeridade 
fiscal, muitas vezes alarde-
adas como a única salvação 
para os países mais endi-
vidados, só contribuíram 
para causar mais pobreza e 
desigualdade.

“Caso essas políticas 
que estão sendo aplicadas 
não mudem, a Espanha pode 
levar entre duas e três déca-
das para recuperar o nível 
de qualidade de vida que 
possuía antes do início da 
crise, em 2008”.

Em dez anos, o núme-
ro de pessoas consideradas 
pobres abrigaria 18 milhões 
de espanhóis (de uma popu-
lação atual de 47 milhões), 
enquanto o percentual de 
20% das pessoas mais ricas 
do país poderá obter rendas, 
em média, 15 vezes maiores 
do que as da população situa-
da entre os 20% mais pobres.

“O modelo de austerida-
de centrado na redução do 
déficit e do saneamento dos 
bancos mediante a injeção 
de fundos públicos financia-
dos ao custa de uma dívida 
exorbitante não gera cresci-
mento”, explica o relatório.

O regime sírio 
negou ontem 
que esteja 
fazendo uso 
de mísseis Scud 
contra os 
rebeldes, como 
chegou a ser 
denunciado
esta semana.
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Chelsea vence fácil o 
Monterrey e disputa 
final contra Corinthians

projeto acesso cidadão

Um dia diferente na praia
Evento organizado pela 
Ong AC Social envolve 
atividades esportivas

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

Pessoas que portem 
qualquer tipo de deficiên-
cia terão um dia diferente, 
amanhã, na orla marítima 
de João Pessoa. O horário 
das 7 às 12h será destinado 
para que eles participem de 
ações culturais e esportivas, 
enfrente à Fundação Casa 
de José América, na Praia de 
Cabo Branco. O evento é or-
ganizado pela Ong AC Social 
em parceria com a Prefeitura 
Municipal de João Pessoa e o 
Governo do Estado da Paraí-
ba, através da Funad (Fundo 
de Apoio ao Deficiente).

Denominado de “Proje-
to Acesso Cidadão”, a ação 
envolve várias atividades  
para beneficiar o deficiente 
físico. Considerado pionei-
ro na Paraíba e no Brasil, o 
lançamento contará com um 
café da manhã, show com a 
banda Acredite e jogos di-
versos como por exemplo 
basquete, bocha, caiaque, 
voley sentado, badminton, 
frescobol e ainda com a dis-
ponibilização de cadeiras 
anfíbias para os que deseja-
rem mergulhar. 

“Todos participantes te-
rão direto e gratuitamente a 
água mineral, protetor solar 
e grande espaço de lazer”, 
disse ontem Genilson Lima, 
presidente da Ong AC Social, 
acrescentando que, todos os 
sábado, as ações do projeto 
terão continuidade na orla 
marítima e, durante a sema-
na, serão realizadas oficinas 
de artes, cultura e lazer na 
Casa Fundação José Américo, 
na Praia de Cabo Branco.

De acordo com Genilson, 
o programa Acesso Cidadão 
tem o objetivo de formar de 
disseminar informações e 

orientações úteis sobre os 
direitos da pessoa com de-
ficiência e da pessoa da ter-
ceira idade. “O espaço é para 
todos. Atualmente, muitas 
pessoas portam qualquer 
tipo de deficiência, no entan-
to, as ações são oportunida-
des para que essas pessoas 
possam usufruir mais um 
pouco de uma boa cultura, 
de uma boa prática esporti-
va, dentre outros”, conclui.

A equipe paraibana do 
HCP viaja hoje para Santa-
na de Ipanema, em Alagoas, 
onde vai disputar a fase final 
da Liga Nordeste Feminina 
de Handebol. A equipe chega 
em solo alagoano pela ma-
nhã, descansa no hotel, e vai 
para quadra à tarde em par-
tida válida pela semifinal da 
competição. O jogo será con-
tra o Quixadá-CE e vale uma 
vaga na grande decisão que 
acontece amanhã.

As equipes foram as 
melhores colocadas em seus 
respectivos grupos no pri-
meiro e segundo turno da 
competição. A última partida 
feminina do segundo turno 
foi disputada na quarta-feira 
da semana passada em João 
Pessoa. O HCP enfrentou o 
Grêmio Cief-PB e venceu por 
28 a 25 (12 a 14 no primei-
ro tempo). Natalie Sena, da 
equipe vencedora, foi a maior 
goleadora do jogo ao colocar 
a bola na rede 12 vezes.

Na outra semifinal, a Pa-
raíba será representada pelo 
Treze, que vai encarar o Ipa-

nema, o time da casa. O time 
de João Pessoa, no entanto, 
chega para essa fase final 
como o grande favorito. Isso 
porque a equipe é a única in-
victa no torneio até agora. No 
primeiro turno, as garotas co-
mandadas por Rômulo Batis-
ta venceram Ceceta-AL, o Ipa-
nema e o próprio Quixadá-CE, 
adversário de logo mais.

No segundo turno, as 
vítimas foram os conterrâ-
neos Treze e Grêmio Cief. O 
técnico da equipe pessoense 
reconhece o favoritismo por 
causa da ótima campanha, 
mas alerta que cada jogo tem 
uma história. Segundo Rô-
mulo é preciso ter cuidado, 
e para isso acredita na expe-
riência do time que há muito 
tempo joga junto.

“Meu time é muito expe-
riente. Eu acho que somos os 
favoritos para o título, já que 
somos a única equipe invicta. 
Já vencemos o Quixadá antes 
até com uma certa facilidade, 
mas agora é focar de novo no 
adversário porque cada jogo 
tem sua história e é preciso 
respeitar o adversário”, fri-
sou o comandante.

HCP disputa fase final 
da Liga contra Quixadá

HANDEBOL

Pessoas portadoras de deficiência vão ter um dia especial amanhã na Praia de Cabo Branco com show e jogos em diversoas modalidades esportivas

A paraibana Laryssa Lélys, tercei-
ro lugar no ranking nacional, é uma 
das atrações na próxima sexta-feira, no 
Campeonato Brasileiro de Pentatlo Mo-
derno, que vai acontecer na Academia 
Militar das Agulhas Negras, na cidade 
de Resende, no Rio de Janeiro. Esta será 
a primeira competição nacional da mo-
dalidade a abrir o atual ciclo olímpico, 
que chega ao seu auge em 2016, com os 
Jogos Olímpicos do Rio.

Os principais pentatletas desta mo-
dalidade esportiva estarão presente no 
Campeonato Brasileiro que, além da 
paraibana, se destacam Yane Marques 
(medalha de bronze nas Olimpíadas de 
Londres 2012), Danilo Fagundes (atual 
campeão Brasileiro), Priscila Oliveira 
(atual campeã Brasileira), William Mui-
nhos (segundo no ranking nacional) e 
Felipe Nascimento (atual terceiro me-
lhor do país).

Durante o campeonato vão aconte-
cer disputas em todas as categorias da 
modalidade (Sênior, Júnior e Jovem (de 
A a E)), envolvendo, assim, jovens com-
petidores da modalidade, promessas 
para Rio 2016. O número de pentatle-
tas participantes na edição deste ano do 
torneio é recorde. Serão cerca de 110 de 
sete delegações (Rio de Janeiro, Resen-
de-RJ, São Paulo, Santos-SP, Recife, Cea-
rá e Rondônia), também um recorde.

Natural de Campina Grande, Laryssa 
Lélys compete pelo Estado de Pernambu-
co, onde reside há vários anos. Ela já está 
no Rio de Janeiro se preparando para o 
Campeonato Brasileiro. De acordo com 
a programação previamente divulgada, 
a competição ocorrerá na sexta-feira e 
no sábado. No primeiro dia acontecerão 
as competições Jovens E, D, C e B. No dia 
seguinte será a vez das competições Jo-
vem A, Júnior e Sênior. (ML)

paraibana compete hoje em resende-rj
PENTATLO MODERNO

Pedro Alves
Especial para A União

Laryssa Lélys, terceiro lugar no ranking nacional, busca a Rio 2016

FOTOS: Divulgação



Servicar larga na frente na luta 
pelo título de campeão no futsal
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AMADOR

No primeiro jogo da 
decisão do Paraibano, 
a equipe vence a ADM

Marcos Lima
marcosauniao@gmail.com

O time feminino adulto 
da Servicar largou na frente 
na noite da última quarta-
feira, na primeira partida 
decisiva do Campeonato Pa-
raibano de Futsal 2012, ao 
vencer por 3 a 0 a equipe 
da ADM. O jogo ocorreu no 
ginásio de esporte Hermes 
Taurino, no conjunto Manga-
beira, na capital. Os gols fo-
ram marcados por Alany (2) 
e Lucilene. O último confron-

to acontecerá na próxima 
terça-feira, no mesmo local, 
a partir das 19h15.

Numa partida muito 
movimentada, Servicar e 
ADM iniciaram o jogo com 
muita disposição e cheias de 
rivalidade. Na fase classifi-
catória, a ADM perdeu duas 
vezes para as adversárias e 
queria de todas as formas a 
vitória no primeiro confron-
to das finais, porém, come-
çou a partida mais ofensiva. 
As atletas da Servicar apenas 
estudavam o comportamen-
to da ADM para reagir no 
momento exato. 

Com o jogo pegado e 

acirrado, a atleta Ladjane, da 
Servicar, foi expulsa aos três 
minutos de partida, mesmo 
assim, com um número me-
nor de jogadoras em campo, 
a Servicar não se intimidou e 
abriu o marcador através de 
Alany, que na segunda fase, 
voltou a marcar. Lucilene deu 
números finais ao jogo. Para 
o segundo e decisivo jogo, um 
empate garante à Servicar 
o título de 2012. Vitória por 
qualquer placar para a ADM 
leva a decisão à prorrogação.

Este foi o terceiro jogo 
entre Servicar e ADM no 
Paraibano Adulto de Futsal 
2012, todas vencidas pela 

Servicar. A técnica Gleide 
Costa conscientizou as joga-
doras de que a vitória não 
garante o título. “Temos ain-
da mais um compromisso 
na próxima terça-feira. Não 
vamos desmerecer o adver-
sário, pois é uma grande 
equipe. Até o dia da decisão 
vamos treinar para entrar-
mos focado no jogo. Estamos 
a 40 minutos do título parai-
bano”, afirmou a treinadora.

A vitória diante da ADM 
foi a 17ª da Servicar no Cam-
peonato Estadual. É a única 
equipe invicta da competi-
ção. O campeonato contou 
com oito clubes.

Herbert Clemente
Especial para A União

A Servicar só precisa de um empate para conquistar o título do Campeonato Paraibano de Futsal 2012 em jogo no próximo sábado

Sport Recife faz amistoso hoje com 
sua equipe de basquete na Apcef

O poderoso elenco que 
integra o time feminino adulto 
de basquete do Sport Reci-
fe vem a João Pessoa para 
disputar um amistoso hoje, 
às 20h, no ginásio da Apcef. 
O adversário da equipe que 
conta com estrelas da Seleção 
Brasileira como Érika Souza, 
Adrianinha e Franciele, será 
o time Sub-20 masculino da 
Ansef. O duelo entre Sport e 
Ansef faz parte de uma série 
de amistosos que o time 
pernambucano vem fazendo 
como forma de se preparar 
para a próxima edição da Liga 
Nacional de Basquete. Na 
competição nacional, o Sport 

é um dos favoritos ao título. 
O torneio está previsto para 
começar em janeiro.

Para a técnica da equipe 
paraibana, Janaína Chian-
ca, a partida vai beneficiar 
os jogadores de ambos os 
lados. “Para o pessoal do 
Sport, o amistoso é inter-
essante porque, por jogar 
contra atletas do masculino, 
a equipe deles vai pegar 
um jogo mais intenso, mais 
duro, com mais contato 
físico. Para a gente será uma 
experiência única jogar com 
atletas do nível técnico da 
Seleção Brasileira”, declarou 
Janaína.

Mesmo diante de grandes 
nomes da modalidade, Janaí-

na confia na raça dos meni-
nos da Ansef e acredita que 
a partida deverá ser bastante 
disputada. “A gente vai fazer 
o possível para que seja um 
grande jogo e para propor-
cionar um grande espetáculo 
ao público que for nos pres-
tigiar”, garantiu a treinadora 
do time paraibano.

Por jogarem juntos há 
quatro anos, Janaína destaca 
o entrosamento do conjunto 
como um dos pontos fortes 
da equipe paraibana. Ela 
lembra que a base da Ansef 
é a mesma que disputou as 
Olimpíadas Universitárias 
deste ano pela Lumen. Na Se-
gunda Divisão da competição 
universitária, a Lumen termi-

nou em quarto lugar.
Individualmente, a téc-

nica da Ansef apontou o 
jogador Felipe Araújo como 
principal arma da equipe. 
Felipe é um atleta experiente 
que retornou ao Estado há 
um ano e meio depois de 
defender por alguns anos 
equipes de São Paulo como 
o Santo André e o Palmeiras. 

Um dia depois do amis-
toso, as meninas do Sport 
já tem outro compromisso 
marcado. No sábado, a partir 
das 9h, o time comandado 
por Roberto Dornellas fará 
a final do Pernambucano 
contra a AVB. A partida será 
realizada no ginásio da equi-
pe de Dornellas.

Red Bull volta a criticar a Ferrari
Consultor da Red Bull, 

Helmut Marko voltou a criticar 
uma das principais rivais da 
equipe na Fórmula 1. Segundo 
o austríaco, o alemão Sebatian 
Vettel “se lembrará exatamente 
de como a Ferrari se compor-
tou depois do final” da tempo-
rada 2012. 

Marko, que concedeu en-
trevista ao diário alemão Bild, 
referia-se ao pedido de escla-

recimento feito pela Ferrari 
à Federação Internacional de 
Automobilismo (FIA) acerca 
de uma suposta ultrapassagem 
sob bandeira amarela de Vettel 
durante o Grande Prêmio do 
Brasil, o último deste ano. 

A entidade respondeu à 
escuderia italiana afirmando 
que a manobra do piloto sobre 
o francês Jean-Éric Vergne foi 
legal, o que confirmou o tricam-

peonato mundial do represen-
tante da Red Bull. 

De acordo com Marko, 
“Sebastian tem a memória de 
um elefante”, “registra tudo” 
e, portanto, “se lembrará exa-
tamente de como a Ferrari se 
comportou”. O consultor clas-
sificou a atitude da equipe de 
Maranello como um golpe 
“abaixo da linha de cintura” e 
disse que o piloto alemão não 

se impressionou com isso.  
Mais contido em suas declara-
ções, Vettel opinou que “você 
não quer perder, mas ainda 
deveria saber como fazê-lo”. 
Segundo as palavras do ale-
mão, “você tem de respeitar 
seu oponente e reconhecer 
os bons desempenhos deles”.  
Marko, 69 anos, dirige o pro-
grama de desenvolvimento de 
pilotos da Red Bull.

FÓRMULA-1
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Romário não cansa de desabafos. Depois de críticas a 
Mano Menezes e Felipão, a nova vítima do baixinho foi  o 
presidente do Vasco, Roberto Dinamite. O deputado fe-
deral usou o twitter para acusar o mandatário de incom-
petência administrativa após a saída do goleiro Fernando 
Prass, que assinou com o Palmeiras. O episódio ocorre em 
meio ao impasse sobre a retirada da estátua do Baixinho 
de São Januário. A situação teve início com a dívida de 
mais de R$ 50 milhões cobrada judicialmente pelo ex-jo-
gador. Na semana passada, o clima piorou com a saída de 
Romarinho, filho de Romário, para o Brasiliense. 

Estilo Romário

Um duelo de brasileiros 
na final do Mundial

Corinthians e Chelsea estão na final do Mun-
dial de Clubes. Os times se enfrentam em partida 
única, no próximo domingo, no Japão. Será a vez 
do planeta conhecer qual é o melhor clube do mun-
do da atual temporada. Por enquanto, este time 
é o Barcelona, que ganhou na edição passada do 
Santos-SP por 4 a o.

O Timão, representante brasileiro e do continen-
te americano chega à grande final após uma fraca 
atuação contra o Al Ahly, do Egito por 1 a 0. O Chel-
sea não encontrou dificuldade para vencer o Monter-
rey, do México, por 3 a 1. Corinthians e Chelsea nunca 
se enfrentaram na história.

O duelo não vale apena o prêmio de melhor clube 
do mundo da Fifa. Um episódio à parte acontecerá 
neste jogo e que chamará a atenção de todos os 
brasileiros. O Corinthians, com seu time praticamente 
100% brasileiro vai enfrentar um  Chelsea da Ingla-
terra onde, seus principais jogadores também são 
brasileiros.

O meia Oscar e o zagueiro, às vezes meia, David 
Luiz são duas das principais estrelas do time inglês. 
Sem covardia, porém, com coisas do futebol, os dois 
brasileiros já deram as dicas para o time inglês de 
como vencer o Timão. Do outro lado, o Timão já sabe 
como “eliminar” em campo Oscar e David Luiz.

Neste duelo à parte de brasileiros nesta grande 
final de Mundial de Clubes, quem sairá lucrando são 
os telespectadores do Brasil. Ressalta-se que, Oscar 
e David Luiz vestem a caminha da Seleção Brasileira, 
assim como alguns jogadores corintianos. Será uma 
grande disputa e estamos prontos para conferir.

O Femar Futebol Clube, do 
Funcionários II, em João 
Pessoa, realiza eleição para 
renovação de sua diretoria no 
próximo dia 11 de janeiro para 
um mandato de quatro anos. 
A presidente Dayane Batista 
Xavier convoca os associados.

Eleição

Depois de atuar nos Estados Unidos, este ano, pela equipe 
do Texas, o paraibano Netinho Capiau é o mais novo 
contratado do Auto Esporte Clube para as disputas do 
Campeonato Paraibano de Futebol Profissional da Primeira 
Divisão. O atacante, de 18 anos, coleciona vários clubes em 
sua carreira, com destaque também para o Criciúma-SP, 
Atlético-PR e Botafogo-PB. Este ano também se sagrou 
campeão paraibano juvenil pela equipe do Avaí.

marcosauniao@gmail.com

Marcos 
Lima

Dezessete jogos e 17 
vitórias. Esta é a façanha 
do time feminino adulto de 
futsal da Servicar, no Cam-
peonato Paraibano 2012. 
A equipe está na final da 
competição e já ganhou da 
ADM no primeiro jogo.

Imbatível

Dos EUA para o Auto
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Clube busca craque de bilheteria
AUTO ESPORTE

FUTEBOL 
PARAÍBA
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Marcelinho Paraíba 
chegou a ser sondado e 
Leonardo tem proposta

Ivo Marques
ivo_esportes@yahoo.com.br

Para quem pensava que 
o Auto Esporte formaria um 
elenco apenas com garotos 
para o Campeonato Parai-
bano de 2013, ontem o pre-
sidente Manoel Demócrito 
mandou um recado. Segundo 
ele, o Alvirrubro vai misturar 
juventude com experiência, e 
inclusive com a possibilidade 
de ter um craque bilheteria. 
Dois nomes de peso foram 
especulados nas hostes do 
clube e depois confirma-
do pelo próprio Demócrito: 
Marcelinho Paraíba e Leo-
nardo, ambos com passagens 
pela Seleção Brasileira.

De acordo com o pre-
sidente do Auto Esporte. A 
negociação com Marcelinho 
Paraíba - com passagens pelo 
Grêmio São Paulo, Flamengo, 
futebol alemão, dentre ou-
tros - não teve êxito porque o 
atleta confessou que preten-
de encerrar a sua carreira no 
time do coração, o Campinen-
se. Já com relação a Leonardo 
- que já atuou no Sport  e no 
Vasco - as negociações conti-
nuam. “Ele fez uma proposta, 
mas nós consideramos muito 
alta para a realidade do nos-
so clube, mas fizemos uma 
contraproposta e o empre-
sário do jogador pediu um 
prazo para dar uma resposta. 

Não vamos fazer nenhuma 
loucura e sermos irresponsá-
veis saindo do planejamento 
financeiro que fizemos para a 
temporada”, informou.

Hoje, a diretoria do Auto 
Esporte vai entrar em conta-
to com alguns jogadores que 
foram solicitados pelo técni-
co Denô Araújo. Demócrito 
não quis adiantar os nomes 
para não prejudicar as nego-
ciações, mas revelou as posi-
ções desejadas pelo treina-
dor. “Ele solicitou um lateral 
direito, um zagueiro, um vo-
lante, um meia e um atacante. 
Na verdade, ele quer uma es-
pinha dorsal experiente para 
junto com os jovens armar 
uma grande equipe”, disse o 
presidente automobilista.

Além dos reforços, uma 
preocupação do treinador 
Denô Araújo é com a falta de 
campo para os treinos técni-
cos e táticos. No momento, o 
gramado do CT do Auto Es-
porte, em Mangabeira, está 
passando por uma reforma e 
só será liberado no próximo 
mês. “Este é um assunto que 
realmente tem preocupado 
e o técnico tem toda a razão 
de cobrar da diretoria. É que 
João Pessoa não tem bons 
campos para treinamento 
e depois de 2 semanas de 
treinos físicos, Denô precisa 
treinar a parte técnica e táti-
ca. Estamos providenciando 
um campo para atender ao 
nosso treinador”, confirmou 
Demócrito. Negociação entre o Auto Esporte e Marcelinho Paraíba não avançou, ao contrário do atacante Leonardo que tem proposta

Atuando pela primeira vez 
no futebol nordestino o zagueiro 
William Celestino da Silva, mais 
conhecido como Thuran, de 23 
anos, chegou ao Botafogo para 
fazer história e conquistar o título 
paraibano. Satisfeito e confiante 
em defender um clube de ponta 
da região, o carioca do Rio de Ja-
neiro, afirmou que será uma ex-
periência diferenciada na carreira 
como jogador, onde já conhecia 
o Belo e a força da sua torcida. 
“Gosto de desafios e fazer parte 
de um clube de massa do futebol 
do Nordeste é algo espetacular. 
Trata-se de um time que vem a dez 
anos sem ganhar o título estadual 
e se prepara para acabar com este 
jejum. Tomara que possa brilhar e 
colaborar com esta grande alegria 
a torcida”, frisou. 

Apesar de ter nascido na Cidade 
Maravilhosa, Thuran nunca jogou 
em clubes cariocas, passando a atuar 
no futebol de São Paulo, defenden-
do as cores da Ponte Preta/SP, Ana-
polense/SP, São José/SP, Comercial 
de Ribeirão Preto/SP, com passagens 
também pelo Santa Cruz/RS e Join-
vile/SC, último clube que jogou na 
atual temporada. 

Convivendo no clima frio do 
Sul do país e trocar pelo calor in-
tenso do Nordeste, numa tempera-
tura que varia entre 30 a 32 graus, 
o novo zagueiro botafoguense es-
tranha a mudança, mas acredita 
que durante o período estará mais 
adaptado ao clima da região. “Sair 
do frio e enfrentar o sol forte que 
vem fazendo na capital é o pior 
desafio, desde que cheguei a  João 
Pessoa. Acredito que no decorrer 

da competição a situação esteja 
normalizada e mais adaptado ao 
clima”, disse.  

Sobre o apelido do ex-zaguei-
ro, Lilian Thuran, campeão da 
Copa do Mundo (98) e Eurocopa 
(2000) pela seleção francesa, que 
abandonou o futebol aos 36 anos, 
por problemas cardíacos, o bota-
foguense disse que foi em virtude 
da aparência com o ex-jogador 
europeu. “Me acharam parecido 
com o cara e colocaram o apelido 
que até hoje carrego por todos os 
clubes que passei. Não ligo, afinal, 
foi um craque mundial que deixou 
sua marca no futebol internacio-
nal”, observou. Com relação ao 
elenco que o Botafogo formou e 
a briga para conquistar a posição 
de titular, Thuran, esclareceu que 
não deseja “esquentar o banco”, 
mas obter a posição, respeitando 
os companheiro e aguardando as 
oportunidades do treinador Mar-
celo Vilar.

O alvinegro da Maravilha do 
Contorno conta para a defesa 
com Everton, André Lima, Osmar, 
Sadan e Genilton. “Não quero 
passar por cima de ninguém para 
conseguir uma vaga na equipe 
titular, mas vou trabalhar para 
aproveitar as chances e a palavra 
final do professor. O Botafogo 
tem um elenco de primeira linha, 
onde quem ganha é o clube para 
a disputa do Paraibano”, avaliou. 
Com relação ao Estadual o carioca 
frisou que trata-se de um desafio 
difícil e acirrado, conhecendo mais 
os times do Treze e Campinense, 
sem desmerecer as equipes do in-
terior do Estado, que sempre bri-
gam pelas primeiras colocações. 

    Segundo ele, futebol  está 
nivelado, onde não tem moleza e 

Thuran quer se firmar como 
titular da zaga botafoguense

nOvO dEsAFiO

“pato morto”, numa disputa que 
promete muitas emoções, princi-
palmente para uma equipe que 
deseja acabar com um jejum de 
dez anos sem obter o título esta-
dual. “Nossa responsabilidade au-
menta ainda mais a partir do mo-
mento que seremos pressionados a 
acabar com este jejum e conquis-
tar o título da próxima temporada. 
Temos que encarar a competição 
com seriedade em todas as par-
tidas, já que não existe mais o já 
ganhou. A torcida pode ficar tran-
quila que jamais faltará empenho 
e dedicação do grupo durante a 
disputa”, comentou Thuran. 

Zagueiro joga pela primeira vez na região

Técnico Oliveira Canindé conversa com os jogadores no Renatão

O Campinense continua 
reforçando a equipe para a es-
treia na Copa do Nordeste, que 
acontecerá no dia 20 de janei-
ro, contra o Feirense-BA, no 
Estádio Amigão, em Campina 
Grande. A diretoria espera hoje 
a chegada do zagueiro Moacri, 
que veio do Brasiliense. E on-
tem quem chegou foi o atacan-
te Danilo Pitbull, de 32 anos. 
Experiente, ele veio para subs-
tituir Warley, que se transferiu 
para o Botafogo.

Danilo Pitbull é um velho 
conhecido do técnico Olivei-
ra Canindé. Ele foi o artilheiro 
do Guarany de Sobral, quando 
o time era dirigido pelo atual 
técnico da Raposa e conseguiu 
o título da Série D do Campeo-
nato Brasileiro. 

Com a chegada do zaguei-
ro Moacri, o elenco da Raposa 
para a temporada 2013 fica 
praticamente fechado, faltando 
apenas um meia camisa 10 e 
um novo atacante fixo de área, 
um autêntico camisa 9. Estas 
contratações solicitadas pelo 
técnico Canindé deverão ser 
concretizadas até a próxima 
semana.

O time vem treinando nos 
dois expedientes. Pela manhã, 

a parte física na Academia Cor-
pus, e à tarde, treinos técnicos 
e táticos no Estádio Renatão. O 
primeiro amistoso da pré-tem-
porada está programado para 
o dia 23, contra o CSP, no Está-
dio Amigão, em Campina Gran-
de. Os dois times voltam a jogar 
no dia 28 em João Pessoa, pos-
sivelmente no Mangabeirão.

Reforços do Treze
O Galo anunciou ontem a 

15ª contratação para a tempo-
rada  2013. Trata-se do zaguei-
ro Jacó, de 24 anos, que estava 
no Marcílio Dias de Santa Cata-
rina, mesmo clube do goleiro 
Gilberto, que também foi con-
tratado pelo Treze e chegou em 
companhia do lateral Bira.

A equipe ainda não defi-
niu amistosos para esta pré-
temporada. Por enquanto, os 
treinos estão acontecendo no 
campo do Colégio Motiva, no 
bairro do Catolé, e no Colégio 
Marista, na cidade vizinha de 
Lagoa Seca.  A principal preo-
cupação da comissão técnica 
no momento é nivelar fisica-
mente os jogadores, já que 
estão chegando em datas dife-
rentes e de vários lugares do 
país. (IM).

Campinense anuncia 
Moacri como reforço

Wellington Sérgio
wsergionobre@yahoo.com.br

FOTO: Divulgação

FOTO: Marco Russo

FOTO: Divulgação



A UNIÃO João Pessoa, Paraíba - SEXTA-FEIRA, 14 de dezembro de 2012

NACIONAL
& Mundo

Corinthians e equipe inglesa 
fazem final histórica no 
próximo domingo

Decisão entre Timão e Chelsea
FOTOS: Divulgação

A decisão que todos es-
peravam no Mundial de Clu-
bes se tornou oficial na noite 
de quinta-feira em Yokoha-
ma, no Japão, quando o Chel-
sea bateu o Monterrey por 3 
a 1. Sob olhares de Tite nas 
tribunas, os campeões da 
Europa pouparam energias, 
mas mostraram um fute-
bol eficiente e consumaram 
com facilidade a final com o 
Corinthians no próximo do-
mingo. 

Os ingleses sufocaram 
os adversários mexicanos 
logo no começo do jogo e di-
minuíram o ritmo depois do 
gol do espanhol Juan Mata 
aos 17 minutos do primeiro 
tempo. Na etapa final, gols 
de Fernando Torres e outro 
contra de Darvin Chavez no 
princípio fizeram os euro-
peus se pouparem novamen-
te. Por fim, Rafa Benítez se 
deu no luxo de poupar Rami-
res e Frank Lampard no ban-
co de reservas (o meia inglês 
entrou no fim).

Com 8 graus, uma tor-
cida de maioria japonesa 
acompanhou comportada a 
semifinal que teve o Chelsea 
no comando desde o primei-
ro minuto. Tite apareceu nas 
tribunas do Nissan Stadium 
já com a partida em anda-
mento e perdeu o belo lan-
çamento de David Luiz para 
Eden Hazard, na primeira 
chance clara dos ingleses na 
partida.

Com Cahill e Ivanovic no 
centro da defesa, o técnico 
Rafa Benítez apostou em Da-
vid Luiz no meio-campo.  O 
brasileiro tabelou com Oscar 
de cara e mostrou que seria 
um dos comandantes das 
ações criativas. No minuto 
seguinte colocou Hazard na 
cara do gol, mas o belga des-
perdiçou a oportunidade na 
frente de Orozco.

O Chelsea seguiu con-
trolando a posse de bola e 
empurrou o Monterrey em 

seu campo de defesa. Nesta 
configuração de jogo, o gol 
não demorou a sair.

Mata colocou o Chelsea 
em vantagem aos 17 minu-
tos, finalizando uma bela 
jogada coletiva do ataque in-
glês. No lance, Oscar acionou 
Ashley Cole de calcanhar, e 
o lateral cruzou para o arre-
mate do meia espanhol.

Em vantagem os cam-
peões da Europa diminuí-
ram o ritmo e cederam pos-
se de bola aos mexicanos. O 
Monterrey então tentou ata-
car a área inglesa pelo alto, 
mas sem eficiência.

No segundo tempo o 
Chelsea ampliou com Tor-
res aos 18 segundos, após 
jogada de Hazard na ponta 
direita. Apenas dois minu-
tos depois, os ingleses pra-
ticamente selaram o triunfo 
quando o mexicano Chavez 
desviou contra o próprio gol 
após um toque cruzado de 
Mata.

Nos acréscimos, o time 
mexicano conseguiu dimi-
nuir a diferença no placar 
com o atacante De Nigris, 
que bateu forte, sem chances 
para Cech. 

A decisão do Mundial de 
Clubes acontece no próximo 
domingo, às 8h30 (horário 
de Brasília), em nova partida 
do estádio de Yokohama. O 
Corinthians tenta o segundo 
título na competição da Fifa, 
enquanto que o Chelsea ten-
ta o seu primeiro troféu de 
melhor do planeta. 

Provocação
A invasão corintiana no 

Mundial de Clubes da Fifa 
chegou a Yokohama na quin-
ta-feira, mesmo com o time 
fora de campo, assistindo à 
partida das tribunas. Os fãs 
brasileiros acompanharam 
a semifinal entre Chelsea e 
Monterrey no Nissan Sta-
dium e em muitos momentos 
fizeram mais barulho que as 
alas inglesas e mexicana na 
arena. Em campo, o zagueiro 
do Chelsea David Luiz ouviu 
provocações vindas das ar-
quibancadas.

MUNDIAL DE CLUBES

Sufocados financeiramente, os quatro 
grandes clubes do Rio de Janeiro estudam 
uma união com o objetivo de buscar solu-
ções para uma dívida conjunta de quase 
R$ 1 bilhão e penhoras que chegam aos 
R$ 178 milhões na Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional. Além de ações na Justi-
ça na tentativa de emplacar liminares para 
reduzir os montantes retidos, os dirigentes 
estão sendo assessorados por escritórios 
de advocacia terceirizados que trabalham 
para fazer com que Botafogo, Flamengo, 
Fluminense e Vasco respirem um pouco 
melhor a partir de 2013.

 O trabalho é árduo e de difícil so-
lução. A principal justificativa dos advo-
gados envolve o fato de que os clubes 
não conseguem se sustentar com eleva-
dos percentuais de receitas penhoradas. 
Com isso, pagamentos de salários atra-
sam e jogadores têm o caminho facilita-
do para rescisões de contrato. O Gigante 
da Colina tenta com uma sequência de li-
minares para reduzir a penhora de 100% 
das receitas para 5% ou 2,5%. Com três 
meses de salários atrasados, o Vasco vive 

crise financeira gravíssima e mobiliza di-
rigentes. O clube comandado por Rober-
to Dinamite deve R$ 43,4 milhões para 
a Procuradoria Geral da Fazenda Nacio-
nal e possui uma dívida total de R$ 170 
milhões. “É inviável um clube sobreviver 
com 100% das receitas bloqueadas”, 
afirmou o mandatário cruzmaltino.

 O Vasco é o que mais sofre com a 
situação no momento e serviu de alerta 
para os outros três grandes. O Botafogo é 
o que mais deve no Brasil. De acordo com 
levantamento feito pela Pluri Consultoria, 
são R$ 318 milhões, sendo R$ 41 milhões 
com a Fazenda. Incomodado, o presiden-
te Maurício Assumpção considera que a 
união é realmente uma solução importan-
te para diminuir os prejuízos.  “Os quatro 
grandes do Rio e de São Paulo tiveram to-
das as rendas de TV penhoradas por conta 
de dívidas com a Receita Federal. Não digo 
que não devemos pagar, mas é preciso fa-
zer um acordo”, comentou.

Um acordo nos moldes do realizado 
com o TRT (Tribunal Regional do Trabalho) 
pode ser uma alternativa. Nele, 20% de 

Penhoras e dívidas de quase 
R$ 1 bilhão atormentam times

CLUBES CARIOCAS

qualquer renda é retida para pagamen-
to de tributos. A iniciativa é apoiada por 
todos os dirigentes. Peter Siemsen, presi-
dente do Fluminense, revelou dificulda-
des mesmo quando os clubes conseguem 
liminares para ter acesso aos montantes 
bloqueados. O Tricolor tem R$ 220 mi-
lhões de dívidas e vê um débito de R$ 35 
milhões com a Fazenda Nacional. 

A situação do Flamengo é igualmente 

dramática. O Rubro-Negro teve cerca de 
R$ 20 milhões penhorados por problemas 
com a Justiça do Trabalho referentes aos 
anos de 2007, 2008 e 2009, além de mais 
R$ 38,7 milhões da Procuradoria Geral da 
Fazenda Nacional. Por conta disso, não 
consegue colocar os salários em dia desde 
setembro. Apelou para empréstimos no 
primeiro mês e aumentou ainda mais a dí-
vida, que tem um total de R$ 258 milhões.

Presidentes do Botafogo, Flamengo, Fluminense e Vasco procuram solução para os problemas

Juan Mata marca um dos três gols na vitória do Chelsea diante do Monterrey, do México, garantindo vaga na final do Mundial de Clubes

São Paulo desdenha do abandono de 
campo do Tigre e comemora título

O São Paulo faz pouco 
caso da postura do Tigre em 
abandonar a final da Copa 
Sul-Americana na última 
quarta-feira. Dirigentes do 
clube campeão do torneio 
debocham da atitude, enquan-
to jogadores e o treinador 
Ney Franco cutucaram o 
adversário. As queixas dos 
argentinos foram constan-
temente desdenhadas no 
Morumbi.

“Vamos falar o que é 
a verdade. Não teve briga, 
arma, nada. O Tigre não veio 
para o gramado no segundo 
tempo, pois ‘pipocou’. O time 
deles foi ‘pipoqueiro’, e o resto 
é história”, provocou o treina-
dor do São Paulo, Ney Franco

“Nossa equipe jogou 
muito bem, mostramos raça 
e amor pela camisa do São 
Paulo e conseguimos título. 

Tricolor comemorou muito a conquista da Copa Sul-Americana

isso ficou claro. Acharam que 
era melhor ir embora. Assim 
não podemos fazer nada”, 
debochou o presidente do São 
Paulo, Juvenal Juvêncio.

“Foram 67 mil torce-
dores. O Tigre estava com 
a língua de fora. Eles iriam 
tomar uma goleada e fizeram 
um papel feio. A fuga dos 
argentinos é a nossa vitória 
maiúscula”, concluiu Juvenal 
ao site oficial do São Paulo. 

O mandatário tricolor 
não foi o único da direção 
a tripudiar dos argentinos. 
“Esse choro deles é antigo, não 
adianta ter pena. Ganhamos 
na bola, e isso ninguém vai 
apagar. Não adianta vir com 
história dramática” cutucou o 
o vice de futebol do São Paulo, 
João Paulo de Jesus Lopes, 
também colocando mais lenha 
na fogueira da confusão.

Isso é o que precisa ser enalte-
cido. Já o time deles ‘pipocou’. 
Foi isso”, comentou Jadson 
após a vitória de 2 a 0, placar 
conquistado no primeiro 
tempo já que o time mexicano 
não retornou no segundo e o 
Tricolor ficou com o título.

O abandono do Tigre 
no duelo final foi lamentado 
pelo São Paulo. Os cartolas 
colocam o time argentino 
como vítima de uma própria 
armação.

“Eles não iam aguentar 
e preferiram fazer catimba, 
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Vendas do comércio da Paraíba 
crescem 17,1%, aponta o IBGE

 
O volume de vendas do 

comércio da Paraíba regis-
trou alta de 17,1% em outu-
bro, quando comparado ao 
mesmo mês do ano passado. 
Segundo dados divulgados 
ontem pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), o varejo paraibano 
obteve a segunda maior taxa 
de crescimento entre os nove 
estados do Nordeste. O Esta-
do do Maranhão liderou as 
vendas com alta de 22,7% en-
quanto no Brasil o índice de 

crescimento ficou em 9,1%.
O comércio paraibano 

também registrou a segunda 
maior taxa de expansão da 
região nas vendas de outu-
bro sobre setembro (2,9%). 
Somente o Maranhão ficou à 
frente da Paraíba (3,8%). Ou-
tros estados registraram que-
da nesse índice como a Bahia 
(-1,1%), o Rio Grande do Nor-
te (-1,1%) e o Ceará (-0,7%). 
De janeiro a outubro, a Paraí-
ba acumula alta no volume de 
vendas do comércio de 9,5% 
contra 7,9% até setembro.

Para o secretário de 
Estado da Receita, Marial-
vo Laureano, o resultado 
da pesquisa divulgado pelo 

IBGE “ficou em sintonia com 
a taxa de participação do se-
tor varejista no recolhimento 
do Imposto sobre Circulação 
de Mercadoria e Serviços 
(ICMS). Em outubro deste 
ano, por exemplo, a partici-
pação do varejo na arrecada-
ção do principal tributo esta-
dual atingiu 17,06%, quase 
um ponto percentual a mais 
que a taxa do ano passado 
(16,08%)”, comentou o secre-
tário, que destacou mais uma 
vez a parceria do Governo do 
Estado com as entidades em-
presariais do setor. 

“A Secretaria de Estado 
da Receita atendeu as duas 
reivindicações das entida-

des. A primeira foi o parce-
lamento do ICMS das vendas 
de dezembro em duas vezes, 
extensivo a todos os contri-
buintes varejistas do Estado 
regularmente inscritos no 
Cadastro de Contribuintes do 
ICMS da Paraíba. Já a segun-
da solicitação atendida foi da 
Câmara de Dirigentes Lojis-
tas de João Pessoa (CDL-JP) 
que promoveu a campanha 
‘Natal Surpresa’ no mês de 
novembro e neste mês. To-
dos os lojistas de João Pessoa 
que aderiram à campanha 
também poderão parcelar o 
ICMS de novembro em duas 
vezes. Os dois decretos que 
tratam do benefício já foram 

publicados no Diário Oficial 
do Estado e estão em vigor”, 
informou Marialvo Laureano.

Aceleração 
Laureano prevê que as 

vendas ficarão ainda mais 
aceleradas nos últimos dois 
meses do ano, que são de 
pico do setor devido às com-
pras natalinas, “daí a impor-
tância do parcelamento” diz 
o secretário, que completa: 
“Como o faturamento do va-
rejo é sempre maior em no-
vembro e, principalmente, 
em dezembro em relação aos 
demais meses do ano, como 
forma de amenizar o caixa 
das empresas que têm títulos 

e folha salarial maior, o go-
verno adotou mais uma vez 
o parcelamento do tributo”, 
finaliza.

Desempenho foi o segundo 
maior do NE, comparado ao 
mesmo mês do ano passado
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Pregoeiro

JANSEN CONSTRUÇÕES E INCORPORAÇÕES LTDA – CNPJ Nº 14.985.318/0001-83, torna 
público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a 
Licença de Instalação – Edificação Multifamiliar com 06 unidades Habitacionais – AC-387,17m² - 
CAMBOINHA – CABEDELO – PB.

JOSÉ ADRIANO LOPES – CNPJ/CPF Nº 022.763.244-30, torna público que a SUDEMA – Su-
perintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 4659/2012 
em João Pessoa, 30 de novembro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Edificação 
multifamiliar com três pavimentos (térreo + dois pavimentos superior). Na(o) – Rua Alico Mendes 
da Nóbrega QD. 153 – LT. 310 – LOT. PARQUE DO SOL – VALENTINA Município: JOÃO PESSOA 
– UF: PB. Processo: 2012-005906/TEC/LO-1066.

RENATO ARCOVERDE NOBREGA – CPF Nº 035.725.474-07, torna público que requereu à SU-
DEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Operação – Edificação 
Multifamiliar com 04 Unidades Habitacionais – AC: 184,85m² - PLANALTO DA BOA ESPERANÇA 
– JOÃO PESSOA – PB. Processo: 2012-00742/TEC/LO-4342.

EDNO JOSÉ OLIVEIRA BEZERRA – CNPJ/CPF Nº 181.907.074-34, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação 
nº 4727/2012 em João Pessoa, 6 de dezembro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: 
Edificação Multifamiliar com 08 Unidades Habitacionais com 403,38m². Na(o) – Av. Conde, S/N, LT. 
46A, QD. 06A, TIBIRI II Município: SANTA RITA – UF: PB. Processo: 2012-008282/TEC/LO-4197.

KIMINA CERAMICA E EXTRAÇÃO DE ARGILA LTDA – CNPJ/CPF Nº 14.788.967/0001-94, 
torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação nº 4782/2012 em João Pessoa, 10 de dezembro de 2012 – Prazo: 730 dias. 
Para a atividade de: Galpão Industrial com fossa/sumidouro. Na(o) – Chácara Santa Dorotéia S/N 
Município: ALAGOA GRANDE – UF: PB. Processo: 2012-007451/TEC/LO-1707.

M & V CONSTRUTORA LTDA – CNPJ/CPF Nº 05.765.889/0001-11, torna público que a SUDEMA 
– Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 4763/2012 
em João Pessoa, 10 de dezembro de 2012 - Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Supermerca-
do Vendas de Gêneros Alimentícios em geral. Na(o) – Rua Luzia Simões Bartoline, QD. 31, LT. 
437- AEROCLUBE Município: JO ÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2012-007960/TEC/LO-4098.

YR CONSTRUÇÕES E IMOBILIÁRIA LTDA – CNPJ Nº 11.363.598/0001-08, torna público que 
requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, a Licença de Instalação 
– Edificação Multifamiliar com 22 Unidades Habitacionais – AC-1.233,85m² - GRAMAME – JOÃO 
PESSOA – PB. Processo: 2012-008790/TEC/LI-1844.

A ALFA ARTEFATOS DE CONCRETO LTDA – CNPJ/CPF Nº 05.442.414/0001-94, torna público 
que requereu a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, uma Renovação 
de Licença de Operação, sob número de Processo 2012-008617/TEC/LO-4301, em João Pessoa, 
05 de Dezembro 2012. Para a atividade de: Fabricação de Estruturas e Artefatos de Concreto em 
Geral. Na Avenida Antônio Venâncio, SN – São Bento – Bayeux – PB – CEP: 58305-130.

AUTO POSTO DE COMBUSTIVEIS VALENTINA LTDA - CNPJ/CPF Nº 10.827.134/0001-34, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Operação nº 4775/2012 em João Pessoa, 10 de dezembro de 2012 – Prazo: 365 
dias. Para a atividade de: Comércio de Combustíveis – Gasolina, álcool, diesel e óleo lubrificante, 
como também a razão social. Na(o) – Rua Floriano Peixoto Filho – Nº 2610 – Valentina  Município: 
JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2011-003957/TEC/LO-1303.

AUTO POSTO DE COMBUSTIVEIS VALENTINA LTDA - CNPJ/CPF Nº 10.827.134/0001-34, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração de Administração do Meio Ambiente, 
emitiu a Licença de Alteração nº 4774/2012 em João Pessoa, 10 de dezembro de 2012 – Prazo: 365 
dias. Para a atividade de: Implantar pavimentação em concreto, canaletas de drenagem, sistema de 
tratamento de efluentes oleosos na ilha de abastecimento, substituição dos tanques de combustíveis 
e reforma do estabelecimento. Na(o) – Rua Floriano Peixoto Filho – Nº 2610 – Valentina Município: 
JOÃO PESSOA – UF: PB. Processo: 2011-003956/TEC/LA-0061.

EDNALDO TROCCOLI FILHO – CNPJ/CPF Nº 009.412.404-36, torna público que a SUDEMA – 
Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Operação nº 4779/2012 
em João Pessoa, 10 de dezembro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Extração de 
argila e areia e granito. Referente ao Processo DNPM Nº 846.344/2011. Na(o) – FAZ. Três Reis 
Magos Município: SOBRADO – UF: PB. Processo: 2012-007107/TEC/LO-3836.

M E A COMERCIO DE COMBUSTIVEIS LTDA – CNPJ/CPF Nº 41.145.020/0001-38, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 4108/2012 em João Pessoa, 18 de outubro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Comércio varejista de combustíveis, gasolina, álcool, óleo Diesel, lubrificantes e troca 
de óleo. Na(o) – Av. Santa Catarina Nº 1000 B dos Estados Município: JOÃO PESSOA – UF: PB. 
Processo: 2011-001817/TEC/LO-0584.

CREMOSINN INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA – CNPJ/CPF Nº 05.505.984/0001-86, torna 
público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença 
de Operação nº 4614/2012 em João Pessoa, 27 de novembro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a 
atividade de: Fabricação de Sorvetes e Iogurtes. Na(o) – Rua Celina Marques da Fonseca S/N LOT. 
Santo Amaro Município: SANTA RITA – UF: PB. Processo: 2011-000691/TEC/LO-0233.

ASSOCIAÇÃO DOS PISCICULTORES DE BANANEIRAS – ASPIB – CPF Nº 05.074.674/0001-54, 
torna público que requereu à SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, 
a Licença Simplificada – Projeto de Piscicultura em 65 Viveiros – AC-10.900m² - Zona Rural – BA-
NANEIRAS – PB. Processo: 2012-008820/TEC/LS-0071.

WARWICK RAMALHO FARIAS LEITE – CNPJ/CPF Nº 288.272.604-04, torna público que a 
SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 
4862/2012 em João Pessoa, 12 de dezembro de 2012 – Prazo: 730 dias. Para a atividade de: Edifi-
cação (Escritório de Engenharia) com sistema sanitário individual. Na(o) – Rua Francisco  Severiano 
de Vasconcelos – Renascer Município: CABEDELO – UF: PB. Processo: 2012-007400/TEC/LI-1703.

CASA FORTE COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 09.598.616/0001-
80, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu 
a Licença de Instalação nº 4783/2012 em João Pessoa, 10 de dezembro de 2012 – Prazo: 730 
dias. Para a atividade de: Edificação de 01 Galpão Comercial, e sistema de esgotamento sanitário 
interligado a rede público da Cagepa. Na(o) – Av. João Tota S/N – Mandacaru Município: JOÃO 
PESSOA – UF: PB.  Processo: 2012-007517/TEC/LI-1714.

BJOSÉ LUIZ DE OLIVEIRA AMADO – CPF Nº 073.503.774-44, torna público que requereu a 
SEMAM – Secretaria de Meio Ambiente, a Licença Prévia, para Condomínio Residencial, situado 
a Rua Rangel Travassos – Varjão – JOÃO PESSOA – PB.

REJANE CASIMIRO DE OLIVEIRA MENDES - CNPJ/CPF: 41.201.161/0001-20 Torna público 
que a SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a AUTORIZAÇÃO 
AMBIENTAL nº 4735/2012 em João Pessoa, 06 de dezembro 2012 - Prazo: 365 dias. Para a 
atividade de: TRANSPORTE DE CARGA PERIGOSA (GASOLINA, ALCOOL, DIESEL) VEICULO 
PLACA OFE-3195/PB. Na (o) EM TODO ESTADO DA PARAÍBA.   Munícipio: UF: PB. Processo: 
2012-007906/TEC/AA-1853.

COMUNICADO
FAMAS IMÓVEIS E AGROPECUÁRIA LTDA torna público que  requereu à SEMAN – Secretaria 

de Meio Ambiente, a licença de operação para funcionamento de um Lava Jato situado à Rua Egídia 
Wanderley A. de Carvalho, S/N, Pedro Gondim, JOÃO PESSOA – PB, CEP 58033-434

A SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO DA AGROPECUÁRIA E DA PESCA 
– SEDAP, CNPJ de nº 07.531.295/0001-71 torna  público que a SUDEMA – Superintendência de 
Administração do Meio ambiente, emitiu a Licença de Instalação nº 1531/2011 em João Pessoa, 
03 de Agosto de 2011- Prazo: 730 dias, para a atividade de: Projeto de Irrigação das Várzeas de 
Sousa, no perímetro irrigado Várzeas de Sousa – Zona Rural. Municípios: Sousa – UF: PB. Processo 
SUDEMA nº 2011.001981/TEC/LI-

O comércio parai-
bano também re-
gistrou a segunda 
maior taxa de 
expansão da re-
gião nas vendas 
de outubro sobre 
setembro (2,9%)

Será escolhido hoje um dos 
sete trabalhos selecionados para 
a etapa final do Concurso Nacio-
nal Logomarca A União 120 anos. 
As inscrições foram encerradas no 
último dia 7. A escolha será feita 
por uma comissão especial, que 
se reunirá a partir das 9h, e a lo-
gomarca vencedora será divulga-
da no Diário Oficial deste sábado 
(15). O primeiro lugar receberá R$ 
3 mil, porém o segundo e terceiro 
colocados também serão agracia-
dos com R$ 1,5 mil e R$ 500, res-
pectivamente. 

A comissão julgadora é for-
mada por Gilson Renato, diretor 
técnico do Jornal A União; músico 
e artista plástico Pedro Osmar; ar-
tista plástico e desenhista Gilton 
Lira;  Cristina Evelise, conselheira 
do Instituto de Arquitetos do Bra-
sil; Archidy Picado Filho, escritor 
e artista plástico; Sóter Carreiro, 
artista plástico e arquiteto; e o pu-
blicitário Renato Fernandes.

Entre os aspectos analisados 
estão atenção ao tema - 120 anos 
de A União, originalidade, criativi-
dade, comunicação. Não foi per-
mitida a participação de pessoa 
jurídica, pessoas ligadas a mem-
bros da comissão ou pertencentes 
a cargos da instituição. Para que 

haja imparcialidade no julgamen-
to, foi vedada qualquer identifica-
ção do autor na logomarca.

Após a divulgação do resul-
tado, os candidatos têm cinco 
dias úteis para apresentar a do-
cumentação constante no edital 
e o número da conta onde será 
creditado o prêmio. Aqueles que 
se sentirem prejudicados terão um 
prazo para recorrer. Só após esse 
período, será divulgado o nome 
do vencedor. A cerimônia de lan-
çamento da nova logomarca será 
em fevereiro, mês que o Jornal A 
União completa 120 anos. 

 
Ex-colaboradores
A história de A União se con-

funde com a própria história pro-
fissional de um sem-número de 
jornalistas, colunistas e articulistas 
que passaram pela primeira “es-
cola de jornalismo” da Paraíba, 
como classificava o ex-governador 
– e ex-redator de A União – José 
Américo de Almeida. De fato, 
muitos profissionais que ainda 
hoje estão na ativa iniciaram suas 
carreiras nas páginas do centená-
rio diário; alguns quando ainda 
nem existia graduação superior 
em jornalismo.

Dentro da programação dos 

120 anos do jornal, uma edição es-
pecial vai mostrar toda a trajetória 
de A União também pelo viés das 
pessoas que participaram dessa his-
tória em outros períodos. O jornal 
está recebendo, até o próximo dia 
30, colaborações de profissionais 
que atuaram em A União e foram 
protagonistas ou expectadores 
privilegiados de fatos pitorescos 
e marcantes. O texto deve ter um 
máximo de 30 linhas e poderá ser 
enviado para o endereço eletrôni-
co auniao120anos@gmail.com. 

“A ideia é que os profissio-
nais possam contar histórias inu-
sitadas, pitorescas, trágicas ou cô-
micas, vividas quando eles ainda 
atuavam em A União. O ambiente 
da Redação de jornal e a própria 
atividade de cobertura externa 
podem render histórias deliciosas 
e reveladoras de situações e pes-
soas que estiveram no front jor-
nalístico diário”, afirma Ricardo 
Farias, coordenador da edição de 
120 anos do jornal.  “É uma espé-
cie de crônica das experiências”, 
completa. 

A edição histórica que mar-
cará os 120 anos de A União será 
publicada no próximo dia 2 de fe-
vereiro, data em que o diário veio 
à luz, em 1893.

Logomarca será escolhida hoje
A União 120 Anos

Uma solenidade 
realizada na tarde de 
ontem marcou o encer-
ramento do Curso de 
Formação de Oficiais – 
turma 2010 da Polícia e 
Bombeiro Militar da Pa-
raíba. O secretário Cláu-
dio Lima, da Segurança 
e Defesa Social, repre-
sentou o governador Ri-
cardo Coutinho.

Os 65 alunos con-
cluintes do CFO (sendo 
39 da PM e 26 do Corpo 
de Bombeiros) recebe-
ram as espadas e as in-
sígnias de aspirantes e 
a partir de 2013 serão 
integrados ao corpo de 

militares das duas cor-
porações.

A solenidade foi 
marcada pela apresen-
tação de uma seleção 
de músicas de Gonzagão 
em homenagem aos 100 
anos de nascimento do 
cantor Luiz Gonzaga. 
Os coronel Jair Carneiro 
de Barros e Euller Cha-
ves, respectivamente co-
mandantes do Corpo de 
Bombeiros e PM estive-
ram presentes, além da 
delegada geral da Polícia 
Civil, Ivaniza Olímpio, se-
cretária Aracilba Rocha 
(Finanças) e representan-
tes das Forças Armadas.

Solenidade encerra 
curso de formação

PM E boMbEiros

Rio de Janeiro - O Tri-
bunal Superior do Trabalho 
(TST) expediu ontem uma 
liminar determinando que 
90% dos empregados do 
setor aéreo deveriam conti-
nuar trabalhando caso uma 
greve fosse iniciada, além de 
pagamento de multa. Aero-
nautas e aeroviários decidi-
riam ontem que fariam uma 
paralisação de advertência.

Com a liminar do TST, 
a categoria decidiu cance-
lar a paralisação, que tinha 
o objetivo de pressionar as 
empresas do setor aéreo por 
melhores salários e condi-
ções de trabalho. Após  as-
sembleias dos sindicatos 
dos aeroviários e aeronau-
tas em todo o país, aeronau-
tas votaram pela manuten-
ção do estado de greve.

Aeronautas e aeroviá-
rios rejeitaram as últimas 
propostas das empresas 
aéreas feitas em reunião 
anteontem para discutir o 
reajuste salarial da catego-
ria e buscam agora novas 
formas de negociação. Após 
assembleia no Rio, trabalha-
dores e lideranças sindicais 
organizaram protestos no 
Aeroporto Santos Dumont, 
no centro da capital flumi-
nense.

“Nós demos uma recu-
ada estratégica e vamos nos 
organizar para fazer um en-
frentamento às empresas, 
ao TST e ao governo. Essa 
proposta não dá para acei-
tar de jeito nenhum. Agora o 
comando de greve vai se reu-
nir para decidir os próximos 
passos”, disse  Selma Balbino.

90% deve trabalhar 
caso haja uma greve

sETor AÉrEo
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO
FEMAR FUTEBOL CLUBE

A presidente do Femar Futebol Clube no uso de suas atribuições e em conformidade com o 
Estatuto do Clube, em seu artigo oitavo, parágrafo primeiro, combinado com o artigo nono, letra a e 
ainda artigo 10, convoca todos os associados em pleno gozo de seus direitos para uma Assembléia 
Geral para eleger a Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal que será realizada no dia 11 de janeiro 
de 2013, a partir das 20 horas em primeira convocação, por maioria simples de voto, e em segunda 
convocação, meia hora após o horário estabelecido para a primeira, por qualquer número de votos.

João Pessoa, 11 de dezembro de 2012

DAYANE BATISTA XAVIER
PRESIDENTE

Televisão Borborema S/A
Rua Venâncio Neiva, 287, Centro - Ed. João Rique - Campina Grande - PB 

CNPJ: 08.843.922/0001-72 // NIRE: 25 3 0001001-1
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Diretor Presidente da Televisão Borborema S/A, no uso das atribuições que lhe confere o 

Estatuto Social, nos termos do Artigo 11, convoca os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral 
Ordinária a realizar-se no dia 21 de dezembro de 2012, às 9:20 horas, na sede social da empresa, 
a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) prestação de contas dos administradores, 
exame, discussão e votação das demonstrações contábeis relativas aos exercícios sociais encer-
rados em 31 de dezembro de 2010 e 31 de dezembro de 2011; b) destinação dos resultados dos 
respectivos exercícios; e, c) fixação dos honorários da Diretoria. 

Campina Grande - PB, 12 de dezembro de 2012. 

Joezil dos Anjos Barros 
Diretor Presidente.

S/A Diário da Borborema
Rua Venâncio Neiva, 287, Centro - Ed. João Rique - Campina Grande - PB

CNPJ: 08.811.663/0001-06 // NIRE: 25 3 0000286-7
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria da S/A Diário da Borborema, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, 

nos termos do Artigo 10, convoca os Senhores Acionistas para as Assembléias Gerais Ordinária e 
Extraordinária a realizar-se no dia 21 de dezembro de 2012, às 9:00 horas, na sede social da em-
presa, a fim de deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: I - Ordinária: a) prestação de contas dos 
administradores, exame, discussão e votação das demonstrações contábeis relativas aos exercícios 
sociais encerrados em 31 de dezembro de 2010 e 31 de dezembro de 2011; b) destinação dos 
resultados dos respectivos exercícios; e, c) eleição da Diretoria para o biênio 2012/2014 e fixação 
dos seus honorários; II - Extraordinária: a) autorizar a Diretoria a implementar ações estruturais e 
operacionais no seu modelo organizacional, relativamente à continuidade do negócio. Campina 

Grande - PB, 12 de dezembro de 2012

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Presidente

Gladistone José Vieira Belo
Diretor Vice-Presidente Executivo.

S/A O Norte
Av. D. Pedro II, 899, Centro - João Pessoa - PB

CNPJ: 09.101.411/0001-48 // NIRE: 25 3 0000620-0
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA
A Diretoria da S/A O Norte, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, nos termos 

do Artigo 10, convoca os Senhores Acionistas para as Assembléias Gerais Ordinária e Extraordinária 
a realizar-se no dia 21 de dezembro de 2012, às 8:30 horas, na sede social da empresa, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: I - Ordinária: a) prestação de contas dos administra-
dores, exame, discussão e votação das demonstrações contábeis relativas aos exercícios sociais 
encerrados em 31 de dezembro de 2010 e 31 de dezembro de 2011; b) destinação dos resultados 
dos respectivos exercícios; e, c) eleição da diretoria para o biênio 2012/2014 e fixação dos seus 
honorários; II - Extraordinária: a) autorizar a Diretoria a implementar ações estruturais e operacionais 
no seu modelo organizacional, relativamente à continuidade do negócio. 

João Pessoa - PB, 12 de dezembro de 2012

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Presidente

Gladistone José Vieira Belo
Diretor Vice-Presidente Executivo.

Rádio FM O Norte S/A
Av. D. Pedro II, 899, Centro - João Pessoa - PB

CNPJ: 10.749.430/0001-64 // NIRE: 25 3 0001004-5
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
O Diretor Presidente da Rádio FM O Norte S/A, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto 

Social, nos termos do Artigo 12, convoca os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral Ordinária 
a realizar-se no dia 21 de dezembro de 2012, às 8:40 horas, na sede social da empresa, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) prestação de contas dos administradores, exame, 
discussão e votação das demonstrações contábeis relativas aos exercícios sociais encerrados em 
31 de dezembro de 2010 e 31 de dezembro de 2011; b) destinação dos resultados dos respectivos 
exercícios; e, c) fixação dos honorários da Diretoria. 

João Pessoa - PB, 12 de dezembro de 2012

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Presidente

Rádio Borborema S/A
Rua Venâncio Neiva, 287, Centro - Ed. João Rique - Campina Grande - PB

CNPJ: 08.811.648/0001-50 // NIRE: 25 3 0000344-8
CONVOCAÇÃO

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
A Diretoria da Rádio Borborema S/A, no uso das atribuições que lhe confere o Estatuto Social, 

nos termos do Artigo 13, convoca os Senhores Acionistas para a Assembléia Geral Ordinária a 
realizar-se no dia 21 de dezembro de 2012, às 9:10 horas, na sede social da empresa, a fim de 
deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia: a) prestação de contas dos administradores, exame, 
discussão e votação das demonstrações contábeis relativas aos exercícios sociais encerrados em 
31 de dezembro de 2010 e 31 de dezembro de 2011; b) destinação dos resultados dos respectivos 
exercícios; e, c) eleição da Diretoria para o biênio 2012/2014 e fixação dos seus honorários. 

Campina Grande - PB, 12 de dezembro de 2012

Gladistone José Vieira Belo
Diretor Presidente

Joezil dos Anjos Barros
Diretor Vice-Presidente Executivo

E D I T A L
CONTRIBUIÇÃO SINDICAL RURAL

PESSOA JURÍDICA
EXERCÍCIO DE 2013

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil – CNA, em conjunto com as Federações 
Estaduais de Agricultura e os Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais com base no Decreto-lei 
nº 1.166, de 15 de abril de 1.971, que dispõe sobre a Contribuição Sindical Rural, em atendimento ao 
princípio da publicidade e ao espírito do que contém o art. 605 da CLT, vêm NOTIFICAR e CONVOCAR 
os produtores rurais, pessoas jurídicas, que possuem imóvel rural e/ou empreendem, a qualquer 
título, atividade econômica rural, enquadrados como “Empresários” ou “Empregadores Rurais”, nos 
termos do artigo 1º, inciso II, alíneas a, b e c do citado Decreto-lei, para realizarem o pagamento da 
Guia de Recolhimento da Contribuição Sindical Rural do exercício de 2013, devida por força do que 
estabelecem o Decreto-lei 1.166/71 e os artigos 578 e seguintes da CLT, aplicáveis à espécie. O seu 
recolhimento deverá ser efetuado impreterivelmente até o dia 31 de janeiro de 2013, em qualquer 
estabelecimento integrante do sistema nacional de compensação bancária. A falta de recolhimento 
da Contribuição Sindical Rural até a data de vencimento acima indicada, constituirá o produtor rural 
em mora e o sujeitará ao pagamento de juros, multa e atualização monetária previstos no artigo 
600 da CLT. As guias foram emitidas com base nas informações prestadas pelos contribuintes nas 
Declarações do Imposto Sobre a Propriedade Territorial Rural, repassadas à CNA pela Secretaria 
da Receita Federal do Brasil, com amparo no que estabelece o artigo 17 da Lei nº 9.393, de 19 
de dezembro de 1.996, e estão sendo remetidas por via postal para os endereços indicados nas 
respectivas Declarações. Em caso de perda, de extravio ou de não recebimento das Guias de Reco-
lhimento pela via postal, os contribuintes deverão solicitar a emissão da segunda via diretamente à 
Federação da Agricultura e Pecuária da Paraíba, localizada na Rua Engenheiro Leonardo Arcoverde, 
320, Jaguaribe, João Pessoa – PB, ou onde têm domicílio, até 5 (cinco) dias úteis antes da data do 
vencimento, podendo optar, ainda, pela retirada, diretamente, pela internet, no site da CNA: www.
canaldoprodutor.com.br . Eventuais impugnações administrativas contra o lançamento e cobrança 
da contribuição deverão ser feitas, no prazo de 30 (trinta) dias, contados do recebimento da guia, 
por escrito, perante a CNA, situada no SGAN Quadra 601, Módulo K, Edifício CNA, Brasília - Distrito 
Federal, Cep: 70.830-903. O protocolo das impugnações poderá ser realizado pelo contribuinte 
na sede da CNA ou da Federação da Agricultura do Estado, podendo ainda, a impugnação ser 
enviada diretamente à CNA, por correio, no endereço acima mencionado. O sistema sindical rural é 
composto pela Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil–CNA, pelas Federações Estaduais 
de Agricultura e/ou Pecuária e pelos Sindicatos Rurais e/ou de Produtores Rurais. 

João Pessoa, 11 de dezembro de 2012.

Kátia Regina de Abreu
Presidente

SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO
COMISSÃO PERMANENTE DE INQUÉRITO - CPI

EDITAL DE CHAMAMENTO n. 07
                                           
Tendo em vista o que dispõe o Art. 151, Parágrafo Único, da Lei Complementar n. 58/2003, Regime Ju-

rídico dos Servidores Públicos Civis do Estado da Paraíba, fica convocado o servidor INÁCIO MARCONIO DE 
SIQUEIRA, matrícula n. 144.301-1, para no prazo de DEZ (10) DIAS, comparecer a esta Comissão, situada à 
Av. João da Mata - s/n, Centro Administrativo - Bloco I - 5º andar - Jaguaribe, nesta Capital, de segunda-feira 
a sexta-feira das 08h00 às 12h00 e das 14h00 às 18h00, a fim de apresentar DEFESA E JUSTIFICAÇÃO de 
suas faltas ao trabalho. 

                                                                      João Pessoa, 07 de dezembro de 2012.

NORMANDO ARAÚJO DE SÁ
PRESIDENTE 

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00041/2012
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB, às 07:00 horas do dia 28 de 
Dezembro de 2012, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: REGISTRO 
DE PREÇO para fornecimento de materiais de expediente e didáticos, destinados a manutenção de 
diversas secretarias do município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 132/2008. Informações: no horário das 07:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de Dezembro de 2012

JULIERME LINO DE SOUSA 
 Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00042/2012
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB, às 08:00 horas do dia 
28 de Dezembro de 2012, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: RE-
GISTRO DE PREÇO para fornecimento parcelado de material de limpeza destinados as atividades 
de diversas secretarias do Município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 132/2008. Informações: no horário das 07:00 as 
12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de Dezembro de 2012

JULIERME LINO DE SOUSA 
 Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00043/2012
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB, às 09:00 horas do dia 28 de 
Dezembro de 2012, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: REGISTRO 
DE PREÇO para fornecimento parcelado de combustíveis destinados ao abastecimento de veículos 
que circulam a localidade de João Pessoa ou BR 230 até aproximadamente Km 100. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 
132/2008. Informações: no horário das 07:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de Dezembro de 2012

JULIERME LINO DE SOUSA 
 Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA 

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00044/2012
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB, às 10:00 horas do dia 28 
de Dezembro de 2012, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Execução 
de serviços de assessoria técnica na elaboração de projetos para captação de recursos junto aos 
órgãos do governo estadual e federal destinados ao município. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 132/2008. Informações: 
no horário das 07:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de Dezembro de 2012

JULIERME LINO DE SOUSA 
 Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA 

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00045/2012
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB, às 11:00 horas do dia 28 
de Dezembro de 2012, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Execução 
de serviços de assessoria técnica, acompanhamento de movimentação de projetos e prestação 
de contas com solução de pendências junto aos órgãos governamentais. Recursos: previstos no 
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 132/2008. 
Informações: no horário das 07:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de Dezembro de 2012

JULIERME LINO DE SOUSA 
 Pregoeiro Oficial

ESTADO DA PARAÍBA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DA LAGOA TAPADA

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL No 00001/2013
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Francisca Tomaz da Silva, S/N - Centro - São José da Lagoa Tapada - PB, às 09:00 horas do dia 03 
de Janeiro de 2013, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: REGISTRO 
DE PREÇO para fornecimento parcelado de combustíveis e lubrificantes destinados a manutenção 
dos veículos  pertencentes ao município. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 132/2008. Informações: no horário das 07:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado.

São José da Lagoa Tapada - PB, 13 de Dezembro de 2012

JULIERME LINO DE SOUSA 
 Pregoeiro Oficial

 PREFEITURA MUNICIPAL DE BANANEIRAS
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO - TOMADA DE PREÇOS No 00003/2012

Nos termos do relatório final apresentado pela Comissão Permanente de Licitação e observado 
o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Tomada de Preços nº 00003/2012, que objetiva: 
Contratação de Empresa especializada para construção da Academia da Saúde.; HOMOLOGO 
o correspondente procedimento licitatório e ADJUDICO o seu objeto a: PB CONSTRUÇÕES E 
SERVIÇOS LTDA - R$ 165.288,07.

Bananeiras - PB, 12 de Dezembro de 2012

MARTA ELEONORA ARAGÃO RAMALHO
Prefeita

 PREFEITURA MUNICIPAL DE BANANEIRAS
 EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de Empresa especializada para construção da Academia da Saúde.
FUNDAMENTO LEGAL: Tomada de Preços nº 00003/2012.
DOTAÇÃO: Recursos Próprios do Município de 07:01 - FUNDO MUNICIPAL DE SAÚ-

DE:10.301.2008.1041
VIGÊNCIA: 90 (noventa) dias
PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Bananeiras e:
CT Nº 00143/2012 - 12.12.12 - PB CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA - R$ 165.288,07

PREFEITURA MUNICIPAL DE JUAZEIRINHO
AVISO DE RESULTADO DE JULGAMENTO

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 002/2012
A Comissão Permanente de Licitação, constituída pela portaria nº. 001/2012 de 02 de janeiro 

de 2012, da Prefeitura Municipal de Juazeirinho, vem através deste AVISO Tornar Público para 
os interessados, o resultado de julgamento da CONCORRÊNCIA PUBLICA Nº 002/2012, cujo 
objeto é Execução de Obras de Estação de Tratamento de Esgoto Sanitário, deste município de 
Juazeirinho – PB. VENCEDOR/VALOR:

TEGEVE AMBIENTAL LTDA.
R$ 2.577.254,91 (Dois Milhões, Quinhentos E Setenta E Sete Mil, Duzentos E Cinqüenta E 

Quatro Reais E Noventa E Um Centavos).
Juazeirinho PB, 13 de Dezembro de 2012.

JOSE ROBERVAL DA SILVA
Presidente da CPL

PODER JUDICIÁRIO
JUSTIÇA FEDERAL DE PRIMEIRO GRAU 

SEÇÃO JUDICIÁRIA DA PARAÍBA – 3ª VARA
Rua João Teixeira de Carvalho, 480 – Pedro Gondim

João Pessoa – PB – CEP: 58.031-220 – Fone: 2108-4099
EDT. 003.000015-7/2012

EDITAL DE CITAÇÃO 
PRAZO DE 20 (VINTE) DIAS
CUMPRIMENTO DE SENTENÇA (ORIGINÁRIO DE AÇÃO MONITÓRIA) Nº. 0009477-

94.2009.4.05.8200  – CLASSE 229
EXEQUENTE:  CAIXA ECONOMICA FEDERAL 
EXECUTADO:  RODRIGO NOBREGA DE CARVALHO, CPF Nº. 840.900.224-87
FINALIDADE:  INTIMAÇÃO DO EXECUTADO acima nominado para efetuar o pagamento 

da obrigação por quantia certa, no prazo de 15 dias, contados do escoamento do prazo de 20 (vinte) 
dias constante do presente edital, no valor de R$ 29.550,14 (vinte e nove mil quinhentos e cinqüenta 
reais e catorze centavos), atualizado até 09.07.2012, relativa ao julgado e em conformidade, também, 
com a petição e planilha de cálculos apresentados pela exeqüente às fls. 102/104v. e com suporte 
no art. 475-J do CPC.

ADVERTENCIA:  Caso o pagamento não seja realizado no prazo supra delineado, sobre o mon-
tante da condenação, será acrescido de multa de 10% do valor total. Se o pagamento for parcial, 
a multa incidirá sobre o restante (art. 475 –J, caput e § 5º, do CPC).

FACULDADE: O devedor poderá oferecer bens à penhora, cujos valores devem ser 
suficientes para garantir o pagamento do débito, caso pretenda oferecer a impugnação mencionada 
no art. 475 – J, §1º, do CPC.

PUBLICIDADE:  E como não foi possível ser(em) citado(s) pessoalmente o(s) devedor(es), por 
se encontrar(em) residindo em lugar incerto e não sabido, conforme consta  dos autos, é expedido 
o presente, sendo o mesmo afixado na sede deste Juízo, publicado uma vez no Diário da Justiça 
e duas vezes em jornal de grande circulação, mediante o qual fica(m) citado(s). 

Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, Capital do Estado da Paraíba, aos 21 de novembro 
de 2012. Eu,  Isabella Costa de Carvalho Lima, Técnico Judiciário, o digitei e imprimi. E eu, Rita de 
Cássia Monteiro Ferreira, Diretoria da Secretaria da 3ª Vara, o conferi e subscrevi.

CRISTIANE MENDONÇA LAGE
Juiz Federal Substituta da 3ª Vara 

RESULTADO DA LICITAÇÃO – 2ª Chamada
PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/12

REGISTRO DE PREÇOS
Registro CGE Nº. 12-01956-9
Objeto: Registro de preço para futura aquisição de gás natural padrão (de calibração) e acessórios 

para serem utilizados nos cromatógrafos da Companhia Paraibana de Gás, em conformidade com 
o Anexo 2 – Termo de referência.

A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através do Pregoeiro e da Equipe de Apoio, 
constituídos pela Decisão DE PRE n.º 050/11, de 24 de dezembro de 2011, torna público para 
conhecimento dos interessados, que o Pregão Presencial 007/2012, realizado no dia 06/12/2012, 
às 14h30min, foi DESERTO.

FABÍOLA GOMES DOS SANTOS
Pregoeira

AVISO DE JULGAMENTO DE PREÇO 
TOMADA DE PREÇOS Nº 008/12

Registro CGE Nº. 12-01858-8
A COMPANHIA PARAIBANA DE GÁS – PBGÁS, através da sua Comissão Permanente de 

Licitação constituída pela Decisão DE. PRE 049/11, publicada no Diário Oficial do Estado do dia 
24/12/2011, torna público para conhecimento dos interessados, de acordo com as disposições da 
Lei Federal N° 8.666/93 e suas alterações posteriores a CLASSIFICAÇÃO do licitante SERVIÇO 
NACIONAL DE APRENDIZAGEM INDUSTRIAL – SENAI – DR/RN/CTGÁS - ER, com proposta no 
valor global de R$ 36.100,00 (trinta e seis mil reais). 

ISABELA ASSIS GUEDES
Presidente CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/12

Registro CGE Nº. 12-02283-9
OBJETO: Contratação de empresa para venda e instalação de Painel de Led, medindo aproxi-

madamente 2,98 x 1,89 PH 16 (2 Read, 1 Blue, 1 Green); Sistema com computador, cabos e placa 
de vídeo; Poste de sustentação de 5mt, com base para fixação no piso e base para o painel com 
fechamento e sistema de ar-condicionado; Serviços de instalação; Licença de instalação junto à 
Prefeitura Municipal, CREA e Corpo de Bombeiros, em conformidade com o Anexo 2 – Termo de 
Referência.

RETIRADA DO EDITAL: Através do site http://www.pbgas.pb.gov.br e / ou obtido pelos interes-
sados, de segunda a sexta-feira, em horário de expediente externo (das 08h30min às 11h30min 
e das 14h30min às 17h30min), no escritório da PBGÁS, sito na Rua Avenida Presidente Epitácio 
Pessoa, n° 4.756, Cabo Branco, João Pessoa – PB.

DATA DE RECEBIMENTO E ABERTURA DOS ENVELOPES: Dia 28/12/2012, às 14h30min na 
sede da PBGÁS, no endereço acima. 

FABÍOLA GOMES DOS SANTOS
Pregoeira

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N213/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 23/01/2013 às 09:00 horas para:

Registro de preços para aquisição de gases medicinais, destinado ao Hospital da Policia Militar 
General Edson Ramalho - HPMGER, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-01063-8
João pessoa, 13 de dezembro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N360/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 08/01/2013 às 09:00 horas para:

Registro de preços para contratação de serviços para locação de embarcação para navegação 
em águas abertas – ALTO MAR, destinado ao Corpo de Bombeiro Militar da Paraíba - CBMPB, 
conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-02271-4
João pessoa, 13 de dezembro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N406/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 27/12/2012 às 09:00 horas para:

Contratação de empresa para fornecimento de laboratório de matemática, destinado a Secretaria 
de Estado da Educação - SEE, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-02036-4
João pessoa, 13 de dezembro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N416/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 22/01/2013 às 09:00 horas para:

Registro de preços para aquisição de gêneros alimentícios não perecíveis, destinado aos Diversos 
Órgãos, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-02209-6
João pessoa, 13 de dezembro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÃO PARA 2° CHAMADA 
PREGÃO PRESENCIAL N419/2012

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 
publica, considerando que a primeira chamada foi DESERTA, para conhecimento dos interessados 
que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a 
sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas altera-
ções, realizará licitação na modalidade pregão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João 
da Mata S/N, Palácio dos Despachos/Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no 
dia 07/01/2013 às 09:00 horas para:

Aquisição de matérias de fisioterapia para reabilitação, destinado a Fundação Centro Integrado 
de Apoio ao Portador de Deficiência - FUNAD, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-02129-6
João pessoa, 13 de dezembro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

CONVOCAÇÕES PARA PREGÃO PRESENCIAL N459/2012
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração, 

publica para conhecimento dos interessados que, nos termos da lei n° 10.520/02 e alterações, 
e pelo Decreto nº 24.649/03 que regulamentou a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e 
subsidiariamente pela Lei nº 8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na modalidade pre-
gão presencial na sede deste orgão, situada a Rua João da Mata S/N, Palácio dos Despachos/
Vice-Governadoria - Jaguaribe, telefone (083)3218-4588, no dia 28/01/2013 às 09:00 horas para:

Registro de preços para aquisição de equipamentos médicos hospitalares, destinado a Secretaria 
de Estado da Saúde - SES, conforme anexo I do Edital.

Maiores informações sobre o EDITAL poderão ser obtidas na Gerência de Licitação da Central 
de Compras, no endereço acima indicado e no site www.centraldecompras.pb.gov.br.   

REG. CGE Nº - 12-02263-1
João pessoa, 13 de dezembro de 2012.

Jaqueline da Silva Nascimento
Gerente Executiva de Licitação

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA 
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO  
 

AVISO DE LICITAÇÃO 
 

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DA PARAÍBA - DER/PB, sediado à Av. 
Min. José Américo de Almeida s/n, nesta capital, torna público que realizará, na sala da Comissão 
Permanente de Licitação - CPL, a seguinte licitação do tipo Menor Preço: 

 

Modalidade Data Hora Objeto 
 
TOMADA DE PREÇOS Nº 14/12 
Registro CGE Nº  12-02279-9 
 

 
31/12/12 

 
10:00 

 
Obras de Recuperação do Sistema de 
Drenagem da CAGEPA, em Marés, João 
Pessoa/PB. Valor estimado da obra: R$ 
1.100.000,00. 

 

O respectivo Edital encontra-se à disposição dos interessados na CPL, onde também outras 
informações poderão ser obtidas, nos dias úteis, das 14:00 às 18:00 horas, de segunda a sexta. 
Informações pelo telefone (83) 32162813; email cpl@der.pb.gov.br. e site www.der.pb.gov.br. 

 
João Pessoa, 13 de dezembro de 2012. 

 
Eng.ª  Maria das Graças  Soares  de  O.  Bandeira 
Presidente da Comissão Permanente de Licitação 
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